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LA SITUACIÓN 
Bñ EUROPA 

Coxuiaaza el a&Q COA U Q a c o n t e c i m i e n ­
to s e n s a c i o n a l , a u n g u e p r e v i s t o : l a se^ 
p a r a c i ó n o í i c i a i y. p ú b l i c a d e los E s t a ­
dos a l i a d o s y a s o c i a d o s e n l a empi iesa 
polí t icoHeconómica d i r i g i d a c o n t r a Ale­
m a n i a . De hec l io q u e d a d i s u e l t a e s t a 
a soc i ac ión c i r c u n s t a n c i a l , y c a d a p a r t í ­
cipe r e c o b r a s u l i b e r t a d de a c c i ó n e n s u s 
r e l a c i o n e s con el d e u d o r c o m ú n dtecla-
r a d o i n so lven t e . 

P e r o e n t r e los m i s m o s a s o c i a d o s exis­
t en c u e n t a s i m p o r t a n t e s que- l i q u i d a r y 
que p u e d e n d a r l u g a r a q u e r e l l a s con 
g r a v e s d e r i v a c i o n e s i n t e r n a c i o n a l e s . Se 
h a c e n esfuerzos p a r a m a n t e n e r a p a r i e n ­
c ias d e a m i s t a d y se p r o c u r a r e c a l c a r 
q u e l a s e p a r a c i ó n es a m i s t o s a y n o per­
j u d i c a r á e n n a d a ; a l a b u e n a in t e l igen ­
cia y a l a s s i m p a t í a s r e c í p r o c a s d e loa 
Gobie rnos y de; los pueb lo s , e n t r e los 
q u e se a c a b a d e r o m p e r l a c o n t i n u i d a d 
de l a po l í t i c a de g u e r r a r e spec to a l 
venc ido . 

Los d i s c u r s a s d i p l o m á t i c o s i n t e r c a m ­
b i a d o s s o n , e n efecto, m u y cor teses . A 
p e s a r d e ello, se' e n t r e v é l a i r r e d u c t i b i -
Hdad d e l a d i v e r g e n c i a , el c a r á c t e r de­
f ini t ivo de l a s e p a r a c i ó n y l a s o r d a i r r i ­
t a c i ó n de c a d a u n o p o r el p r o c e d e r del 
o t ro . Y e n l a P r e n s a s e d e s a t a n l a s p lu­
m a s en i nvec t iva s y r e c r i m i n a c i o n e s m u ­
t u a s , q u e h a r á n s u y a s l a s m a s a s popu­
l a r e s . L a e fe rvescenc ia de los s e n t i m i e n ­
to s y o p i n i o n e s e n p u g n a q u e a s í s e p ro ­
m u e v e , con l a m a y o r f ac i l idad ^origina 
exp los iones de r e p e r c u s i ó n i n c a l c u l a b l e . 
L a g r a v e d a d de este m o m e n t o no p u e d e 
desconoce r se . 

S in e m b a r g o ; cabe e s p e r a r que F r a n ­
cia, de q u i e n p a r t e n l a s n u e v a s in i c i a ­
t i v a s de a g r e s i ó n , n o se p r o p a s a r á a eje­
c u t a r l a s , c o n t e n i d a p o r el t e m o r a los 
r i e sgos pos ib les y a los sacr i f ic ios se ­
g u r o s e i n m e d i a t o s de u n a e m p r e s a cos­
tosa, y a v e n t u r a d a . 

Y a el ú l t i m o b a l a n c e s e m a n a l de l B a n ­
co de F r a n c i a (del d í a 4) a c u s a , con res­
pecto a l a n t e r i o r , u n a u m e n t o de 1.067 
mi l iones de fi-ancos en l a em.isión do bi­
l letes , con lo q u e se h a e l evado é s t a a 
u n t o t a l de 37.426 mi l lones . 

Y con los ga s to s que el Gob ie rno f r an ­
cés t e n d r í a que s u f r a g a r p a r a l l eva r a I 
cabo s u p l a n de ca s t i go , l a T e s o r e r í a ! 
n u t r i r í a s u c a j a con bi l le tes del B a n c o i 
f ab r i cados a t o d a m á q u i n a , y el v a l o r 
del f ranco d e s c e n d e r í a v e r t i g i n o s a m e n t e . ; 

F r a n c i a se s u m i r í a e n el caos m o n e ­
t a r i o , p e r d i e n d o po r este l a d o m u c h o i 
m á s q u e lo que p u d i e r a g a n a r p e c u n i a - ! 
r i a m e n t e con t o d a s l a s m e d i d a s \ de r e ­
to r s ión e j e r c i t a d a s c o n t r a A l e m a n i a . 

Sus a c r e e d o r e s — I n g l a t e r r a y N o r t e ­
a m é r i c a — p u d i e r a n l l a m a r l a a c u e n t a s y 
ex ig i r l a el p a g o ; y si F r a n c i a se n e g a ­
r a , alegando, , s u i m p o s i b i l i d a d de m o - i 
m e n t ó , se d e r r u m b a r í a su c réd i to y que- ¡ 
d a r í a e n v u e l t a en los m i s m o s confl ic tos ' 
que ella h a c r e a d o con s u s r e l a c i o n e s ' 
t i r á n i c a s a A l e m a n i a . i 

No es i n v e r o s í m i l l a h ipó tes i s q u e de-1 
j a m o s e n u n c i a d a . E n los E s t a d o s U n i ­
dos h a y n u m e r o s o s ind ic ios y m a n i f e s ­
t ac iones q u e l a a b o n a n . E n I n g l a t e r r a , 
la op in ión g e n e r a l e s t á t a m b i é n c a d a 
vez m á s f i rme en exigi r el cobro .de l a 
d e u d a de F r a n c i a ; y h a d e c l a r a d o Bo-
n a i L a w que q u e d a n r e t i r a d a s s u s p r o ­
posic iones sobre la r e b a j a de dicha, deu­
da , a l no ser a c e p t a d o e n con jun to el 
p i a n b r i t á n i c o s o m e t i d o a la cons ide r a ­
ción de s u s a n t i g u o s a l i a d o s . El oro da ­
do en p r e n d a pbr F r a n c i a , y c u y a ,can-
t i d a d i m p o r t a b a a c t u a l m e n t e 1.864 mi -

• Uones de f rancos , que f i g u r a n t o d a v í a 
en el b a l a n c e del B a n c o de F r a n c i a co­
mo «encaje oro e n el e x t r a n j e r o » , y a se 

10 h a i n c a u t a d o I n g l a t e r r a y h a d i s ­
pues to de él, s e g ú n l a d e c l a r a c i ó n r e ­
c iente de B o n a r L a w ; lo c u a l es , po r 
c ier to , u n a de l a s c o s a s q u e m á s h a n 
s o h v i a n t a d o a los f r anceses , a s í como 
t a m b i é n , a los i t a l i a n o s , q u i e n e s , p o r s u 
pa r te , t e n í a n i g u a l m e n t e c o n s t i t u i d o e n 
I n g l a t e r r a u n depós i to de 418 mi l l ones 
d,í l i ras -oro como g a r a n t í a de los a n t i ­
cipos rec ib idos de l Gobie rno b r i t á n i c o . 

L a s i t u a c i ó n f i n a n c i e r a de F r a n c i a e 
I t a l i a , t a n g r a v e m e n t e c o m p r o m e t i d a y 
a v e r i a d a , se a g r a v a r í a con d a ñ o i r r e p a ­
r a b l e si esos paf&es e m p r e n d i e r a n l a 
a v e n t u r a de a p o d e r a r s e de m á s t e r r i t o -
l i o s y b ienes de A l e m a n i a , t e n i e n d o co­
mo t i enen en c o n t r a l a op in ión de s u s 
ac reedores y de todo el m u n d o . 

L a a c t i t u d de A l e m a n i a a n t e t a n g r a ­
ve e m e r g e n c i a , l a conex ión de los i n t e ­
reses que e s t á n e n j u e g o y de l a s cues ­
t iones que se v e n t i l a n e n t r e l a s po ten­
cias occ iden ta les y T u r q u í a ; l a s i n t r i ­
g a s de R u s i a con, su e x t r a ñ a m e z c l a de 
bolchevismo y n a c i o n a U s m o ; los enre ­
dos, de l a s p o t e n c i a s m e n o r e s , que fue­
ron b e l i g e r a n t e s y e s t á n s i e m p r e inqu ie -
ta,= y d i s p u e s t a s a t u r b u l e n c i a s y em­
p r e s a s bélica,s, n o a u g u r a n n a d a de t r a n ­
qu i l i zador p a r a l a v i d a de E u r o p a ni 
de bueno p a r a F r a n c i a , si é s t a pe r s i s t e 
en su po l í t i ca de i n t r a n s i g e n c i a y a.gre-
s iv idad . 

Y, p r e c i s a m e n t e , en e s t a s i t u a c i ó n fTn 
p i e c a i i a , se le o c u r r e al Gobierno e?pa-
ñol e x t r e m a r s u s c o m p l a c e n c i a s p i r a 
con l a v e c i n a r epúb l i ca , a s e g u r á n d o l a 

11 adhes ión de la po l í t i ca ex te r io r de 

España vence a Fréincia 
« o » — 

5 contra O al "hockey" 
—«o»— 

BARCEILONA, 8 TSxi él parüido ín t e r -
nacional da «hockey» jugado en es ta po­
blación, los españoles consiguieron un 
t r iunfo sensacional con el s igu ien te 
t a n t e o : 

ESPASA ; 5 t an tos 
F ranc ia O — 

Véase en la Pág ina Depor t iva l a in­
formación sobre es te encuent ro . 

El tesoro art'stico nacional 

S a ha ü e g a d o a un a c u e r d o 

Se ha l legado a un ar reglo en la cues t ión 
p l an t eada por el anunciado rea l dec re to so­
bre prohibición de la ven ta de los objetos 
ar t í s t icos propiedad de la Iglesia. 

Como la aspiración de conservar ese t e ­
soro eran las autor idades 0clesiástic;as las 
p r imeras en s e n t i d a , h a bas tado p a r a ello 
que el Gobierno desis t iera de m a n t e n e r los 
conceptos a ten ta tor ios a los derechos de H 
Iglesia. 

Ayeír conferenciaron el Nuncio de Su San­
t idad y el min is t ro d e Gracia y Jus t ic ia , 
y en esta en t rev i s t a quedaron or i l ladas to ­
das las diflcultsdes. 

El decreto se firmará lo más t a r d e el 
próximo lunes. 

- • . I» i ' • 

Los soviets querían que 
Joffre reorganizase 

los ejércitos rojos 
0- -

PARÍS, 8.—E Id iputado Herr io t , jefe del 
pa r t ido radical , ha t r a n s m i t i d o a Poincaré 
una proposición del Gobierno de Moscti, pi­
diendo que se envíe a Rusia una Misión 
mi l i t a r francesa, pres id ida por el mariscal 
Joffre, p a r a reorganizar el e jérci to rojo. 

Poincaré ha contes tado q u e BVancia se 
ha l l aba hoy d ía muy poco dispuesta a en 
viar al vencedor del Marne al país de los 
firmantes de los Tra tados de Brest-Litowsk 
y Rapal lo . 

3JA REDUCCIÓN DEL EJERCITO 
HELSINGFORS, 8—La <Jzvestia» publ i ­

ca el t ex to del l l amamien to di r ig ido por ©I 
Congreso de los soviets a todcs los pueblos 
del mundo. 

El l l amamiento pOiie de rel ieve lá volun­
t ad pacífica de la 'Rijsfa de los- soviots, .y 
cont iene una adver tenc ia con t ra ía ame­
naza de u n a nueva g u e r r a y los grandes 
pel igros que el man ten imien to del Tra tado 
de Versalles hace correr a la paa. 

El l l amamien to dice que Rusia h a hecho 
sinceros esfuerzos en el camino de] desar­
me, habiendo re ta j ado los efectivos dte los 
ejércitos rojos de cinco millones a S'OO.OOO 
hombres, y proponiéndose reducirlos aún 
más, ha.sta l legar al l ími te de 600.000 hom­
bres . 

LA CABALLERÍA RUSA 

HELSINGFORS, 8.—El Comité mi l i t a r re­
volucionario h a ratificado el proyecto del 
jefe del Estado Mayor genera l re la t ivo a 
ia reorganización del a l to mando d e la Ca-
baUería roja y el nombramien to p a r a los 
cuadros de estas t r o p a s del mayor numero 
posible de ant iguos oficiales. 

El Comité mi l i t a r revolucionario h a or­
denado además que se p res te especial aten­
ción a las unidades del e jérci to rojo que se 
encuen t ran en el Cáucaso y en el Asia cen­
t r a l . 

P IDIENDO LIBERTAD 

PARÍS, 8.—Según not icias de l íoscú, que 
publ ica el «Pe t i t Parisién,», con mot ivo de 
u n a manifes tación obrera , en l a que se pe­
día al Congreso panruso que obl igara al 
Gobierno y al par t ido comunis ta a cesar 
en su s i s tema de detenciones a rb i t r a r i a s y 
res tab lec ie ra la l ibe r t ad de P rensa y de pa­
labra, l a Tcheca h a ordenado p r a c t i c a r de­
tenciones en masa. 

DESNACIONALIZANDO LAS CASAS 

MOSCÚ, 8.—El soviet de Moscú h a nom­
brado una Comisión especial, encargada de 
es tudiar la cuest ión de la desnacionaliza­
ción de las viviendas pe r t enec ien tes a par ­
t icu la res . 

Den t ro de pocos días la Comisión publ i­
ca r á las l i s tas de las casas que deben ser 
de\rucltas a sus propie tar ios . 

• • — I I » * » - , .1 

TRES CASAS DE JUEGO 
CERRADAS AYER 

Ayer ce r ra ron sus sa las d e juego la Casa 
de Galicia, el Cent ro Pú rga l e s y la Casa 
del Pueblo Radical . La c lausura obedeció 
a órdenes del gobernador civil , fundadas 
en las facil idades que exis t ían p a r a pene­
t r a r en d ichas salas. 

Según nues t ras not icias , hoy se rán cerra­
das o t ras salas. 

. — — — ' ^ 1 . » — - — • 

El cable italia-América pasa 
por Barcelona 

(De nuestro servicio especial) 

EOMA, 6 — E l Gobierno lia decidido eco­
nomizar 62 millones de liras en el servicio 
de Con'eos y Tolégrafos. 

Sa ha- autcrVzado al .ministro del rajno 
a iniciar ]m negociaciones con la Compañía 
italiana de cablea para la colocación del 
de Italia a Suda.liiórica v ias Azores que 
leueíi'ciará las comunicaciones c<m España 
tocando en Ba-celona.—Daffina. 

Reforma constitucional 
en Italia 

Ei Parlamento no podrá derribar al 
Gobierno 

ROMA, 8.—El P a r l a m e n t o — e n l a r e ­
f o r m a coniStí tucional q u e p r o y e c t a e l 
Gob ie rno fascista^—no p o d r í a d e i r i b a r a l 
Gob ie rno e n los c a u t r o a ñ o s q u e d u r a 
l a l e g i s l a t u r a , u n a vez q u e le h u b i e s e 
conced ido el v o t o de coní ia iuza a i i n i ­
c i a r s e los t r a b a j o s l e^ i l a t i vos . El prtól-
d e n t e d e l C o n s e j o - s e r í a d e s i g n a d o poií 
!a m a y o r í a p a r l a m e n t a r i a a l Rey . Cons ­
t i tu ido el Gob ie rno , s e p r e s e n t a r l a a l a 
C á m a r a , y u n a vez ob ten ido el v o t o dfi 
conf i anza , n o n e c e s i t a r í a o t r o n u e v o to­
d a vez q u e se p l a n t e a s e u n a c u e s t i ó n 
i m p o r t a n t e : a p r o b a d o el p r o g r a m a de l 
Gobie rno , és te q u e d a r í a e n c o m p l e t a l i­
b e r t a d p a r a l l eva r lo a cabo . «De es te 
modo—dice l a of ic iosa A g e n c i a i t a j i a n a , 
que es q u i e n p u b l i c a e s t a s no t i c i a s—, el 
Gob ie rno n o d e b e r í a t q m e r l a s i n t r i g a s 
de pas i l lo y p o d r í a d e d i c a r s e a d e s a r r o ­
l l a r s u o b r a con p l e n a t r a n q u i l i d a d . » 

Comeatando estas noticias el «Corriere 
deUa Sera)», aürma que «sería la díotadura 
con la ironía del Parlamento!», y protesta da 
que al querer suprimir «los pasillos, so su­
prime además ias Cámaras», convertidas en 
dos meras Academias mediocres, demasiado 
numerosas para peder aconsejar y demasiado 
costosas para la función secundaria que iban 
a ejercer. Pregunta cuáles serian las atribu­
ciones del Rey, y si la Monarquía quedaría 
reducida a| una ' función decorativa, desti­
nada a hacer oompañia al «dios de los nue­
vos "prograimas políticos, venerando, lejano 
y tranquilo». 

E! «Corriere d 'I tal ia», después de resu­
mir las noticias referentes a esto d ice : «En 
otras poilabras, se vendría a tener como jefe 
de! Gobierno una figura mezcla de canciller 
alemán, del que tendría la inamovilidad, y 
de presidente del Consejo, en régigien par-
lamantario-demoerático, del que llevaría «I 
nombré. Y el Parlamento se reduciría así 
fv un inocuo club político deportivo. 

«GOBERNARE POR ENCIMA DE TODO» 
ROMA, 8.—íMussoüni, al recibir a los re­

presentantes de los trabajadores del puerto 
de Genova, ha hecho la historia del movi­
miento fascista, y ha dicho: «El Gabinete 
que tengo el honor de presidir gobernará 
por encima de todos, y en caso necesario, 
contrai los que quisieron colocar sus pro-
pies intereses por encima de los de la pa­
tria, sean burgueses o proletarios.» 

El canal de Levante 
se abrirá e! 28 

o 

También se inaugurará un saito 
de agua de 12.000 caballos 

o 
Las t i e r ras ya vaím.^^' ,<i|u!ntuplo 

ALICANTE, 7 — H a díespertado gran jú­
bilo el anunciado vwje de su majestad aj 
esta capital el día 28 d e enero. 

E l objeto de este viaje es el de inaugu­
rar el canal • que regar^ 40.000 hectáreas de 
terreno comprendido en los términos de E l ­
che, Oreviüente, Albatera, Catral y vjuur-
damar, y que ha sido- ponstruíio per la 
Oompafíia de Biegog Levante-Rey. 

Llegará-en tren especijai acomp.i'Sjdo l o r 
los mmistros de la Gobernación y de Fomen­
to, ei señor Cierva y diputados y senado­
res por la provincia. 

Después de un breve deS3an-=o sa trasla 
darán al campo de Guardamir , aoiide ol 
Boy^ abrirá la compuerta ds la pr¡xsa que 
contiene el agua, dando salida a ésta-

Bendecirá la inauguración el Obisso de 
Orihuela, señor Irastorza. 

Luego el Bey e invitados recoi-rerán di­
versos puntos del canal. 

Seguidamente se inaugurará el j saito de 
los Almadenes, que> produeiíA. 12.000 caba­
llos de energía eléctrica, distribuida *en las 
provincias do Murcia y Alicante»', 

En Elche s e verificará una misa al aire 
libre, y seguidamente un banquete en el 
Huer to del Cura, donde existe la famosa 
palmera Bey. 

A ambos actos asistirá el Monarca, espe­
rándose pronuncie un discurso alusivo a la 
obra monumental que inaugure. 

Atardecido regresará el Eev a Alicante, 
verificándose unas tiradas de Pichón. 

E n el Club de Begatas se Je obsequiará 
cOn un té . - i, } 

Por la, noche regresará a Madrid en tren 
especial. 

Se trabaja porque prolongue su estancia. 
La noticia del regio viaje ha producido 

gran entusiasmo entre los carnpesinos de la 
provincia, que se di^sponen a hacer a don 
Alfoneo pn homenaje. 

La importancia del canal es extraordina­
ria, reputándose como la obra más grande 
de- las verificadas en (España. 

La capacidad de elevación de agua será 
de 200 millones de metros cúbicos de agua, 
necesitando una energía de 6.000 caballos. 

El valor de las tierras que riega ha subi­
do notablemente, pagándose 2.000 duros por 
la hectárea, que antee valia 2.000 pesetas. 

Además representa la remisión de gran­
des extensiones d s terreno improductivo y 
la intensificación de las cosechas. 

Han tardado tres añog las obras del canal 
y es el autor del proyecto el ingeniero don 
José María Serra. 

La jurisdicción religiosa 
en Marruecos 

"La Época" confirma nuestros jnicios 

' La Época, q u e t i e n e u n a e spec i a l a u ­
t o r i d a d e n e s t e c a so , p o r h a b e r s i d o e l 
Gob ie rno c o n s e r v a d o r de l s eño r S á n c h e z 
G u e r r a q u i e n u l t i m ó el a s u n t o d e l a j u ­
r i sd icc ión r e l i g i o s a e n M a r r u e c o s con­
f o r m e a l Conven io f rancoespaf lo l d e 
1912, c o n f i r m a p l e n a m e n t e e n su n ú m e ­
ro de a n o c h e n u e s t r o e d i t o r i a l d e l sá--
h a d o . 

N o s p lace , p u e s t o q u e l a v e r d a d d e 
los h e c h o s h a s a l i d o t a n m a l p a r a d a e n 
c i e r t a s c a m p a ñ a s p e r i o d í s t i c a s , t r a n s c r i ­
b i r los p á r r a f o s del e s t i m a d o colega . 

Dice La Época: 

«Llegó a aitribuirea a monseñor Tedes. 
chini en este caso una intervención que po 
t uvo : primero, porque no le incumbía en la 
forma en que se ha pretendido, y, además, 
porque el actual representante de la Santa 
Sede, de cuyo amor a nuestro país ha dado 
frecuentes pruebas, no podía mediar en se­
mejante cuestión inspirado por los motivos 
que tendenciosamente se le imputan. Con­
vendrá, pues, que la ve-dad de los hechos 
quede restablecida. 

L o ooourrido ha sido simplemente que, 
llegada' la oportunidad de cum.plir imi ar­
tículo del Convenio de 1912 entre Francia 
y España, tocó al anterior üobiec.-no conser­
vador terminar las negociaciones. 

Y de acuerdo los Gobiernos de París y 
Madrid acerca del estatuto religioso que, 
en cumplimiento del Tratado había ds im­
plantarse en las zonas española y francesa 
del Protectorado Imarroquí, ajmbos Gabina-
tes rogaron al .Vaticano que aceptara lo con­
venido en,tre ellos, a lo cual la Santa Sede 
«ooadió, quedando reconocida la autonomía 
-eligiosa de la zona francesa y siendo posi-
l.le la creación de u n Vicariato apostólico. 

¿Qué intervención que no fuera la corrien­
te y noi^mal ha podido tener en eetas nego-
d'aoiones ni en el acuerdo subsiguiente el se^ 

LO DEL D Í A 
o 

Demanda oportuna 
La,s n u m e r o s a s a d h e s i o n e s , p roceden­

tes d e todos los c a m p o s pol í t icos , a l pro­
yec to d e A d m i n i s t r a c i ó n loca l del s«ñoB 
M a u r a p r u e b a n q u e l a o b r a de l i l u s t r e 
e s t a d i s t a e s t a b a m u y meíTitada.. 

R e f o r m a a l g u n a h a ' o b t e n i d o t a n t o s su­
f rag ios f avu rab le s . No r ecae sólo l a co­
i n c i d e n c i a d e l a i n m e n s a m a y o r í a do 
n u e s t r o s po l fácos sob re l a r e a l i d a d del 
proble j í . a de la, v i d a loca l n i sobre 
la l í iy;us f u n d a m e n t a l e s de u n a mo­
dif icación l eg i s l a t iva . E s el p r o y e c t o 
a r t i c u l a d o , q u e defendió el señor M a u r a 
en ci l ' a f l a m e n t o con u n genero.so de-
rnu ' lu ; do oioci icncia y con in fa t igab le 
tb íón , el q u e a g r u p a a t a n t o s y t a n d i ­
ve rsos e l emen tos pol í t icos . 

Cüu l a d i í e r u n c i a (Te u n a s h o r a s , se 
h a n p r o n u n c i a d o en favoi' de l p royec to 
de .'\du-.iriist.raci<3ri l oca l el s eño r Cam­
bó, e n u u ac to político" de la LUga, el 
1 ' a d i d o Socia l P o p u l a r y el s eñor G r a n d -
i i ion tague e n El Sol. 

Dijo C a m b ó e n B a r c e l o n a : 

«El proyecto do Administración local de 
Maura, que más que por lo que en, sí ence­
rraba do, autonomía, era digno de los me­
jores encomios por lo admiraStemente fjus 
estructuraba el régimen de los Municipios, 
fracasó por culpa de las izquierdas catala­
nas, í;'">riK> frac.'isó también por culpa do 
reíos eltnientiOs la campaña de 1919 pro au­
tonomía".» 

E l P a r t i d o Soc ia l P o p u l a r dice e n el 
o p o r t u n o m a n i f i e s t o q u e este n ú m e r o in­
s e r t a : 

«La del régimen local fué disontidaí en 
las Cor-tes con más detenimiento y minu­
ciosidad <juo ninguna de las leyes que hoy 
r igen ' y aunque debida a la inicia-tiva del 
señor iMaura, acabaron por colaborsir en ella 

ñor Nuncio do Madrid? Tinguna, toda vez j y prestarla ecjpUcitas y r e i t e r ^ a s " adhesio 

Nueve divisiones francesas pre 
-cao-

Bélgica moviliza una quinta. Gcorge se adhiere .á Bonar Law. 
&1 jueves debate en la Cámara francesa y en el Reichstag 

-aH-

Wontinúa al ñnal de la 2.^ colum-.ia.' 

l i&paña y f a c i l i t á n d o l a l a i n t r o d u c c i ó n 
en íu ios t ro p a í s de va lo rea f r anceses en 
- j a r an t í a de o p e r a c i o n e s q u e a fec tan a l 
a h o r r o e,spaüol, y se r e a l i z a n e n compe-
'.t,ncia con soc iedades eJjjajiolas. 

Eaniín DE OLASCOAGA 
Bi lbao , 6 de e n e r o . 

jCONTRA EL ¿EaECHO ¥ EL TEATADO 
B E K L I N , 8.—líoy se ha reunido el Con­

sejo de ministros para examinar la situa­
ción que puede resultar de la ocupación de 
Essen. Ayer el canoüler conferenció con lord 
D'Abernon, embajador Cnglés en Berlín. 

Después del Consejo es ^nvió a la Prensa 
la siguiente nota oficiosa : 

«El Gobierno alemán se preocupa de las 
consecuencias que podrían resultar de una 
acción aislada de Francia y examina actual-
taente los fundamentos de tal actitud des­
de el punto de vista jurídico. H á llegado a 
ia conclusión d e que tal inioiat.va del Go. 
biemo trances debe ser considerada como un 
atentado al derecho internacional, como una 
violación^ a los Tratados. Si Francia obra 
sola ei Gobierno alemán deducirá las conse­
cuencias que 66 deriven de esta acción. El 
Gobernó del Beieh confirma que nada tie­
ne que hacer con una sola potencia aliada 
j que no se atendrá nunca a negociar aisla, 
damente con Francia sin la intervenoió nde 
las Testantes potencias de la Entente.» 

El Beiohstag se reunirá el martes 16 de 
enero, por la tarde. E l gran debato sobre 
ia política ext«Tior empezará el día 17. E l 
Comité del Beichstag de asun.tos extranjeros 
sido convocado para pasado mañana por la 
tarde, focha «n que el canciller conferen­
ciará acerca de la situación de la política 
exterior. 

i L A OCUPACIÓN EL MIEECOLESl 

H E B L I N , 8 Habiendo, corrido el rumor 
da que el miércoles próximo sería ocupado 
Essen por las tropas francesas, en la capital 
alemana reina vivísima emoción. Ija Bolsa 
ha sido convocado para pasado mañana por la 
cialmente los dólares han llegado a la coti­
zación de 7.800. Los comentarios de la Pren­
sa continúan siendo muy violentos. 

La «Gaceta de la Cruz» declara que el odio 
da los alemanes hacia Francia es una con­
dición indtepeosable para el resurgimiento de 
.'Vlemania. 

L a «Gaceta Geiieral de Alemania», por su 
par te , dice que el verdadero deseo de Fran­
cia es el de apoderarse del Bhin y de la re­
gión del Ruhr . 

j? jp .w j 

B E R L Í N , 8.—«La Gaceta de las Ocho de 
la Noche» asegura que las tropas francesas 
que han de ocupar el Euhr han llegado hoy 
q, Dusseldorff. 

LOS FUNCIONARIOS NO COOPERABAN 

L O N D R E S , 8.—Dicen de Colonia al «Daily 
Mail» : 

«Los franceses que viven en Colonia ex­
presan la coofian/.a de que los funcionarios 
alemanes del distrito del Ruhr no coopera­
rán en la ejecución de lag órdenes francesas, 
como lo han hecho en casos precedentes. 

Se espera que la vigilancia eficaz d e los 
íranceses hará el 'fraude posible.» 

^ INTERVIENE RUSIA? 
B E R L Í N , 8.-^La «Deutsche Zeitung» pu-

tropas) "•''"^ un despacho diciendo que, en virtud do 
de ocupación ni su representante en la Co- l '^s gestiones hechas por el embajador alemán 

• - I en Moscú, e] Gobierno de los soviets ha de-

P A B I S , '8. — Según una iníomiacióñ pu» 
blicadaí por el periódico «París», nueve di­
visiones francesas han sido avisadas para 
que tomen parte en las dperaciones milita­
res del Euhr . «Es probable—añade el pe­
riódico—que esta cifra sea disminuídaí a 
siete, por la utilización de dos divisiones 
de tropas belgas de ocupación. Algunos 
Cuerpos de ejército del Noroeste de Fran­
cia tomar'án parte en este movimiento, en 
forma indirecta, reemplazando con sus tro­
pas a las guaornieiones enviadas al Euhr .» 

«Le Journal», dice que las tropas .irán 
acompañadas de tm número considerable de 
carros, de asalto, automóviles blindados y 
aviones. 
EL J U E V E S DISCURSO DE POINCARÉ 

PABIS, 8.—En la sesión de la Cámara 
del jueves Poincaré expondrá los motivos y 
las probables consecuencias del fracaso de 
la Conferencia úl t ima, así como las medi­
das que el Gobierno proyecta adoptar para 
asegurar la ejecución del Tratado de Ver-
salles. 

La Cámara decidirá si deben discutirse 
las interpelaciones que puedan plantearse. 

Poincaré recibió ayer al ministro de Obras 
públicas, y según «Le Temps», en dicha en­
trevista se examinaron diversas cuesticnea 
de orden, técnico, relativas al modo de po­
ner en práctica las sanciones que se adop­
ten contra Alemania. 

. \ l terminar ©1 Consejo de ministros, o 
presidenta manifestó que no se movilizará 
ni un sólo ferroviario ni un solo soldado. 

BÉLGICA LLAMA UNA QUINTA 

PARÍS, 8.—Según «Le Journal», el Go­
bierno belga se ocupa actualmente de las 
disposiciones que deberá adoptar para lla­
mar a filas un cupo, y según «Le ff'etit 
Parisién», Bélgica participará, ent re otras 
sanciones, en la ocupación de Essen, si se 
realizE». 

Los temores de una crisis ministerial ha 
desaparecido. 

GEOBGE FELICITA A BONAR LAW 

PABIS , 8.—Telegrafían de Londres al 
«.Journal» que Lloyd George, que pasa ac­
tualmente unce días en la antigua ciudad 
española de Ronda, ha enviado a la Prensa 
ingleea un extenso telegrama, en el cual fe-
l 'cita a Bonar Law por la actitud observada 
ix)r el primee Iminisfcró británico ©a la Con. 
ferencia de París. 

INGLATERRA A LA EXPECTATIVA 
L O N D R E S , 8.—En los círculos políticos 

ingleses se espera de un momento a otro la 
noticia do que la ocupación del Rhur por 
las tropas, francesas es un hecho consuma­
do. Se c-ee, sin embargo, que Francia .lo 
podrá obtener pTO^-echo inmediato de esta 
iniciativa. Oficiosamente se eabe que el Go-
bierno británico insiste en no hacer nada 

qu.e el 8<iuv-.to ha quedado terminado <'n la 
mayor armonía entre los (hibiernos español 
y francés y luego entro estes y la Santa 
Sede.» 

. . — - t - - I, I, 

Cómo se hacen economías 
en Inglaterra 

Treinta y t r e s mil mi l lones on c inco a ñ o s 

LONDRES, 8 .~Desde 1918 a 1922 los gas­
tos de los l lamados Servicios civi les en In­
g l a t e r r a han disminuido en 1.340.553.000 l i­
b r a s es ter l inas (unos 33.800 ..miiUone5. dte pe­
setas a la p a r ) . Desde el año 1913, fen que 
impor ta ron 55.005.722 l ibras ester l inas, au­
menta ron con t inuamente h a s t a 1918, en que 
l legaron a 1.686 mil lones de l ibras. A par­
t i r de aquí empezó l a reducción, has ta 
1922-23, en que sólo costaron 346.600.000 de 
l ibras . Hay que t ene r en c u e n t a que los in­
gleses incluyen en los «Civil Service» las 
municione.s. 

Un cable a Italia por Valencia 
y Palma 

VALENCIA, 8.—Ha llegado el vapor ca­
blero «Tellonia», con objeto de propeder al 
tendido del cable entre Palma de Mallorca 
y Valencia. Es te cable será prolongado des­
pués a I tal ia . 

que pueda acentuar la divergencia de pun , „ , , , , , ,», „ , , , ._ , 
tos de vista que ya existe entre Francia yL, . -^^^^^^Í^ ' ^^-7^1"?^^^^^^'^ 
ia Gran Bretaña, no rearando sus t , rop¿) ."'«^^"..^^.^^P^^H^.'l^"^^'^? 1"f 

misión de reparaciones, ni, cesando 
operación con los demás aliados en los de-1 «^,'^.°, . ' i*^ '^^^; i , J.^^'^» 
más a-suntjos, especialmente en la Conferen-i __''__^^^^^'^"j' 

los subditos d s ¿a 
residen en Bufíia, iuternándoh s 

1 , • j - ^ I en campos de concentración en el caso do aue 
« a de embajadores. | i ^ ^ n-,ilitarm.ente. 

De todos modos, el Crobierno británico no! , ,. • , , • . / • , _ „ , i , 
. , , • ' , . . , . 1 La noticia ael perioaico alemán debo ser 

adoptara ninguna decurión «m conscesr las . , „ i „ i „ i „„ . i _„, 
í , í i T r- i : n • acogida con toda clase ae reserva^^ 

ined das que adopte el Gobierno francés. I ^ <̂» 
En los círculos diplomáticos Se cree sa­

ber que el iGobierno alemán h a hecho cono-
cor al inglés que hará todo lo posible por 
evitar que sf? produzcan incidentes en el 

caso d 
• R V . . . 

P . \RIS , 8.—Según los pericidicos, ayer 
marcharou a Dusseldorlf 10 ingenieros fran­
ceses, log cuale*: í.eráa destinados inmedia-

6 que tropa® fcaacesas ocupen el tamente a las distintas minas dq la cuenca 
del Ruh i . 
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Del color de mi cristal (Buenas * 
almas), por Tirso Medina Pág. 3 
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MADRID.—Se ha llegado a un acuerdo 
en la cuestión que planteaba el decreto 
del ministro de Gracia y Justicia sobre 
el tesoro artístico (pág. 1) .—El Bey 
marcha hoy a Moratalla (pág. 3) .—En 
Cuatro Vientos se cayó un aeroplano y 
resultó muerto un capitán y gravemen­

te herido un teniente (pág. 4 ) . 
—-«o»— 

PROVINCIAS.—Por negarse a plegar 
una bandera catalana, se produce en Bar­
celona un choque entre un grupo de jai-
mistas y la Policía, resultando un guar­
dia herido.—El señor Cambó pronuncia 
su anunciado discurso. — Termina en 
P,amplona la Asamblea de Juventudes 
integristas del Norte'.—El 28 inaugurará 
el Bey el Canal de Levante (págs. 2 y 8 ) . 

—«o»— 

MARRUECOS.^—En una nueva agresión 
a Tizzi-Azza resultó herido un legiona­
rio.—Las fuerzas de Toledo son ovacio­
nadas en Melilla.—La aviación bombar­

dea unos grupos rebeldes (pág. 2 ) . 
—«o»— 

EXTRANJERO.—Nueve divisiones fran­
cesas están preparadas para ocupar el 
Buhr.—Bélgica llamará a filas un cupo. 
El jueves, debate en el Reichstag y «n 
la Cámara francesa.—Lloyd George fe­
licita a Bonar Law por ,sn actitud.—Los 
marcos han cerrado en Londres a 44.500 
la libra esterlina.—Se dice quei los arabos 
han tomado Bagdad.—Los gi-iegas han 
ocupado Karagach en la zona neutraliza, 
da.—El «Alaska» se ha ido a p ique : 12 

|i ahogados.—Busia pidió que Joffre íucse 
i[ a reorganizar el ejército rojo (págl-
!| ñas 1 y 2 ) . 

l| —«o»— 1̂  

E L TIEMPO (Pronósticos del Observa­
torio) .—En las regiones del Noroeste, 
Cantábrica y dol Duero, vieutos dfl 
Clp-^ií' y ligeras lluvias. Tin el rp^to de 

ij España, vientos flojos de dirección va-
•j riable .v buen tiempo. Temperatura niá-
" xima en ^tadrid. 7,6 grade", -,- n-),minia, 

'—7 grados. Temperatura mtlx-ima Q I 
provincias, 16 grados en Alicante, y mí­
nima. — 2 grados en Avila, Sggcvia y 

Gerona. 
(Tcnsr li, ¡tifitrniudón rnrnplcta en Ja 

sección de noticias, en Ui quinta ulaiía.) 

nes las fuerzas políticas más ' heterogéneas, • 
no ya en una, sino en varias y muy opues­
tas situaciones políticas.» 

Del a r t i cu l i s ta . G r a a i d m o n t a g n e es el 
t ex to s i gu i en t e , q u e h a v i to l a luz e n u u 
folletón de El Sol: 

«El proyecto de Administración local, 
además de -vivificar los orga,nismos prima­
rios del Estado—-los Municipios—, suponía 
un golpe de muerte parfe el repulsivo caci­
quismo, origen' de toda nuestra barbarie po­
lítica. Quedaba igualmente he'rido el cen­
tralismo. Maura quería despertar la vida, 
local, rec-onstruirla sobre su,s cimientos Jfi ."--'• 
tóricos, y , al mismo tiempo, satisfacer' el 
espíritu regional, los anhelos, federalistas, 
cada día más latentes, sobre todo en Cata­
luña .y Vasconia. Nunca so ha intentado u a 
estudio más amplio y pi'olijo de las hacien­
das locales, de lo que constituye, digamos 
api, la t rama básica de la vida interna de 
un país. E l proyecto murió en el Parla­
mento. Y sa podría formar ima antología de 
oratoria falaz con todo lo que se difo para 
enterrarlo.» 

P i d e el P a r t i d o Soc ia l P o p u l a r l a i m ­
p l a n t a c i ó n p o r d e c r e t o d'el p royec to de 
r é g i m e n loca l de l s e ñ o r M a u r a . C l a r o 
es tá q u e s e r í a c a n d i d e z i m a g i n a r s e q u e 
este Gobie rno a c c e d e r á a l a d e m a n d a . 
No. M a s l a s o l i c i t u d ' e s - m u y a t i n a d a : ' 
el p royec to , o se i n i p l a n t a r á p o r d e c r e ­
to ,̂ o j a m á s e n t r a r á en v igor , p o r q u e , ' 
es obvio q u e l a s Cor tes n o h a n de d a r 
s u vo to a u n a l ey q u o d e r r i b a r í a todi 
los t i n g l a d o s cac iqu i l e s ex i s t en tes . 

H a y q u e f o r m a r a m b i e n t e a la i d e a 
de q u e l a r e f o r m a de nuest .ro r é g i m e n 
loca l só lo p o d r á l l eva r se a cabo p o r u n 
ao to de l P o d e r e jecut ivo . Sólo a s í c a b r á 
e s p e r a r q u e u n Gobie rno d ic te el d í a 
dií m a ñ a n a , s i n q u e b r a n t o , e l r e a l de­
c re to q u e el P . S. P . sol ic i ta . 

Equívocos perniciosos 
Con r a z ó n se l a m e n t a b a el s eño r Gon­

zález E c h á v a r r i , e n l á A s a m b l e a de J u ­
v e n t u d e s i n t e g r i s t a s c e l e b r a d a e n P a m ­
p l o n a , de q u e m u c h a s p e r s o n a s q u e m i ­
l i t a n en l a s o r g a n i z a c i o n e s po l í t i cas dei 
la d e r e c h a n o p r o c e d a n en l a v i d a p ú ­
b l i ca con a r r e g l o a los ideale,s q u e d i c e n 
p ro f e sa r . 

R e c o r d a b a el e locuen te s e n a d o r , a l , 
p i o f e r i r e s a s q u e j a s , los l a m e n t a b l e s 
ep i sod ios d e l d e b a t e , e n l a A l t a C á m a ­
ra , sobre el v igen t e j i r e supues to de I n s -
t i u c c i ó n pt ib l ica . E n t o c c e s , el y o t ros 
s e n a d o r e s o b s e r v a r o n con p r o f u n d a sor* 
pi-esa cómo a l g ú n i n d i v i d u o - de f r a n c a ' 
« igni f icación d e r e c h i s t a se t >ñgía e n p a ­
l a d í n do- l a Inst i tnic ión L ib r e de E n s e -
fianza. 

E n es tos m i s m o s d í a s se h e n e s t ado 
h a c i e n d o e n M a d r i d a n á l o g a s cons ide - ' 
r a c i o n e s ,a l a s de l señor Gonzá lez Echá­
v a r r i con r e f e r enc i a a l f amoso r e a l de-
c re to sobrese í t esoro a r t í s t i c o de l a Igle-
Eia. T a m b i é n l a p e r s o n a q u e s u g i e r e es. -
toá c o m e n t a r i o s h a s ido l a m u s a i n s p i ' 
r a d o r a de l c o n d e de R o m a n o n e s e n ei -
d e s d i c h a d o a s u n t o . 

C a d a c u a l o b r a con a r r e g l o a s u con 
c ienc ia . R e c o n o c e m o s l a r e s p e t a b i l i d a d 
del s e n a d o r en cues t ión , pa ro con-vieUf 
que l a s s i t u a c i o n e s se despe jen y los 
equívocos d e s a p a r e z c a n . . . 

Quiñones de León obsequiadc 
por el mariscal Foch 

PAKIS, A.—^1 mariscal Foch y los m i e m -
brus de la I 'nión Interaliada han obsequia­
do hoy con un banquete ai embajador de 
E,^paña en París, señor Quiñones de León, 
con Dictiví) de haberle sido concedido el Gran 
Cordón de la Leg'6n de Honor. 

A la comida a^istierwi, además, Barihou, 
el Cuerpo diplomático acreditado en París y 
autriíla representación de* Ejército. 

.W final se camEíaron brindis eneomiásti-
c<K, por la prosperidad y grandeza de Eran--' 
oía y España. •* 

nuest.ro
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Los griegos entran en 
la zona neutral 

Se dice que ios árabes han ocu­
pado Bagdad 

J M ^ l M S m 8v—leiegrafían de Constan-
ü w t ó a «^ «Daily Bijprees» iju« 1» imdéokaa 
i iv iSóa gKiiM;a Ka « u p a d o la plsiza d« Ka-
ragaiteh, euo íaT^a en la zona neutral da 

•• M oodsonal ííspioés, jefe de la® fuerzas ¡n-
terjáiadae de dicha gl«aa, protestó éoérgioa-
EOiente ooatara eea ooí¿aqióii; pero al general 
grfígo to Urdió ai loiaai mSa d«. la pró­
t e s i s fflagáadosa a ratáraese ood aüs tropas. 

] ^ BÜtóistros 4o i ' ranoia, Gran Buafcaña 
e ^ M i ^ ^ Aimaa haa visitado Iioy oámo-
saupibéa al Gobierno griego para iadíoaíie 
la <5oqf«níen<jÍ8( 3o mantener una aotitud de 
ooaoíjráíaí. 

l a presideate del Ooneeio heleno lee ma-
nfes to que loa movimientí^ de tropas grie­
gos ©n Traoia oriental no tienen otro objeto 
§tie al do garantizar la seguridiiid del pais. 

LOS ABABE8 EN BAÍÍDAB 

PAi l lS , 8. — Comunioan a la «Chicago 
Tribuoe» desde Constsuitinopla que los ára­
be» han expulsado de Bagdad a las tropas 

LA GRAN FAMiUA LIBERAL 

La<í fuerzas britáuicaK se iiau refugiado 
©n Bandije . 

LA SUBLEVACÍON B E MOSSUL 
üOi t eTANTINOPLA, S.-I^^t revuelta que 

había «stallado en MOSEUI se ba astendido a 
tar ios diatritoB de log alrededores. 

TJn oomunicado koaialiata acusa a la Üran 
Bretaña de estar fortificando la región de 

•Sarudja, en log Bardanelos. 

LOS INGLESES SE CONCISNTRAN 
E N GALLIPOLI 

P A E I S , 8.—l'elegtrafían de Constantino-
pla al «Temps» 'jue las tropas britúni.oas sa 
íialJan or dispceic'ón d^-marchar en el más 
breve plazo, habiendo sido transportados ya 
Ijor la ía marítima los arciiivos y depósx-
tos de. material y víveres a Gallípoli, donde 
pareoen oonoentrarüía las fuerzas británicas. 

Los .niembr(^ no mili tare» de la colonia 
-iglesa nan roci^jido orden de haUaree dis 

puestos • pmbarcar al priuiei aviso, 

1-iAÜHANA, 8.—Lari noticias reíercutes a 
Mos-sul, Oonstantinopla y Cara^ach han pro­
ducido cierta emoción en los círculos de la 
Conferencia. La Delegación británica ha des­
mentido (juo'se picase en evacuar Consta.U' 
t inopia; los turcos dicen que no tienen no­
ticias <le que -sus tropíi,s hayan entrado en 
Mo&su!, y que loa ingleses iiayau abandona­
do la píiv/.n ; ̂  y, por úJtirQo, los griegog di­
cen taiübicri (jue no tienen confirmación de 
que lo.-i gnejios hayan ocupado Kara.gach. ! 

tíobro ia sublevación de MOMMÜ la Delega­
ción a^'rio calcica ha publicado una nota di­
ciendo (¡uc c,-, cierta, pero no contra ¡os in-j 
gtcseí?. J,'> o-'.irrido' eS, según ellos, efecto de 
1H. olaruií! p"príi!cií]a pm ¡a noticia de que 
eerísi; ]•;' iifi< a'^^s Ja*? fronteras del vilayeto, 
ÍIIULIU ;, ,1c cu^f>s habitantes quedarían bajo 
In Koberajiía tvrca, y eslo ha hecho íormax--
se partidrí) do T.oiuntari'js para la defensa 
t-Outra ¡'if! turcos. 

'Sí HABLAR DE AEMENIA 

ijAi'hAN'A. H — Isniot Bajá, contestando 
a uo.d de l-ii aliados, relativa al incidente 

...lyoYccado por la actitud dej delegado tur-
•v-e'Tíi/a .Xaour Bey, ba declarado que di . 

ch . iui'Jdriit'j podía considerarse zanjado 
u «;>pro qijo so tenga por liquidada la cues-
tiC'U -ií! )H Acuienia irdcpcndiente. 

Ch.tii 'Di; ha enviado a la Conferencia una 
ii'j a cu l'i que piüicstn contra la elimina-
c ¡•'ai fi(> la Dc]<"gacinn sovietisLa en las ne-
gujia'úono-! y redacción del Conven» acerca 
de io.i BbUcchos, y pida nuevamente que to-
dí\, la.' p-tcucias que tienen representación 
c: la ( ')ii,is'óu de los Est'rechos participen 
on !a (hM'iisif'm. 

í.'liiclieiiu vi'-itií aj'or a Istmet Bajá, re­
ine onáudatje esta visita con la nota ante­
rior. 

BEOBESA HASSAN B E T 

COXSTAXTINOPLA, 8.—El delegado de 
la Conferencia de Lausana por el G-obiorno 
do .VuL'ora, Ha.sean Bey, ha llegado hoy a 
G-ita capital, procedente de Angora, de don-
do saldrá inmediatamente para dirigirse a 
Lausaua. 

Interrogado por los periodistas e? uSTega-
do turco, manifestó que la Delegación de­
fenderá t'>dos los derechos de Turquía. 

Declaró gue los turcos esperan conseguir 
una paz que es necesaria para todos los pal-
ees interesados, y que mantendrán su dere­
cho, por estar convencidos de su oal'dad de 
priinera potencia, hasta conseguir las de­
finitivas reivindicaciones turcas. 

Discurso de Cambó en Barcelona 
BAROBLONA, 7. — ODOMO preparacife a i hay que atr ibuida a ia» izquieídsB e ^ » . 

la próxiíaa oam^aña ekotorai , na piouun- | naa. 

1.—Ei que hace las veces de padre.~-2. La niña en estado de merecer.—3. El niño prodigio.—4. 
primo.—5. La suegra.—6. El tío de Alcalá.'—7. É! jardinero. 

Cinco personas abrasadas 
en Dubíín 

——í/"'—' 

, D U B H N , 8.—Un f o r m i d a b l e i ncend io 
h a d e s t r u i d o en p o c a s h o r a s u n a c a s a 
de v e c i n d a d . 

A p e s a r de la r a p i d e z con q u e a n d u ­
v i e r o n los bou' .beros y los e q u i p o s de 
sa lva .mento , p e r e c i e r o n c a r b o n i z a d a s cin­
co p e r s o n a s . 

Se i g n o r a si el s in i e s t ro h a s ido car-
s u a l o i n t e n c i o n a d o . 

Otro convento Incendiado 
en el Canadá 

El u n d é c i m o edificio ca tó l ico q u e a rde 

L O N D R E S , 8 .—Comunican de Queb«c 
q u e el conven to de l B u e n P a s t o r , 'Se S a n 
J o r g e de Beauoe , h a sido c o m p l e t a m e n ­
t e d e s t r u i d o p o r u n i n c e n d i o . E l s in ies ­
t r o h a s ido i n t e n c i o n a d o . 

E s el u n d é c i m o e s t ab l ec imien to ca tó ­
lico de l C a n a d á c o n s u m i d o p o r el fue­
go , en el e spac io de u n a ñ o . 

Hace novecientos años 
que una familia cultiva 

la misma propiedad 

PAEIS , 8—Un labrador del depar tamento 
de Bajos Pir ineos cu l t iva la propiedad que 
un antepasado suyo cu l t ivaba el aüo 1023; 
es decir, que el año actual h a r á novecien­
tos años que una mism'a famil ia h a venido 
ocupando esa posesión. El día X de enero ha 
sido concedida la cruz d'e cabal lero del Mé­
r i to Agrícola al l abrador mencionado, así 
como a otros 287 famil ias que cu l t ivan la 
misma propiedad hace más de cien años. 
Ei t é rmino medio de los condecorados es 
de siglo y meidio a dos siglos en la misma 
finca. 

Huye con 10.000 dólares oro 

BEPiiLilN, 8-—Un jo^cu empleado de Ban­
ca acaba de desaparecer, llevándose 10.000 dó 
lares oro, o sea, al cambio actual, 85 millo­
nes de marcas. 

Estos desfalcos se repiten en Alemania con 
mucha frecueoicia desde hace algún tiempo. 

Los alemanes informan 
en la Comisión 

Suecia pide que intervenga la Liga 
de Naciones 

—o— 
r A K l B , ti.—tíegún oslaba anunciado, hoy 

so ha reiunido la Comisión de reparacio­
nes , facilitándose al terminar la sesión la 
sesión la siguiente nota oficial: 

«La Comisión de Bejjaracionea- se ha ret-
unido a las tres de la tarde, bajo la prepi-
lencia del soñor Barthou, para oír a los re­
presentantes del Gobierno alemán aoerca 
del déficit en las .eatregas de carbón que 
debían hacerse a Fiancia pop todo' el uño 
iy22, déficit que provocó por par te de la 
Delegación francesa una demanda encami­
nada a que la Comieión de Beparaeiones hi . 
cíese constar el incumplimiento por parte 
de Alemania del Tratado de Versalles en 
este punto. 

La Delegación alemana estaba formada 
por loi señores Fisher, presidente de la Co­
misión alemana d« rei)ai"acioneis; IViej'er, 
Litter, Walbjiiohrath, Bornioowsky, Hase¡ -
kern, Kuppel (representante del ministerio 
de Beconsítfuoción), Frohivein (representan­
te del ministerio de Negocios Extranjeros) 
y Bichter (jurista). 

La audición de la Delegación alemana so 
reanudará mañana por la mañana,' a las nue­
vo y media, debiendo terminar en esta se­
gunda Sesión. 

Tan pronto rtJmo termina dicha audición 
la Comisión interaliada de reparaciones oo-
moizará stig delibeiraciones. 

E n la sesión de hoy leyó el director de 
Comercio del Imperio para ©1 carbón im in­
forme dedicado a justificar el déficit obser­
vado en las entregas de oai%ón que Alema­
nia tenia que hacer efectivas en 1922. E n 
el Informe se asegura que si no fueron cum­
plidas 1E4S órdenes dadas por el menoionado 
direotor, respecto a la entrega de oarbones, 
ello fué debido exclusivamente a imposibi­
lidades materiales. 

La Comisión de Beparaeiones resolverá 
mañana en esto asunto, después de oir al 
presidente del Sindicato carbonero afeomán. 

E l representante da Inglaterra en la Co­
misión de Eeparaoiones ha declarado a los 
periodistas británicos que no podría hacerse 
opinión alguna en este asunto do loS car­
bones' alemanes, sino después de oída<3 to­
das las manifestacionee de la Delegación 
enviada a (París por el Gobierno del Eeich. 

UNA GESTIÓN » E SÜECIA 
L O N D E E S , 8.—Algunos periódicos ingle­

ses dicen que el Gobierno sueco ha hecho 
una gestión cerca del Secretariado general 
de la Sociedad de las? Naciones para que ee 
convoque inmediatamente ima Confea-encia 
internacional de peritos financieros, con el 
fin de arreglar definitivamente la cuestión 
de las rei)araciones debida-; por Alemania. 

TJN BISCDBSO 1>E W í R T i l 

COLONIA, 8.—En un discurso pronun­
ciado ante- una reunión de los miembros del 
partido centro, el ex canciller Wirth ha cri­
ticado la política de l'^rancia, en lo que 
concierne a la cuestión de las reparaciones, 
política que, en opinión, del orador, tiende 
a separar la Rhenainia del resto del Impe­
rio. Declaró que Alemania debía tener la 
voluntad de onmplir sus compromisos, y de­
ploró la lentitud que de-muestran en su ac­
ción los Estados Unidos, frente a la rapi­
dez con que se lleva a cafco la ruina de 
Europa. 

« » • 

El P e d r o s o , g r an cen t ro 
s iderúrg ico 

SEVILLA, 8.-r-Sa ha reunido la J u n t a 
regional de Protección a las Industrias Ci­
viles, nombrándce© una ponencia encarga­
da de emitir el informe pedido por la Jun ta 
central , sobro el proyecto dee stableoer en 
el Pedroso un gran centro siderúrgico. 

En. los salones del Beal Círculo da La­
bradores se celebró un te v baile al que 
asistieron los infantes. Se rifó una imantilla 
regalada por la infanta Luisa, destinándose 
las 3.300 pesetas - recaudadas a costear una 
pieivna artificial para un soldado herido en 
Larache que se encuentra en el hospital de 
Sevilla. 

Colisión entre miqueletes 
y mozos 

Sa ignora si hay vícfh-nas 
—c— 

SAN SEBA1TIAN, .8 .—En e! vecino pue­
blo de TJsurbil interviiiieron unos niiciuele-
tes para apaciguar los ánimos de doj, grupos 
de mozcs que promovían im enorme escán­
dalo, pero fueron agredidos, teniendo enton­
ces los primeroi; que hacer uso de lag ar­
mas. 

Ss ienora si ha habido víctimas. 

U n a p e s e t a : 1.479 marcos 

El franco perdió ayer 1,13 
—o—-

L a libria e s t e r l i n a h a va l ido a y e r en 
L o n d r e s 44.500 mai 'cos , h a b i e n d o empe­
zado a 42.000; el f r anco h a p e r d i d o cer­

c a d o don Framusco Cambó tm diaeurso en 
el IcKsad que la H i g a regionaüsta ha inau­
gurado hoy. 

Eil nuevo centro regionaüeta asta situado 
a orillas del mar, ^ la Baroelonieta, popu­
lar barriada de obreros y pesoadores. 

E l local se •« repleto de público, no fal­
tando bellas muohaiohas de la tdpioa ba-
ixiada. 

E n el estrado toman asiep&> la mflyoiia 
de los (ñputados, senadores y e»n<»iales 
del partido. Los que no han podido asistir 
personalmezite, han ¡am^^of^^ adltesián. 

preside el aoto el señor Abadal. 
Ent re atronadores aplausos eé levanta a 

hablar el señor Cambó, a las d n c o y cuarto 
de lai tarde. 

Comienza dicsiendo que eotpieiíimenta una 
gran satisíaccióp y una gian hopra al ha­
blar en este sitio, porquei sabe el trabajo 
y el saorifioio que supone haber llegado a 
la inauguración del nuevo Centro. 

Aprovecho—continúa el sefíor Oombó— 
esta ocasión para dirigirtaa, éín noisiij'e de 
la Comisión de Acoi¿n política dé la Ü iga , 
a todos los catalanes, haciendo algunas can-
sideraciones sobre política. 

Los hombres de lai Luga, que desde hace 
veinticinco años venimos luchando por la 
realización de los ideales de Cataltiña, lo 
hemos hecho de dos maneras : por vía le­
gal de concordia con ©1 resto de España, 
y por método evolutivo. 

Sabíamos y sabemos que estsu lucha, pru­
dente y legal no es simpática a las multi­
tudes latinas y meridionales, como la nues­
tra, que prefieren los prooedimieintos rápi­
dos y violentos, que son partidarias del 
«todo o nada». 

Pero no eg privativa de Oaitaluña esta la­
mentable política del todo o nada. Por esta 

' misma política perdimos los españoles lo 
que poseíamos en I ta l ia , Flandes y, recien­
temente, las colonias. Y por esta misma 
política está Frapoia en estos mámente» a 
pique de perder todo el fruto de su vio 
toiia. 

(En este momento penetran en la sala el 
alcalde de Barcelona, marqués de Abella, 
y el señor Ventosa y CalveUi que son ova­
cionados.) 

Por esto he predicado siempre el método 
evolutivo, en ouyo sistema Sieguiromos, por 
más impopularidad que nos acai'ree. 

Ya sé que tendremos enfrente a los ex­
tremistas de Cataluña y a los eoctr^nistas 

BILBAO, 8.—A.yex domingo sa celebró l a ! de Madrid. 
anunciada manifestación paca pedir la depu-! Pero la obra de los otros partidos extr.6-

aoifestaciones sobre 
responsabilidades 

de seis en t e ros , e m p e z a n d o a 67,65' i'scife da responsabilidades por los sucesos' mistas catalanes ha ^ sido flor de un ^día, 
•,v,i,i«._,,.rin o Aoor;. 2ĝ  i j j .^ también! '^ i" Mairrueooa, - -• - - • - -calculándose asistieron más 

personas de todas las clases so-
V t e r m i n a n d o a 69,25, 
h a b a j a d o , c e r r a n d o a «3,5(15. j ^° 12.000 

E n B e r l í n l a p e s e t a h a p a s a d o t o d a s ' '-'iales. 
s u s co t izac iones a n t e r i o r e s , l l egando a ' Foiimaban la presidencia Indalecio Prieto, 
1.479; l a l i b r a hizo a lgo m e n o s que e n <̂1 marqués do Buniel, don Gregoío Balpar. 
L o n d r e s , q u e d a n d o a 43.691 y el d ó l a r i » y ol Apuntamiento de Bilbao, en cor-
c i e r r a a 9.426. L a s den rás m o n e d a s h a n , poracién, oon el alcalde, señor Arancibia. 
t e n i d o l a s s i g u i e n t e s c o t i z a c i o n e s : Seguían loa Ayuntamientos de Gallarza, 

F l o r í n h o l a n d é s a, 3.741, el f r anco í r a n - <^u<»lio. Erandio, Larrabezúa, Ciérvana, Or-
cés a G43, el f r a n c o suizo a 1.786, el pe-1 fuella, Sestao y Santunrae, y renréa&ataoio-
so a r g e n t i n o a 3.511, m i l r e í s b r a s i l e ñ o s ' aee de 68 'Sociedades políticas, obreras y de 
a 1.037, l a c o r o n a checa a 263, d i ñ a n i recreo. Taimbién asistieron los requetés jai. 
Servio a 101. ¡mistas, llevando boina encalmada. 

L a m o n e d a m á s i n f l u i d a p o r los acón- Los manifestantes oonduoíaai algunas ban-
t e c i m i e n t o s en l a B o l s a de M a d r i d h a deras y estandartes con inscripciones, 
s ido el f r anco , q u e p i e r d e 1,15. L a l i r a i Al llegar al Gobierno civil el presidente 
pe rd ió 20 c e n t a v o s s o l a m e n t e . E l d ó l a r 
n 1 sufre a l t e r a c i ó n : el f ranco su izo ga­
n a 50 c é n t i m o s y l a l i b r a e s t e r l i na , des­
p u é s de g a n a r c u a t r o c é n t i m o s , cierra; 
con sólo dos ,4« g a n a n c i a . . -

E l m a r c o , e n negoc ios pa r t i cu la i -es , s e 
cot izó a 0,0675. - . . . . ., 

COÑAC PEMA'MTIN ' 
J . Santamaría & Cía.—JEHEZ 

La ópera par telefonía sin 
hilos en Londres 

LEAFIELD, 8.—Esta noche, por vez p r i ­
mera, se t r a n s m i t i r á por teléfono sin hilos 
en Loadrea «La flauta mágica», d a M&zart, 
que se c a n t a en el t e a t r o de la Gran Opera. 

A u m e n t a ett número de abonados p a r a las 
instalaciones de apara tos receptores en todo 
el pials ráp idamente , de t a l modo que la 
Cpera será oída en todo el Reino Unido. 

DIMITE EL MINISTRO D E t TBABAJO 

LONDRES, 8.—Comunican con c a r á c t e r 
oficial que h a d imi t ido el min is t ro del Tra­
bajo. 

Dicho minis t ro , que r ep re sen taba al Go­
bierno b r i t án i co en el Consejo d i rec t ivo de 
la Oficina In te rnac iona l del Trabajo, será 
sustituídt) provis ionalmente en dicho Con­
sejo por el comandante Lloyd Carpent ie r , 
sec re ta r io p a r l a m e n t a r i o d;el minis ter io del 
T r a b a j a 

»-••"•"-•••• 1— i ^ * - « » - — -,.• •.••¡••«MI 

Cinco años de trabajos 
forzados al agresor 

del presidente francés 
. — -̂o—— 

PARÍS, 8.—Bouvet au tor del a ten tado co­
metido el día 14 de Julio últiimo con t ra la 
comit iva presideaicial, ha sidb, condenajdo 
hoy a cinco años de t rabajos forz-ados. . 

• - -. « _ • . :——-™ 

Los Quintero leen a la Xirgu 
Cnstahna 

ALICANTE, T.—Llegaron. los Quintero 
oon objeto de leer a Margarita Xirgu su 
nueva producción t ' tulada «Cristalina», que 
se estrenará ol próximo mes en Madrid en 
el teatro Español. 

Hoy se leerá a la Compañía, pe ro 'Mar-
gairita ya la conoce por una lectura privada. 

Según referencias, «Cristalnia» es el nom­
bre de la protagonista, que es un tipo de 
uiujer transparente, frágil y sensible. 

Existen nueve personajes; cinco mujeres 
y cuatro, hombres. E l único tipo andaluz 
es un viejo marino. 

Aún falta por terminar el teircer acto, que 
será entregado cuando Margarita llegue a 
Madrid. Será esta lu primera obra que es­
trene cuando comience la temporada en la 
Corte. 

* * * 
ALICANTE, 8.—Invitados por el Centi-o 

de escritores y Artistas estuvieron hoy en 
Elche los hermanos Quintero y la compañía 
de Margarita Xirgu, que.fueron obsequiados 
con un banquete en e l : célebre Huer to del 
Cura. 

Después s e ' procedió al acto de «bautizar» 
treg palmeras con los ncímbres se Serafín 
y Joaquín Alvarez (Juinbero y «Cristalina». 

A su . regreso a Alicante . los ilustires auto­
res asistieron, en el teatro del Círculo de 
Bellas Artes, a la rejir©sentaci.ón de la co­
media «Los Galeotes», interpretada por los 
alunnios do dicho Centro, a los que féliei-

de la Asociación l i b r a d© Empleados^ de 
Oficinas entregó al gobernador las siguien-
bas oanclusionos: 

Primera. Que se) estudie detemídanaiente 
el .espediente Picasso, exigiéndose hasta el 
ú l t ima estriemo la!s í'esponsabilidades que 
del. mismo so deriven,,. 

. Segunda. Que en los punitos «n que el 
curso ' da^ la's indagaciones quede truncado, 
debido á la limitación en que se encerró 
al juez que aictuaba por la real orden del 
entonoe^ taJnistro' de la Guerra, o de cual­
quiera obra iniciativa, se vuelva nuevamente 
a instmiir espediente, ¡levando las averigua­
ciones hasta donde sea preciso y exigiendo 
a cada uno l a responsabilidad que l e quepa, 
bien pei-tenezca al elemento civil o al mi­
li tar . 

E l gmijelrnador, señor Ledesma, se hizo 
cargo del escrito 

ALMEKIA, 7 Ayer domingo oelebróee 
el mitin pro responsabilidades en la Casa 
del Pueblo, asistiendo es-casa ccnourrenoia. 

Hablaron oradores sooiali'ítas, comunistas 
y republicanos acordando la conclusión de 
exigir responsabilidad por delitos civiles y 
mil ' tares por el asunto do Marruecos, a to­
dos los Gobiernes a partir de 1009. 

Después oelebiaron la mai; festaoión. 
T II •'•""•• - a - * * ' ^' • • 

Mausoleo a las 23 
víctimas del incendio 

de la mina **AraceIi** 

LA CAROLINA, 8.—Stoleímnemente «a 
ha celebri^o el . acto de descubrir y ben­
decir el mausoleo levantado sobre la tum­
ba de los 28 mineros qjue sucmnbioron 
trágicajmente en ei incendio de la mina 
«Araceli», el 5 de enero de 1921. 

Presidió el acto el gobernador civil de 
la provincia,s eñor Mur, acompañado de 
las autoridades lóesiles, secciones de la 
Cruz Roja de Linares y esta población y 
una numerosa ;representación do empleados 
y obreros de la mina. 

Al acto, que resultó emocionante, con­
currió el .Clero parroquial, con cruz alzai-
da, y. el pueblo en masa. 

El mausoleo, obra del escultor local se-
Cor Sales, tiene verdadero mérito artísti­
co ; los gastos han sido sufragados oon el 
importe de la colecta efectua/da por la Cruz 
Roja local, por iniciativa, de teniente de 
la Guardia civil, señor Getino. 

DE MARRUECOS 

n convoy a 
(COMUNICADO DE ANOCHE.) 

El general encargado del mando y 
aespacho, a las 20,30 horas del día de 
ayer comunica a este ministerio lo si­
guiente : 

iíAyer tarde 'fué herido grave en la ca­
beza el legionario. Rafael Oviedo, desta­
cado -en blocao collado Tizzi-Azza; sin 

i 7nás novedad.)> 
Log de Toledo oíacloíiadag en, Melilla 

MELdLLA, 8.—Ha marchado, al campo 
para revistar las banderag del-Tercio, el te­
niente coronel señor Valenzuela. 

E l vapor «España», que zarpará esta no­
che, conduce víveres, ropas y medicamentos 
para los cautivos de Axdir. 

H a llegado a la plaza e l batallón de To­
ledo, que viene a 'descansar después de guar­
necer Tizzi Azza, donde se coroportó vale­
rosamente, i.-ecliazando furiosos ataques de 
los rebeldes. Enorme cantidad de^ público 
presenció el desfile de las citadas tropas, que 
fueron ovacionadas. 

mientras cĵ us la nuestra perdura desde hace 
veinticii|co años, y a ella debe Cataluña lo 
que hasta ahora ha alcanzado. 

C&stiUa y Cataluña. 
La política asimilista ha fracasado defi­

nitivamente i6n España. Cataluña, ni ha 
sido ni podía ser nunca asinrilada por Es­
paña. 

íooos hombres habrá que tengan como 
yo tanto respeto por Castillai y por lo que 
Castilla ha heolo en España. 

El espíritu castellano, no contentp con 
asimilarse a las demás regiones de España, 
quiso extender su modo de ser aún al resto 
del mundo, y esto, a mi entender, no jíS 
sino una laudable manifestaoiófc de ¡jupar-
patriotismo. 

Pero yo digo a~ los hombres representati­
vos del alma castellana, de esta admirable 
alma castellana, que si en el periodo más 
propicio para asimilarse a todas las regio­
nes, en los tiempos gloriosos de la mo.uar-, 
quía absoluta, no pudo asimilarse Cataluña, 
menos lo logrará hoy, en período de deot-
denoia; hoy, que tiene Cataluña una con-. 
cienoia( de su personalidad inmensameníe 
más arraigada que la tenía siglos atrás. ,: ,: 

ü n diario de Madrid, « A B C » , está pu-
blicando unos artículos, que ni en Madrid 
han tenido verdadero ambiente. Pero si 
fuesen manifestación real de un estado de 
opinión general, y se nos dijese, oomo en 
los artíoulos citados, que habíamos de ele­
gir entre la renuncia a nuestros ideales o 
la separación de España, ningún catalán 
dudaría en la eleooión. P.ero no es ése, 
afortunadamente, el sentir de los hombres 
del resto de España y aun de loa de Ma­
drid. 

Hace días, cuando yo estuve en Madrid 
para hablar en un aoto público en nombre de 
la Co l i s ión de la Exposición del Mueble, vi , 
con no menor agrado que sorpresa, el menú 
del banquete que nos ofrecieron estaba re­
dactado en castellano y catalán. 

Yo les he dicho a mis amigos de Ma-
¿[].id—tengo allí muy buenos ^ amigos i a 
quienes verdaderamente aprecio—que no 
oigan a aquellos que coníunden e l patrio­
tismo con los intereses materiales; con los 
aranceles. Que no se basen en Í>H amenaza 
de los aranceles, pues ni tienen razón quie. 
nes tal hacen, ni en la mayor parte de los 
conflictos catalanes han jugado parte prm-
oipal los intereses maiterialcs, sino otros 
más elevados, como el patriotismo, el amor 
propio, etcétera. ,T , . j 

No quedan a los Gobiernos de Madrid 
más que dos caminos: o ia destrucción da 
Cataluña o la inteligencia con nuestra tie­
rra. Nadie puede pensa^.- en lo primero, 
pues quien fuera capaz de pensar seria­
mente en ello, siquiera dos minutos, de­
mostraría su absoluta y deíiuitiva incapa­
cidad para goberna<r la nación española. 

No queda, pues, más que la inteligencia 
cordial basada en una confederación cual 
la que se deriva de toda la historia de Es­
paña. ' i, • 

Yo de mí os sé decir que no sólo sin es­
fuerzo, sino oon verdadero entusiasmo, sa-
liéndome de lo má-s hondo del alma, he sen­
tido siempre y continúo eintiendo ^ verdade­
ro anhelo por un ideal hispano-ibórico, ideal 
inmenso que encumbraría a España en el 
exterior y permitiría satisfacer las legítimas 
aspiraciones de las diferentes regiones que 
integran la Patr ia española. 

La LUga no ha fracasado 

Se refieie después a los extremistas^ de 
aquí, a loa de Cataluña y dioo que no tiene 
dificultad en reconocer que a los disidentes 
de la Lliga que hon constituido el portido 
«Acción Catalana» les ha movido una legi­
tima- discrepancia do parecer con respecto 
a la Lliga. 

Su argumento general es el fracaso de 
jfiuestra actuación evolutiva y armónica en 
la defensa d e / l o s ideales de Cataluña. 

Pero, a nuestro juicio, no hay tal fra­
caso. L-OB que integran el nuevo partido Ac­
ción Catalana son elementos jóvenes que 
no conocían la situación del catalanismo ha­
ce veint icboo o treinta años. 

Xo recuerdo el escándalo formidable que' 
se produjo hace veinte años cuando Bertrán 
y Musita comenzó a emplear ol catalau ea 
la Diputación 

Cita otro?, ejemplos de la labor realizada 
p<':' la Lli^:a en el último cuarto do siglo, 
V alirma que es preferible una Cataluña en 
la que se hable unánimemente el catalán y 
se sienta en catalán, que una Cataluña li­
bre, separada de I5spaña, como otroe piden. 

E l proyecto de adiaÍBÍ«te:aeida iooai da 
Mamra, que mea que por lo ^ e en af «nc». 
rraba de autonomía, era dispt» de 1<» maío-
reg encomios por lo a d m i r a b W e n t o q«« as-
truoturaba el régimen de log Moi^dipias, 
fracasó pox culpa de lae iz^iii«RÍ«e M*»br 
nas , como fracasó tambián p » o«ik« de «s-
toe elenaentos la oamjwfla de l ^ W r a o «w-
tOBOmlB. 

BakoMón, en sus úHcmoe áke. me de­
c ía : «La Bepóblioa no ha sido p o d ^ en 
Bsppfia porque O e e p a po es r ^ i d ^ a i i t A 
y «a . t enac idad de Oaetílla eo eaxuí^Jt 7 
yo añado «ue ai ee llegase a plaotear la lu­
cha para la independKuáa dé Ó¿iti^a> lá-
alma de Castilla que hó^ parece docdáda, 
despertaría con violenoia íoinuldatib y wnn-
batiría hasta mojir a^tteg q í ^ ¿ ^ n i t f t la 
desmembración d t í e u á o e^tfitA. 

Además, gi Catalu£a se espo^w» i» ÍSB-
paña, al día siguiente de esta et^ten^áa d 
primer acto del primer Goblem» ca/^Séa. ha­
bría de ser p a r | aprosimaése a ft» ifiÉstón 
española. 

Lee un artículo de P r a | é» ht BIba, pu-
blioado en «La Veu» en 1 ^ , en «I «oe oon-
memoraado _ Pra t de la BÍba la teoha del 
11 de septiembre, aiflrmaba «admiremos a 
aquellos héroes, pero no It/s imitemiOB.» 

Y para terminar, oa dtté qn© esta poUti-
oa de armonía y oonoorála en la pKJSscti-
oión de nuestros ideales la sncmtéíidremce 
invariablemente toda nuestra vídá. 8i el día 
de mañana se nos demostrase 4ue era erra­
da nuestra conducta, nos reMxeaíímoa a la 
vida privada, pero no ingreisaríamós en' nin­
gún otro partido. 

Mientras en Madrid ae nog coatlnúen otor­
gando caupesionee, por peqiJtefl^ que sean, 
seguiremos en n u ^ t r a aafeaW condufita, por 
mucho que nos orítiquenj y oenstxren lo i «ÜE-
tremistasi. 

(Termina el acto a lae eei« y tres cuartos). 
Una grSn ovación acoge las itítimae pala­

bras del orador, al que tm gmpo de seño­
ritas arroja una lltiviá de ñatea. 

^ • I * • » - . • . , 

Tiroteo entre policía 
y requetés 

Las jaímistas se niegan a plegar 
la bandera catalana 

— t i — , d> 

BARCELONA, 7.—-Eata mañana m ce­
lebraba en el, Parq\ie una ñesta o «ajpl^oh:^ 
de la sardana, a ía que había oaaourrido 
un nutrido grupo de mqueitós faimistas, 
oon uña b ípdera oatajlana. 

Al regnesáir óst<^ a su i6«kl social, si túa. 
do en la calle dp PtieréaierriBa, tlevaindo 
desplegada la bandera catalana, unos agen­
tes de Policía les indicaron que la plega­
sen. Como no fuesen obedecidos los agen­
tes, t rataron de apoderarse de la bandera, 
resistiéndose los requetés, y smíma&o en 
aquel momento oiuco o aeis ^^afciof, hirien­
do de dos balazos en la {^úe^aa izquierda 
al cabo de Seguridad Diego García Martí­
nez.; 

Fueron detenidos loe concejales jaímis­
tas señores Vizá y Angiada, q^ie iban en 
la oomitivaí, y un inmviduoi del requeté, 
quienes, después de prestar deolá*aoi&i, han 
sido puestos e s libertad. 

La fiesta de la len ina fiatalana 
BARCíiLONA, 8 . - - E n - e l salón, de Ciento 

del Ayuntainieoitó se oelébiró aiyiiea' 'flalrde 
la ñeeta de la longiua oatajaína. 

Presidió el aoto eí señor VaHés y Pujáis, 
presidente de la Diputacióii de Barcelona, 
el cual pronimció un bello discurso enalte, 
oiendo la lengua oatalaiia. 

E l temiente de'-aloalde, señor Barbey ha. 
teo tema, 
bló también' elótólife&temeti/te sobre el mis-

Asesinan al jefe demócrata 
de Silieda (Pontevedra) 

PONTEVEDRA, 8.—Acaban de reodbir-
se noticias de haber sido muerto a tiros. 
cuando se dirigía a su casa a c3omer, aí 
jefa dem.ócrata de Sillada, señor Blvas. 

El hecho ocurrió cuando atravesaba. un 
robledal, después de deepedltse de un amigc 
que lo acompañaba. 

Recibió ocho x^royectiles en la cabeza y 
vientre, que le causaron la muerte instan­
tánea. 

E l suceso ha causado honda seneación, 
pues on la actualidad Silieda goza de cal. 
m a política y el señor Rivas era muy esti­
mado. 

MITIN DE LOS LIBRES 
EN TOLOSA 
Los del Único alborotan 

TOLOSA, 7.—El secretario de los Sindi-
«vatos librea de Barcelona, señor Ls igu laLl i . 
terasi, continúa .su viaje de jjfogagajida poi 
¡a región vaíioa, y en el Teatro Municipal-
do eata localidad, dio unía caofereQúia ante 
numerosa concurrencia. 

Cuando el oonferenci-ante expHoabá a su 
auditorio la forma y funciomaimdentd de los 
Sindicatos libres, lanzando al mismo tiekn-. 
po algimiis acusaciones contra los directores 
del SLudioato Unioo de Bairoeilona, da díSs-
tinitos extremos de la sala partíeipoii algunos 
gritos de protesta promo-vióndíKSe «m alDOPo-
to que cortó «1 delegado de la autoilcifld 
Buspendiendo el aoto. 

SUCESOS 

Un grupo rebelde hostilizó hoy el blocao pero sin lag anteriores cualidades. t a-ron. 
A- las i3.eis de la tarde, e-u el Círculo de «Aldea», de Tizzi Azza 

Escritorea y Arü'stati, leyeron los Quintero.; nario llafael Oviedo-, 
los dos a-etos de. «dristalina», (¡ue tienen i ' La aviación ha efectuado varios vuelog da 
t-Giiniina-doa. La lectura obtuvo un grra-n éxi- reconocimiento, eorpi-endiendio unos (grupcp. 
to. Es ta noche, en el teatro PriEcipal, tuvo rebeldes que fueron boinbardeadso. 
lugar una función en honor de ambos escri-í É l batallón de Wad-Eás ha efectuado un 
teres, representándose «La calumniada», reconocimiento sobre ;Isumar y T|imayart, 

"Los Quintero regresarán a Madr'd maña-1 regresando por Dar Quebdani- y Sidi Me­
na en ol rápido. saud, sin novedad. 

hiriendo al legio- Nos dicen algunos : 
la Ijliga llevando sus 

¿Qué ha 
hoiTibros 

onseguido 
a Madrid? 

iDer r i t io por sorpresa?—Bl dueño de la 
casa número 18 de la cal le del Barquillo, 
don Amadeo Maristany, h a sido denonciado 
por doña Micaela P u e r t a Hernández, de cin­
cuen ta años, y por don Pa t roc in io Cónsul 
García^ de t r e i n t a y nue-v^e, por halfer pro­
cedido el denunciado a der r ibar la expre­
sada finca, donde hab i t an los dénuniClantee, 
sin autorización judicial ni previio aViso. 

Accidentes.—María Cuervo Pecadid, de on­
ce años, se cayó en la vía públ ica al em­
pujar le o t r a niña, y se produjo la f r a c tu r a 
de un pie. 

—Antonio Rodríguez Alonso, de veint i ­
s ie te años; su hermano, Nicolás, de t r e in ta , 
e Isabel Rubio Clemente, que viven en 
Fray Ceferino González, 10, sufr ieron into­
xicación de pronóstico' reservado, producida 
por las emanaciones de un brasero. 

—El autocamión 3.175 se incendió en la 
cal le de Alfonso XII, y uno de los mozos 
que iban en él, l lamado Juan Mar t ín Gu­
t iérrez , de veint ic inco años, h a b i t a n t e en 
Nicasio Méndez, 27, se arro.jó del vehículo, 

Y yo respondo que si Siqui ha podido la i produciéndose al caer ' lesiones de relat iva 
Mancomunidad y el Ayuntamiento realizar consideración, 

í tan fácilmente ^u obra cataianizadora, ha si- *_;g, jngpectoj, ¿g la Comisaría de Cham-
do gracias a lo, oue en Maand hemos es-, ^^^^ j ^ , ^ ^ j ^ ^ _ , . ^ de cua ren ta y, 

.siempre en vanguardia. ' „ „ . , , . , , , 
Pero, adciuns. cu aouello mismo que no . cua t ro anos, Bufno lesiones de ca r ác t e r gra- ; 

achacan ' a nc-solro;^ coino fracasos, la culpa ve al apearse de un t r anv ía en marcha . -, 
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Ou®nto ci&\ m3rt©3 

traje de 
, • E C D ' Las dos amigas, : después d© abrazarse y ¡ Elena sonrió coa una sonrisa da amargu-

basáírse t iarc amento, so con templaron unos ra, y repuso, suspirando: 
eeguados. El«na, de mediana estatura, ca 
rirredoada, da ojos perezosos y alegres, eii 
oubis blanquísimo y la nariz graciosajnenta 
respingada; Imisa, más ai ta , más flexible, 
con, la palidez del nardo, an los ojos negros 
la dulzura de la súplica y sobre los pá<r¡:ia. 
oos, quiB e l hastio pintó de vtoleta, el ala 
recogida de una gorra da terciopelo, gro-
yecéaba mia sombra profunda. 

—¡Cuánto, cuánto te agradezco que hayas 
venido!—axclamó Elena—. ¡Anda, siénta­
te ! ¡Es tás guapísitoa, como nunca. . . , o, me­
jor dicho, como' siempre! i No sé por qué 
me figiíraba quo ibas a venir hoy, noy pre-
ásamei i te ! 

íjuisa, desplctaiáadoso en una butaca, sus . 
piró hondo. 

— S i ; a pasear de mis tristezas, era im­
posible que derjára de folioitairte. jNo en 
vano henaoe jugado, nos hemos educado y 
hamos... soñado juntas ! ¿Te acuerdas en 
©I Sagrado Corazón? ¡Qué túempos, qué fe. 
Ii»es e inolvidables t iempos! E n cambio, 
después... después. . . 

Eleoaa bajó la cabeza y m u r m u r ó : 
¡ Fué telrrible, lo tnyo! 

—i¡M43 que teirrible!... ¡Una desgracia 
odmo habcá pooae! 

—Ocurrió pocos dias, antes de casaros, muy 
poooe dias antes, ¿verdad? 

—¡Quince faltaban para nuestra boda! 
¡Qué alegres estábamos, qué felicidad la 
nuesfca; oomo^la tuya y l a de Javier hoy! 

—¡laín'eftijSíal—Jntéirrumpió Elema en un 
arranque apasionado e ind<<rmnabl6. 
. —¡Me lo figuro't—suspiró Luisa. 

•—Peojdona... 
—¡Oh, nada tengo que perdonarte! Cuan­

do so sufre tanto, es un consuelo relativo 
eabar é& la felicidad ajena, cuando esa ít?-
lidad hace dichosos a los que amamos. ¡Y 
yo ysi sabes que to quiero mucho! ¡Mucho! 

—¡Oclmo yo a t i ! ¡Lo que yo daría por 
que «aquéllo» no hubiese pasado! 
, •—¡ Qué quiecres! ¡ Lo habré toereoido 1 

Elepia, eimocionada, aprisionó emWa las 
euyás las dos manos de L u i s a : 

—¿Marecerld t ú , tan hiuena, tan digna 
de ser feliz? 

—¡Quién sabe, mujer! ¡Dios es siempre 
jus to! y cuando E l lo permitió. . . 

Hubo un silencio, una pausa, larga. Las 
dos amigas es quedaron inmóviles, sin des­
pegar los labios. 

- ^ ¡Me han dicho que tienes expuesto ©1 
«trousseau»—dijo Luisa, al fin, serenán­
dose.^ 

— S i ; peíro... ¿quieres verlo? 
—-¿Temes que xaa implresiianií dctoaeia-

do?. . , ¡No t e asustes, soy fuerte! ¡Anda,, 
ensénamelo! 

—Ven... 
Elena, cogiendo cairiñosamente del brazo 

a Su atoiga, la condujo a una salita pró­
xima;. 

—Aquí lo tienes todo.. . 
—¡¡Lindos enoajesl—^exclamó Luisa, exa 

tninando. unos imagnificoe «ohantiUys». 
—Muy antiguos—repuso El ta ia—; m s los 

regala tia Cíúrmen; iü no la conoces; vive 
en 'Sen Sebastián 

—¡ Muy bonita pulsera! 
—Mi hermano Alfonso, el pobre, con sus 

ahorros... 
—¿El militar, el que estaba en Laraohe? 
—Sí. Es t e hilo de perlas es de mis pa-
—¡Espléndido! Digno de tu garganta. 
—¡Siempre tan buena! Camisas. . , , «com­

binaciones»..., !ó que has visto, rail veces. 
Te enseriaré los trajes que me regala Ja ­
vier. 

—Si, vamos a ver los trajes. 
,—Este de paseo. ¿Qué te parece? 
—¡Una preciosidad! ¡Elegantís imo! 
—Sin embargo, m s hubiese gustado en 

tono más obscuro. 
Mira este otro de comida o de teatro. 

Es bonito, ¿verdad? 
—¡ Un verdadero primor, una forma pre­

ciosa, de últ ima, y sin exageraciones! ü n 
verdadero acierto! 

—Aquí tienes el de boda... 
—¡El d(3 boda! ¡Igual que el naio, igua-

lito que el mío! 
Luisa lo ha contemplado largamente eofo: 

cada por 1<̂  sollozos, y balbuciendo: «¡Igual 
que el mío. . . , igual que el mío! ¡Enrique, 
de mi alma!.. .» 

De pronto, sintiendo qi^e se le nublaba la 
vista, vaciló un instante, como si se fuera 
a caer, y tuvo quo apoyarse en un hombro 
da Elena. 

—¡Vamonos, vamonos de aquí! ¡Al bal­
cón, a que te dé un poco el a i re! Es to lo 
preveía yo, y por eso no quería... ¿Lo ves? 
¿IJO estás viendo?.. . 

Luisa, pasándose- la mano por los ojos,* 
quiso sonréir a través de las lágrimas. 

—íío te asustes.. . Ya se me ha pasado... 
No ha sido nada. . . Un 'momento de flaque­
za... , la evocación..., el recuerdo de la fe­
licidad perdida... ¡Pero ya pasó.. . , ya pa­
só! . . . 
" Y cogidas por la cintura en im fraterno 

abrazo de sus corazones, ES dirigieron lenta­
mente al mirador para contemplar, a través 
de los cristales, el paisaje invernal de un 
írontero y desierto jardín, todo ramas dcb-
nudae, síiencio y hojas secas, bajo las nu­
bes grises, empujadas cielo adelante por el 
Septentrión... 

* * na 

— ¡ V i v o . . , pero no es aquél! ¡ ü h , n o ; 
no es aquél! 

— ¿ D e veras? . . . ¡Y todo el mundo que 
te cree t an dichosa: yo misma lo creía! 

—¡Todo e! mundo! . . . ¡Ay, para el mun­
do todas so!|og felices! Hay que aparen­
tar que lo somos; es aeoesario, hasta por 
egoísmo, que el mundo así lo crea. Pero, 
Créeme, aun para las más afortunadas, y 
ella® lo confesarían, si esa confesión fuera 
posible, e l . traje de boda, el blanco vesti­
do de las virginales ilusiones, tiene un no 
sé qué de hábito mortuorio.. . ¡Hábi to mor­
tuorio de una pasión, de ima felicidad, de 
un sueño! . . . 

Y el eco de esas últimas palabras, tan 
tristes;, t a n dentro de una realidad viva, 
cruda, inexplicable, ha aleteado en el si­
lencio, en una pausa dolorosa... 

i Y es que el traje de boda no suele ser, 
en definitiva, niág que otro símbolo de la 
felicidad que en la tierra no existe: de esa 
felicidad que huyei delante de nosotros, sin 
dejarse aloanzar... Más lejos..., en otra exis­
tencia sin dcjores, sin' penas, sin desen­
gaños y sin término, es donde la dicha 
no será un faffitasma vano, un jirón de hu­
mo, un puro suefio, como lo es aquí. . . 

Pero, ; ay! , esa verdad se olvida, y por 
©so todas las almas buscan impacientes en 
la quimera un anticipo de ese cielo lejano, 
todo venturas, todo goces, todo íclioidad! ' 

Corro YARGAS 

E S T U D I A N T E S CATÓLICOS 

Dofi años después. E n casa de Luisa. Ele­
na ha venido a visitar a su amiga del alma. 
Las dos se han abrazado y se han besado 
mucho. 

—Javier no ha podido aoompañarme. Es­
tá ahora ocupadísimo siempre.; . 

Luisa ha exclamado con un gefíto indul­
gente. 

—^Si, si, Elena. Lo,s hombres..., ..Pubiera 
querido presentarte a Carlos, pero sé acaba 
de marchar también.. . 

—Creo quo es muy agradable, muy sim­
pático, una gran carrera, una buena figura... 

—¡Y, sobre todo, bueno, buenísimo: un 
gran corazón! 

—¡ Eso es lo principal! 
—¿Quieres ver mi «troussean»? 
—Con rancho gusto! ¡Encan tada! 
—Sencillo, sin pretensiones... V e n ; lo ten-

|0 todo aquí, en el gabinete. 
Luisa y Elena han curioseado y exami-

aado todo el equipo. 
—¿Y los trajes?—interrogó Elena. 
—Aquí los tienes. Este , de paseo. Lo en­

contrarás (júizá un poco obscuro... 
—Te diré.. . 
-—¡ No, si indudablemente resulta dema­

siado obscuro; pero te soy franca, m s es­
pantan todavía las telas, c la ras^ . . 

—Lo comprendo, lo comprendo... Este 
otro i-osa pálido, de recepción, es una ver-
dadera- preciosidad. 

—¿Te gusta? 
—¡ Muchísimo! 
—Aquí tienes el de boda... 
—¡ El de boda!. . . 
Elena lo ha mirado fijamente,, ha entor­

nado los párpados y ha murmurado, miftn-
tras las lagrimeas asomaban a sus ojos: 

—¡Lo mismo que el mío! ¡Tú le vis te : 
era igual! ' 

Luisa, confusa, 'desconcertada, '.perpleja, 
abrazó a Elena estrechamente. 

—Sí, tienes razón; era igual. ¿Pepo por 
qué lloras, por qué t« afliges de esa ma­
nera? Tu marido, Javier, vive. 

Certamen del Bachillerato 
El domingo so celebró en el ¡salón d s ac­

tos de la Casa del Estudiante el anunciado 
reparto de premios a los alumnos del Bachi­
llerato premiados en el certamen. 

Obtuvieron primeros premios los señores 
Moreno Dávila, Fajaron y Euiz Binas y se­
gundos premios los señores MidreUs, Gar­
cía Irigoyen, Moreno Dávila y Lozano. 

E n vis-itá del éxito que ha tenido el con­
curso la Jun t a ejecutiva ha acordado organi­
zar un nuevo certamen 

E l presidenta de la Federación do Estu­
diantes Católicos d s Madrid, señor Marín 
dirigió la palabra a lo® reunidos protestan­
do de la arbitraria 6upresion.de la Fies ta 'del 
Estudiante y alentando a los estudiantes pa­
ra qua EO preparen a celebrarla con más 
esplendidez que nunca. 

ripii i t i L H«p». 
Abrigos de felpa, 140 pesetas; cortes de ves­
tido, todo lana, a 12 pesettas. Terciopelos 
matalíisé, felpas, astracanes y sedas, a pre­

cios muy reducidos. T E J E R O , Clavel, 8. 

Los antiguos alumnos de 
San Antón 

L a Asociación d s antiguos alumnos de San 
Antón celebró el domingo,:en el salón de ac-
t-cte, del Colegio (Seminario) una solemne ve­
lada con motivo del centenario del natalicio 
del gran poeta lírico mundial Petófi, que 
cursó sus estudios en las Escuelas Píag de 
Hungría. , 

Ocupaban la presidencia el cónsul, de es­
ta nación, que tenía ¡sentados a sus lados ai 
reverendo padre provincial y al conde de 
Doña Marina, figurando entre ¡as distingui­
das persorjas asistentes al acto el conde de 
Oliva,, delegado regi'O do Pósitos, señores 
Mac Chrolmn, Goicoeohea, Martínez de Ve-
lasco, Arias de Miranda, una nutr ida repre­
sentación do la colonia húngara y gran nú­
mero de damas. 

El condp do Doña Marina pronunció un 
Bentido discurso, haciendo resaltar la figura 
del poeta, y dirigió un elocuente saludo a la 
bandera húngara, quo junto a la española, 
decoraba el salón, diciendo que representaba 
el heroísmo y virtud de su,s hijos. Fué ova-
oionado al terminar su brillante oración; 

Después se cantó' o! lumno a las banderas 
española y húngara, dirigiendo el profesor 
Arenas, siendo objeto de grandes aplausos. 

Tomaron parta en el resto de la velada el 
señor Villaseñor, él reverendo padre Jouo 
Olea, los señores Eóth y Pantorba, ' Marfil 
(don J . ) , el profesor del Conservatorio do 
Budapest, señor E m b é r ; log hermanos Aten­
eo Pérez y don Antonio José, todos los cua­
les fueron ovacionados y íelioitadísimos. i 

Como término de la brillante fiesta se can­
tó el himno de la Asociación. 

» * -Sí 

A la una de la tarde, y coincidiendo con 
este - festejo, se celebró en el comedor del 
colegio la primera comida anual de sus an­
tiguos alumnos, reinando en todo momen­
to una estrecha fraternidad entre los compn-
sales. 

YEUYB ' 

PONSARDIN 

Fiel a' su • tradición secular, esta casa! 
sirve siempre los aeliciosos vinos de sus 

afamados viñedos de la Campagne. 

Lloyd George elogia Ronda 
' — o 

MALAGA, 8 .—Co mu n i can de R o n d a 
q u e , L loyd George , d e s p u é s de recorre ' i : 
l a A l a m e d a , e s tuvo en l a i g l e s i a d e San ­
t a M a r í a l a M a y o r a l a h o r a de m i s a ; 
d e s p u é s -vis i tó d e t e n i d a m e n t e todos los 
t e so ros a r t í s t i c o s g u e e n c i e r r a , de los 
q u e hizo g r a n d e s e logios . S e g u i d a m e n t e 

' m a r c h ó 'a la, p u e r t a d e l a c i u d a d po r don­
de e n t r a r o n los R e y e s Catól icos . I g u a l ­
m e n t e es tuvo en el te,atro E s p i n e r , s a t i s ­
fac iéndole la; no t i c i a dte se r éste el loca l 
d o n d e s e ce lebró el p r i m e r Congreso in ­
t e r n a c i o n a l g e o r g i s t a de l m u n d o , 

P o r l a t a r d e n o s a l i ó , dedicándO'Se a 
traba.j .ar en su 'cuar to de l , hote l . 

E n el cor reo , de e s t a m a ñ a n a m a r c h ó 
a A l g e c i r a s con objeto de r e c o g e r a s u 
e s p o s a e l i i ja , q u e l l e g a r á n a b o r d o del 
v a p o r Morea. 

So m u e s t r a e n c a n t a d o de s u e s t a n c i a 
en aq;uella pob lac ión , h a b i e n d o p r o m e ­
t ido vo lve r con s u f a m i l i a p a r a g u e é s t a 
t e n g a o c a s i ó n de a d m i r a r el p a i s a j e be 
Uísimo de l2' ¡ ser ranía rondeña, . 

Asamblea integrista 
en Pamplona 

— o —— 

Se reúnen las Juventudes del Norte 
y celebran un mitin imporlante 

Hablan !o3 señores Señante y Echávarría 

PAMPLONA, 7,—Esta mañana se celebró 
oon extraordinaria concurrencia el mitin or­
ganizado por las Juventudes integristas, to­
rnando parte en él log señores González 
Echávarri y .Señante. 

.E l primero de éstCs comenzó su discur­
so condoliéndose humoríst icamente de ver 
tantos jóvenes integristas que no aspiran al 
Poder. 

Recuerda a continuación que mientras en 
el Senado se discutieron los presupuestos, 
las gentes que se Uamaban de las derechas 
votaron contra el Episcopado, y a favor de 
la Institución libre do enseñanza. 

A continuación aborda el tema de las res­
ponsabilidades, y dice que loe llamados in­
telectuales forjan- la transformación da la 
vida pública y quieren que se exijan rffli-
ponsabilidades únicamente .a un hombre y 
a un Gobierno. 

;E1 general Berenguer—dice—es responsa­
ble, pero esta responsabilidad ha d e dividir-^ 
sa entre los anteriores altos comisarios ; en 
cambio, no se pide responsabilidad para los 
polititog y los militares que fraguaron la 
tempestad. 

Por tanto, el Gobierno AUendesalazar no 
eg el único responsable, pues la misma po­
nencia liberal dice que a todos • los Gobier­
nos y a todos los Parlamentos alcanza aque­
lla refsponsabilidad que precede del sistema 
parlamentario constitucional, cuyo historial 
está formado por deéastres y tristezas para 
nuestra Patria. 

E l Ejército español, a cuyo lado están 
los integristas, es una institución formada 
por hombres honrados, de lo que dá buena 
prueba el regimiento dg Alcántara. 

Continúa su discurso e l señor González 
Euhávarri , refiriéndose al actual Gobierno, 
y d ioe: 

«Ahora se anuncia qu© éste t ra ta de po­
ner cortapisas y mediatizar los derechc'S de 
propiedad de la Iglesia y no pararán ahí los 
intentos anticatólicos del l i b e r a l í s r a o 

Terminó su discurso manifestando su con­
fianza en Navarra, do l a que espera defien­
da enérgicamente a la Iglesia que tan ta glo­
ria dio a España. 

En miedlo de los aplausos entusiastas do 
los asistentes, ocupó la tr ibuna don Manual 
Señante, y comenzó diciendo que los inte-
gr'.Bta-s permanecen en su puesto frente a los 
principios disolventes del liberalismo. 

Define la política como el arte o ciencia 
do gobernar, pero el liberalismo significa 
únicamente satisfacciones personales. 
, Los principios integristas son salvadores 
para la Patria, y afirman la soberanía uni­
versal de Cristo y combaten el error. : 

El orador sostiene a continuación el prin­
cipio del derecho de propiedad; pues—di­
ce—el propietario es dueño absoluto v res­
peta la autoridad, aunque la ejerzan hom­
bree indignos do hacerlo. 

Se ocupa después el señor Señante de la 
cuestión social, y refiriéndose al '?rci&'ismo, 
dice qixe éste es consecuencia del liberalismo, 
que t ra ta de arrebatar a Dios de la socie­
dad. La pacificación social es obra de cari­
dad más que de. justicia. *' 

Habla del regionalimo, manifestando que 
lo respeta , siempre que sea dentro de la rmi-
dad de E s p a ñ a . E n la política internacional 
aspiran ¡os integristas a que España sea, 
como.lo ha sido siempre, el brazo derecho 
da la Iglesia. 

Afirma él orador que el problema de Ma­
rruecos no ©s popular y que debemos per­
manecer allí para, evangelizar aque;llas hor­
das mediante nuestros mis ioneros , cuyas 
únicas armas para vindicar el honor, nacio­
nal son l a austeridad y la honestidad. 

Incita a todos para que se congreguen en 
torno a estos principios, que son los que 
salvarán a España, y recogiendo la afirma­
ción de quo los integristas son pocos, afir­
ma que éste no es un partido de masa, sino 
de . levadura. 

Añada que EO t ra ta de cambiar nuestro 
embajador en el 'Vaticano para gestionar la 
libertad de cultos con el pretexto de que 
España es en esto una excepción mundial , 
pero confía en que los navarros cumplirán 
con su deber eligiendo a parlamentarios que 
defiendan la causa de la Iglesia. 

Al terminar su discurso el señor Señan­
te fué aplaudido largamente por todos los 
concurrentes. 

* « ¡5 

, Después tuvo lugar un banquete al que 
asistieron más de 200 comensales. 

E n el salón del Circulo Integrista se ce­
lebró por la tarde la sesión da clausura. 

Fueron aprobadas las siguientes conclu-
á '0nes: : 

Primera. Proporcionar el mayor número 
posible de socios honorarios, incluso de per­
sonas no integristas, asegui-ar su coopéfa-
ciccn ¡haoiéndbles suscritoree de «Cruz • y 
Verdad^, envío de folletos © invitaciones 

' para los, difecentes actos públicos que sa oe-
lebren-

La edad para sc í boo'os activos será fija­
da por caija juventud; se requerirán entre 
otras condiciones que sean buenos católi­
cos y que cairezcan da malóg amigos. 

Segunda. Elevar el nivel religioeo de los | 
sooicfa organizando confeirencias y frecuen­
tando la lectura de obras piadosas. Los ac­
tos religiosos x'eglam'entarios tendrán lugar 
en las festividades del Corazón de Jesús y 
de la Irímaculada, a imás de los respectivos 
Patronos de cada Juventud. ' No se permitirá 
quo los socios -pertenezcan a Sociedades de 
bailes o recreos donde exista peligro para 
la moralidad y hab-án de obedecer las ór-
denc'S y observaciones da las respectivas di­
rectivas. 

Tercera. Las Juventudes formarán Co­
rnisones y gruDCs da organización y propa­
ganda integradas por miembros efectivos y 
agregados. Los efectivos serán nombrados por 
la directiva y podrán.' pertenecer , a a^nbas 
Comisiones. Se procurará fotoentar las aso­
ciaciones da caridad. 

A propuesta d,e la Juventud santanderi-
n a s e acordó céleb'rar cada, año una asaín-
blea de las Juventudes del Norte. La pró­
xima tendrá lugar en Vitorfa. 

Finalmente , se envió un, despacho • al "Va­
ticano expresando la adhesión inquebran-
tabla a la . Ig les ia y al Papado, y otro tele­
grama al G'obierEo protestando contra el 
proyecto de real decreto relativo a la ven­
ta de objetos artísticos. 

NOTAS POLÍTICAS 
Presidencia 

E l jefe del Gobierno taa-nifestó ayer^ a los 
periodista» que le habla visitado e l ministro 
da Gracia y Justicia para darle cuenta de 
m ent-rev>:sta oon el Nuncio da Su Santidad, 
a propósito del decreto sobre el tesoro artís­
tico de la Igiesi-a.. 

Taanbién le visitó el se'ñor Alba. 
,, Bespe-éto a la salud del señor ViUanueva, 
tenía (mejores noticias. 

£tober>itaeién 
El ministro de la Gobernación se ocupó 

nusvament'e de la cuestión del juego; con­
testando a preguntas de los periodistas que 
ni por elecciones, ni por influen-oias, ni por 
nada, cejará en su campaña. 

,-—Yo , soy un hombre lo snfioientemente 
serio—añadió—para cumplir lo que prome­
to o tnaroharme. 

Bespeoto a la política de subsistencias, 
dijo que los ministS-Qs qu© forman la po­
nencia han hablado ya d-s esto, pero neoe-
s-itan esponer algo al Conse^p'-3* •ministros. 
A i c a i á i Z a m o r a n o e s | | ^ t i i s g u s t a c l o 

Éstos días han venido circulando rumo­
res qua daban por seguro que el señor Al­
calá Zamora sentía oiapto malestar y dis­
gusto por motivos polítiooe. 

No ha habido medio de lograr declaracio­
nes del ministro de la Guerra sobre mate­
ria política, pero sabemos que so ocupa ac-
tualrriente del minucioso estudio del pre.su-
puesto de su departamento, y esto desvir­
túa los rumores a que nog referimos. 

Por íntimos del señor Alcalá Zamora se 
ha sabido qué le preocupa hondamente la 
situación que crear la enfermedad del alto 
comisario, que determina un aplazamiento 
en la ejecuciión, ya que no en el estudio, 
do los decretos y medidas sobre el cambio 
de régimen en la implantación del protec­
torado. 

ES sofici* niaui*a en Tafai^eE'a 
Hace irnos días el señor Maura estuvo a 

cazar en un coto próximo a Talavera d e la 
Reina, y en unas horas de descanso acudie­
ron a cumplimentar al Uustre poKtico los 
mauristas de la localidad y algunos otros 
elementos de aquel pueblo. 

D e c a z a 
El conde de Piomanones ha sido invitado 

a la cacería de Moratalla, y sala asta no-
che acompañando a síi majestad el Rey. 

La excursión durará tres días. 

Estado 
E l Nuncio de Su Santidad, monseñor Te-

deschini, conferenció ayer con el gefior Alba. 
(El «modus vivendi» comercial c?&n Alema­

nia, que expiraba e l día 7, ha sido prorroga­
do has ta el día 13 inclusivo del mes actual. 
P e t i c i o n e s d@ i o s a g r a r i o s g a l l e g o s 

La representación de los agrarltos gallegos 
ha visitado al señor Alba para rogarle qua 
Se faciliten las relaciones comerciales con 
Portugal y que se supriman los pasaportes 
entre los dog países. 

Tarij¿ién la han pedido que por las auto­
ridades Consulares se cumpla cuanto estable^ 
ce la ley de emigración y que reproduzca el 
proryeoto que, siendo ministro de Hacienda 
presentó a iag Corbe,^ sO'bre latifundios. 

:4: :<: : { ; 

COEDOBA, ,8 ^EIJ Ayuntamiento, en la 
feesión celebrada anoche, h a acordado pedir 
al Gobierno que le deje en libertad para 
nombrar alcalde-

Votaron en contra cuatro' liberales demó­
cratas. 

MENTEDEKO ELECTGRAIi 

BUENAS ALMAS 
D E L COLOK D E MI C B I S I A L I a « .(.. i , r-* 

Manifiesto del Partido 
Social Popular 

o 
Régimen local y Representa­
ción proporcional por el real 
decreto antes de las elecciones 

Ho 85 logra la coincidencia 
Se acentúan las_ dificultades que en e l se­

no del Gobieinp , está produciendo la, confec­
ción d6l_enc8#ill4dp., ,;,, .., 

Las m á s , rBolestadás son las . dog ra-más li­
berales, cUyos jefes desempeñan las carte­
ra de mayor dificultad y compromiso en es­
tos momentos; y que ven que ee plantea la 
lucha electoral en condiciones de ventaja 
para otrog grupos ministeriales. 

De no llegarse a un arreglo, aparte de otsas 
!,complicaciones que pudieran surgir, ee daría 
el caso do que dos ministros que se presen­
tan por distritos de la misma pro-vincia tu­
vieran frente a sus candidaturas personales 
las de dos candidatos, minitetejiales encasilla­
dos. No podría darse mayor absurdo. 

i{í A * 

Sigue en pie el pleito, de Sevilla, en don­
de están frente a frente, más en ánimo d e 
lucha, que de parlamento, los amigog del con­
de do Eonianones y del señor Alba. 

E l alcalde de la capital , conde de Halcón., 
a m i ^ de Rtomanones, quiere traer tree di­
putados por la provincia, pero el gooñr D 'An­
gelo (que ya no oes solamente albista, sino 
que pone en sus membretes «Jefe da la con­
centración liberal en Sevilla»), no sólo se 
opone, sino que pide que se nombre de real 
orden un alcalde, para la capital, a pesar dé 
que el actual representa a uno de los minis­
tros. 

El pleito fué traído a Madrid en últ ima 
instancia, pero no han Uegado a reunirsre ni 
los apelantes ni loe jueces. 

Tabique hlizo aquella noche lo mismo que 
hacia s iempre: cenó oon apetito, se vistió 
correctamiente, atibonrró su cartera de bille­
tes destinados a caer prisioneros bajo la ra­
queta del croupier y se fué derecho al Ca-
érno de los Poetas, donds, por cierto, ja. 
más hubo poeta a lguno; el círculo se 11a-
tnaba así pdrque d© algún modo había de 
nombra'rse en la lista de casas da juego 
autorizáda-s. 

Al entrar , vio en un pequeño salonoito 
a s u aoj'go y 'consocio Tajuña, Es taba ten­
dido indolentemente en \m diván. 

Tabique sa sorprendió al verle. 
—¿Pero qué haces aquí? ¡ Vamos a la sala 

da reoreos I 
Tajuña la miró con desdén y dejó que se 

le cáycíran de la boca estas, palab'ras: 
—¿No sabes que el juego está prohibido? 
—Ya, haíba tiempo. 
—Desde aye'r. ¿ H a s oído hablar del de­

sierto? Tal semeja la sala. No entres. Da 
pena ver aquella soledad. Parece el csm'en-
terio de los niuchos mue'rtos qua sei han 
levantado allí. 

Tabique se sintió desfallecer de." angustia. 
i N o . jugar! ¿PeiTo entonces en qué iba a, 
ocupajr su vida? 

Sentado e n el dSván junto a Tajuña es 
tuvo un gran rato sin decir palabra. Ta­
juña tsfepóco tenía fuerzas para ello. Por 
fin,, en -el oere'biK» de Tabique se encendió 
una idea lu.mino3a. . , 

—¿Y los pobres? . 
— ¡ A h ! - - s e limitó a decir Tajuña. 
—¿Qué será da los pobres sin lo que, nos­

otros damos para ellos? 
—No s é . . . ; quizás se mueran. 
'—I Es horrible I 
E l trágico pensamiento las anonadó, de­

jándoles otra vez mudóse 
¡Qué noche aquéUa, tan tr is te y tan lar. 

ga! ¿Quév podían hacer, pd'.vados del jue­
go? ¿Hablar de política? EUos no eran po­
lí t icos: los problemas de gobierno les im. 
potrtaban poco. ¿Leer? Se marea uno. Ade-
teiás hoy no sa escribe nada que valga la 
pena. Y, sin -erohargo, había que pasar la 
noche aUí. ¡ Todo ímenos volver a casa I 
- Ddrmitaiido y gruñend'o la pasaron. Y 

ya e l cielo empezaba a palidecer oon el 
anuncio da la aurora cuando se fueron jun­
tos. 

La madrugada estaba fría. Lentos y ca­
bizbajos echaron a andar. E n la cartera 
de cada uno ss ápret-aban los billetes que 
no hablan podido pelrder. E l porvenir sin 
I9 rulota les espantaba. 

Da pronto Tabique se detuvo. 
—¡Mira! , 
Acurrucado en ei dintel de una puerta 

parecía dorniir un pobre hombre, asbíoso y 
miserable. 

—¡Mira! ¡Las consecuencias! 
: — E n efecto; helas aquí vivas y t i­

ritando. 
—^Aqui tienes un mfeliz dessípiparado, 

víotfsma de las medidas draconianas del Go­
bierno. La escarcha cae feobre él. Probable­
mente cuando, salga el sol le encontrarán 
helado. 

—^Si no lo está yá. 
•—Es muy posible. ¿Y por qué? 
—^Porque no dejándonos 'jugar faltan re-

ourBos para albei-garle. 
—Es decir, que no sa nos deja hacer el 

bien. . , 
— P o r lo menos, se, impide haoer él bien 

a nuestra costa. 
—iHemos salido da casa oon dinero abun­

dante, que hubi'eira, en par te , servido para 
evitar esta desgraoia,^ y tenemos que volver­
nos con él é n hiabeí, podido üttlizario. 

—¡Ti'ieneB razón! ¿Peiro qué podemos ha­
cer nosotiros? E l quo manda, ¡manda.^ 

. ¡ Ah, los Gobiernos; cuánto debían me­
ditar antes de dar sus órdenes! ¡ Qué funes­
tos resultado^ pueden teneir sus ligerezas! 

—Es veírdad. 
— A d i ó s , ptobre hoimbte; nosotros hubié­

ramos querido salvarte de mocir ; pero no 
noa lo cosí'siejiten. 

—-Déjal¿ que descanse. 
—•Descanse en paz 
Y apaart;ándosa de alli oon el corazón opri­

mido y l a cartera intacta, cada -uno se fué 
en busca da su muUido y abrigado locho, 

Tirso MEDINfi 

m OeiEHER LUZ i 
hay otra, soiucióa qne adoptar y a pooo costie 

las láinpaxa,a 

¿r%» 3^9 %j^9 
con las que &e ven colmadas todas las exigencias. 

Nuevos oficiales de Artillería 

Según' nueétras noticias, el encasillado mi­
nisterial por la proviticia de Cádiz ee el si­
guiente : 

Circunscripción: Señores 'Aramburu y í e -
rrer. 

Medina Sidonia, el conde da Ba rbE^ . 
Jerez, marqués d s Salobral y e-afior Pé­

rez A-sensio. 
Grazalema, López Dóriga., 
Puerto de Santa María, Gómez Aramburu. 
Algeciras, Rodríguez Pinero. 

S e m t n o s a domicilio todas clases AGUAS 
M I N E R A L E S . Craz. 30. Teléfono 27-88 M. 

Salta un depósito de municiones 
en Goritzia 

Se hunde el "Alaska" 

Amenazas a Paderewski 
PARÍS. . S .—Telegraf ían de Cleve land 

(Obio), q u e P a d e r e w s k i l i a rec ib ido u n 
g r a n n ú m e r o de c a r t a s , c o n t e n i e n d o 
amenaza , s de m u e r t e . Se o r g a n i z ó u n a 
e s t r e c h a v i g i l a n c i a d u r a n t e u n coffcTer-
to q u e dio .ayer e n a q u e l l a c a p i t a l , p e r o 
l a P o l i c í a n o h a p o d i d o h a l l a r u n a pis­
t a d s los a u t o r e s de a q u e l l a s c a r t a s . 

DOCE AHOGADOS 

V i C J O R I A , 8.—El steamer a m e r i c a n o 
Alaska, de 8,600 t o n e l a d a s , s e l i a ido a 
p ique . H a n p e rec i d o 12 h o m b r e s de l a 
t r i p u l a c i é n . 

FUEGO A BOBDO DFX VAPOB 
«EASTEBN CLADE» 

LISBOA, 8 .—Comunican de Cabo Ver­
de q u e h a e n t r a d o en a q u e l p u e r t o , con 
fuego a bo rdo , el v a p o r a .mer icano Bas­
le ru Clade. 

El d e s p a c h o dice q u e no l i a h a b i d o 
d e s g r a c i a s , y que se h a l o g r a d o s a l v a r 
l a m a y o r p a r t e d e l i m p o r t a n t e c a r g a ­
m e n t o q u e Uevaba . 

BOMA, 8.—En Plawa, entre Goritzia y 
Trieste, saltó un gran depósito de miiaioio-
nes por haber dejado caer una caja que con­
tenía granadas, recogidas en el campo de ba­
talla. Ha habido tres muertos y 15. heridos 
graves-

De venta en todos los buencs estancos 

Dos patronos agredidos 
o—— 

. ILIC- iNTE, 8.—Al salir de , su taller los 
patronos don José Torréns y don José Díaz 
fueron agredidos a tiros por un- grupo de 
desconocidos, que no lograron hacer blanco. 
Después se dieron a la fuga. 

Se afirma que el atentado no tiene ca­
rácter social y que se t ra ta d e un asunto 
relacionado con una testamentaría. 

Desfalco de 250.0G0 dólares 
al Gobierno cubano 

HABANA, 8.—En l a p r o v i n c i a de Or ien ­
te se h a descub ie r to u n desfa lco de 
250.000 d ó l a r e s , s u n i a i n v e r t i d a e n los 
g a s t o s de l a c a m p a ñ a e lec to ra l . H a si­
do d e s t i t u i d o el tesoi-ero y a l g u n o s fun­
c i o n a r i o s púb l i cos , y se h a d i s p u e s t o q u e 
s e a n v i g i l a d o s e s t r e c h a m e n t e a l g u n o s i nos se verificará el día 21 del corriente con 
A y u n t a m i e n t o s . ia solemnidad acostumbrada. , 

SEGÓ VIA, 8.—En i o s exámenes extraor-
dina-rios han sido aprobados y ascendidos a 
tenientes de Artillería los alféreces alum­
nos siguieoites: 

Don' Miguel Hernández Malaber, don 
Jasé del K.ío, Sáiz, don Carlos Kodríguez 
Almela, don Antonio Jiménez Alfaro, don 
Enrique- KasiUa Villalobos, don José del 
Toro Biuza, don Atilano Sierra Suárez, don 
Santiago Taherner -Andrés, don Fernando ' 
Cianeiros Abad, don Juan Calero García, 
don .*tndrés Girona Ortuño, don Carlos 
Grande de CastiUa y Sánchez, don Segun­
do Colmenares Espíri, don José Toi-res Con-, 
treras, dqn Eduardo Maldonado Vázquez, 
don Gonzalo Pérez del Puerto, don Fran­
cisco Eodríguez Compaiy, don Ángel Ore­
jas Diez, don José Abad Gil, don Santia­
go García y García y don Francisco Eodrí­
guez Gómez. - : 

También en exámenes extraordinarios han 
sido aprobados y nombrados alféreces alum­
nos los señores siguientes: 

Don Isidro Moreiro Lanchas, don Joa­
quín Comba Sigüenza, don Carlos Iglesias 
Más, don Ángel Ll iaás He-íreros, do'n José 
de Aramburu Santa Olalla, don Enr ique 
Carrasco Fr ías , don. Joaquín Eomero Abren, 
don Miguel Montesinos Barbieri, don Fer­
nando Barón y Mora Figueioa, don Alfon­
so Sanz Gómez, don J u a n Fernández Arrau-
si, don Manuel Eodríguez Oarmona, don 
Francisco fle Selgas y de los B-íos, don Juan 
Sotes Abad, don Luis Fei-rán Fernández, 
don, J u a n María Muro Marco, don Fer­
nando Moreneg Carvajal, don José Roger 
Murillo, don Francisco Eomero TJgaldezu-
bian, don Antonio Páramo EoJdán, don En­
rique Sánchez España, don José Laredo 
González, cjon Angél' Lorenzo del Castillo, 
don Eduardo Ufer García, don Carlos Rey 
Sánchez, don Hilario Sáez de Ce-nzano, don 
Fernando Rey Sánchez, don Gregorio Váz­
quez Goldaraz, don José Gil de León y En -
tí-ambasaguas, don Ramón Calvo y García 
del Moral, don Ricardo Vallinas y "Parasón, 
don Alfonso Eodríguez Soler, don José La-
rrauri MercadiUo, don Fermín Vargas Ee-
móa, don Luis Eodríguez Besarastegui, don 
Eoberto Posadas Barreras, don Rafael Blan­
co Tabeada, don Francisco Maximino Gon­
zález Fiori , don Enrique Ocerln García, don 
Rafael de Antonio Morales, don Santos Ra-, 
món Rodríguez, don Aurelio Carnero Mos-
eosp, don Rafael López Várela, don José 
Zaragoza y Ésorivj, de Romaní, don Anto­
nio Eodríguez Gómez, don. Femando Pon­
te Conde, don Antonio Puerta Tamayo, don 
Jesús Mendizábal Cortázar y don Felipe 
Maroto Hernáindez., , , 

La jura de !a bandera por los, auevo'S alum-

HABRA UN MiTIN EN MADRID 

VALENCLA, S — E n la reunión que e l D i ; 
reotorio del Partido Social Popular oelébñS 
el sábado, y a la que aeistieron los eeñoros 
•ssorio y Gallardo, Simó, Oreja, F u e n t ^ P i . 

la, Aivarez Ude, conde de Valléllano, Mía-, 
guijón, Abril, Barrachina y P<«n sa oóoUdó 
ttirigÍT al país el siguiente manifiesto: 

«Ante la inminencia de u a a g ' elecoiomes 
general-^ el Part ida Social Popular desea 
somietec a la opinión pública su' poseoér 
sobre el asunto. 

Fácilmente puede vaticinarse lo que van 
a ser aquéllas. Reunida-s en el Gobietno to­
das las fuerzas liberales monárquicas, xma 
de ellas ooKnpletamente nueva y de impul­
sos refocmadcí-es, su ' primer paso ha sido 
oontradecir sus afiíniaoíosiies docstriaial^ "y 
recabar el nombramiento de los alcaldes de 
real arden. Más triste que el pecrjurio es su 
explicación oficial, l imitada a decir que boy 
se hace lo que se reputa malo porque el 
partido conservador hizo antes otro baoto; 
por donde no sólo se oonsagcra el abuso pa­
sado, sino que se siembra el venMeiro, ya 
que el Gobieirno futuro ánsistirá en conti­
nuar estrangulando los d-ereohoa municipa­
les, ampaii-ado en lo que ejecuta el Gobier­
no de hoy. Si así es el alboreaí: del Minis­
terio de libefales, demócratas, radicales, mo-
náríjaieos jl has ta republifcanoa Ide ayer, 
puede descontairse que ei amaño, la opre­
sión gubernativa, la falsedad, la venalidad 
y el 'desbordamiento caciquil sustituirán ufla 
vez más' a la voluntad popular en los co-
micios próximos. 

Reconocemos que a ningún Gobiárno pue--
de exigír^ele la. 'candidez de que haga ujiás; 
elecciones entregado a los aWifioiosos toega-
nisnaos de sus adversarios; pero es infcolera^ 
bla quo a los' que se reputan innovador^, ; 
y modernísimos no se les* ocurra otra c<i>sa 
ej'no sustituir el tinglado hostil por el t in; 
glado propicio y continuar una política >da 
engaño y convencionaliskno, con ineenslaío 
desprecio de los ideales y de los deseoSi.de. 
la nación. 

Forzoso es oortat el nudo, abrir .alguna' 
vez la cuenta nueva para acabar oop auéi-^ 
tra vergonzosa historia el6?toral y peítnitíi 
una ardiente y fecunda acfcua-ql'.ón del ; país.. 
que si no encuentra eJL camino de :1a -lega-;' 
lidad, apelará, omás o meO'OS pronto, al .dé;, 
la violencia. PaTa cambiar de r a í z . l a tóe,i 
tica bastaría que él Gobierno se deciáifii 
se, a implantar por reales decretos la r^s 
foírma del régimen local y la^ represehtaci^a 
proporcional. Deepués de hacer. esto, cabría, 
i-ealizar una ©leooíón absolutamente slriEe-
ra y constituir un P á r l t o e n t o autorizáÍÍ>i 

Lo que pedimos no es el triunfo aulofjíá,-
tico de un criterio de grupo ó de pártidíii 
Una y otra innovación son de aquellas éons 
fcadísiínás que han logrado la aquiescencia ¡iíe 
todos los políti'cos. La del regünem local ilié 
discutida ©n las Cortes con más:detéÉ?iii. 
miento y mfnucioeidad que ningyna de í fe 
leyes que hoy rigen, y aunque debida ' á j l i 
iniciativa del señor Maura, acabaron :jK)r 
colaborar en ella y prestarla exJílÍMtías y ri^i-
tdradas adhesiones las fuerzas políticas ?ri|is 
heterogéneas, no ya en una , sintó en varías 
y muy opuestas situaciones polítícas. • ' .: 

E n cuanto a la representación piropoijpijj', 
na l , pidiéronla en proposioionee di© • ]ay >-l6s 
taismos ilusítros hombres públicos que ahor­
ra ocupan los' ministorios. los señores tós-, 
de de Bomanones, Alba, Gasset y Pedre|Wl 
y también los regionalistas, los republicanos 
y los socialistas. t Jn m i n i s t r o congervad^i,, 
el señor Burgos, la llevó a un proyecto á'a 
ley. Y otro ministro- del naigmo pairtid-O,-*^! 
eeñor Bugallal, la ensalzó ardientafcneiite; y 
hasta la dio nueva forma ^en otro proyecí-t^ 
Bomieitido al Can'Siejo de taií'ni'ístr-os. l i s fú¡^í 
zias de la derecha vienen propugnaÍ3,do ;:pfr 
eUa con ejemplar constancia. ' ;> 

Si en ambas cosas, que se reputan sal la­
doras y traoendentales para la vida españo-j-
la, estamos todos conformes, y ei cuentan 
con firmes, convencidas y amplias aolatoa-, 
oionea del espíritu público, ¿por qué na 
se hacen? _' 

Ahora m i s m o están los nnnistrc^ publj-; 
cando su decisión de Uevar a la, «Gaceta»'' 
determinaoiontes de , las q u e Inegp , daíági.; 
cuenta a las Cortes. Sin embargo, esas m e ­

didas sólo representan su criterio peraonaí. 
Pues si se atre-ron a la dictadura:ínfima,,sji: 

brepticia, discutible, ¿por qué no se Jaii--
zan a la regeneradora y noble que. bambiara ; 
las costumbres electorales y. que ni siquiera 
de tal dictadura podría ser calificada' ea 
verdad, puesto que no reflejarla: el pensa--
miento del Gobierno, sino el de todas las 
fuerzas parlamentarias? 

Insistir en I09 sistemas impuros y e n m ! - / 
nales cuando se quiere acometer grandes re;, 
formas, incluso la de la Constitución, y 'sé,-
pretende depurar responsabilidades históri-; 
eas, no es proceder con sinceridad, lü mí!-; 
jorar nada, ni hacer evolucionar nada. Es , , . 
simpletuente, íoambiar una olientiala po r ' 
otra, sin ningima garantía de que l a • qua 
Uegu© sea mejor que la qua se marcha. , , \ 

E l Partido Social Popular quiere fc*jáBSi8,:IS , 
convicción optimista de que su. l lamatóieato, 

sea acogido por otras eoleotividades y óttós • 
hombres. Pero si se engañase, este Mani'; 
fiesto habría servidd" para que la oontuma-;-
cia en el yerro no quiede sin protesta y para , ' ; 
advertir al país cuál es su coneepóión sobr* 
e l modo de gobernar a Espafia.-^Mannél Si-'• 
mó, Ángel Ossorio Gállasdo, José Alrai»¿ -
Ude, Salvador Minguijón, Indaleoio Abril, 
conde de YalleUano, Franolsoo Bámcfaina, 
Blcardo Oveja Eldsagnl, Santiago Fáentes 
Pila, Jenaro Poza.» 

M ORefANIMCION EN SEVItAá: 
SEVILLA, 8.—Jja Copiísión or^nizadíjira':;. 

del Partido Social Popular en Sevilla'-p-íii;-: 
'•licari' mañana el primor manifiesto dÍMii-• : 
áo a la opinión. , :-

En él se hace constar que, siendo éstíí-
organización eminentemente dejcnóoirata, n o " : : 
sólo e n . s u foigna, sino en su oonstítüoíón'^y 
sus actos se han de iajustar a ^ t s ' p n a b i í í ; 
¿icio fundameintal, y a este propósito, ,-des'£ / 
pues del mitin que se prepara se c¿lébrar4{: ' 
una asamblea, en la cual lois adharid-os elé-t;v 
giran el ComHé local que les h a do dirigií^; i ' 

Firtnan e l manifiesto e l ex oonoejalv del='. 
Ayuntamiento sevillano don Garlt«',Garísí%¡? ' 
Maestre, el direotor, de «El Correo de Án4 ' ' 
dalucía», don José de Medina Togores; á<:^j;- • 
José Monje Revuelta, don Mariano Puig^ó.,}.^ 
Ueírs, don José Luis lUanes y el abogaSS;': 
del Estad» señor Aráiz de Robles, . :''í;hk •'• 

Funerales por el Obispo 
de Sión 

El miércoles 10, a las diez y media d e 
la mañana^ t e n d r á lugar en la rea l iglesia 
de San ta Isabel un solemne funeral , que 
las jurisdicciones pa la t ina y cas t rense cele^' 
brariin por el e te rno descanso del excelen­
t í s imo señor P a t r i a r c a de i:is Indias, en el 
que oficiará de pontifical el exceient&imo 
señor Nuncio Apostólico. 

6upresion.de
pre.su-
deseoSi.de
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REAL A. D E MEDICINA 

igiene e inspección 
de ia ¡eche 

E3 t ema de?arroIiado anteayer poj- el doc­
t o r García Izcara en su discurso de innugu-
ración del curso de la Academia de Medi­
cina, fué el de «Higiene e. inspección da la 
leche». Se proponía el d i se r t an t e sí t r a t a r 
es ta cuest ión exc i t a r «] celo de las autori-
dsdes españolas en pro de la purificación 
de la^Jecfae, y economizar de es te modo a 
Ja nación muchos miles de vidas infanti les . 

Ütetudió el doctor García Izcara las fun­
ciones productoras del nu t r i t ivo l iquido y 
oi medio en que se desenvuelven. El esta­
blo, l a a l imentación de las vacas, el orde­
ño, el filtrado de la leche, su enfr iamiento, 
el envase- ,y t r anspor t e , deben ser objeto de 
especialísima atención. P a r a l eg i t imar estu 
advertencia , hacía notar e¡ d i se r tan te qno 
grem número de epidemias de fiebre tifoi­
dea son debidas al lavado de los rec ip ientes 
y envases d« l a leche, usando agua conta­
minada o por adición de es ta misma clase 
de agua. Se han observado también o t ras 
contaminaciones, cómo los de gérmenes co-
Jérieos, de d i f te r ia y escar la t ina . Asimismo 
se ha comprobado en la leche roal envefiaida 
la exis tencia del baci lo de Koch. 

Después de señalar los procedimientos 
más adecuados p a r a d e t e r m i n a r las impu­
rezas y la acidsz d e l a leche o la presencia 
en oHía dte ma te r i a s ex t rañas , pasó el di­
s e r t a n t e a t r a t a r de los pel igros y venta jas 
que ofrece es ta al imentación. Los pr imeros 
se pueden conjurar, ^no obstante , con la ob­
servancia de los preceptos higiénicos y me­
d ian te la «pasteurización», verdadera y se­
c u r a profilaxis de los posibles contagios. 

Opinaba a cont inuación el doctor García 
iVcara que, dadas nues t ras cos tumbres y 
' .raa, se debe t o m a r 1.a leche <;pasteuri-
zada» p a r a el consumo genera l , y la este­
r i l izada p a r a los niños y enfermos. Calen­
t a d a de 85 aj 100 grados, rec'ién ordeñada, 
es recomendable, y si se la conserva' en 
l u g a r adecuado, p u e d e ser consumidla sin 
pel igro d u r a n t e las c u a r e n t a y ocho y aún 
más horas s iguientes a su t r a t a m i e n t o . Hoy 
la inmensa, mayor ía de las naciones ' han 
aceptado es te medio de purificación y con­
servación d e la leche. Lo que aún se dis­
c u t a es si p a r a los niños de c o r t a edad 
debe recomendarse la leche cruda, obteni­
da asépt icamente , o si, por el cont rar io , es 
s ' empre prefer ib le la ester i l izada. 

Denunció, por ú l t imo, numerosas t r ans ­
gresiones h igiénicas en lo que a la ven ta 

, y consumo de l a leche en Madrid se re­
fiere. La inspección san i t a r i a de las reses, 
el ordeño y el reconocimiento del l íquido 
se ' reaJizain, según al d i se r tan te , en condi­
ciones deficientísimas. 

Al djgoarso inaugura l , que fué acogido 
con grandes aplausos, s iguió la Memoria de 
Secre tar ía , r edac tada por el doctor Pulido, 
donde se consignan las conferencias, publ i­
caciones, adquisiciones bibliográfi'cas e in­
t e rcambio con el ex t ran je ro que h a reali­
zado d u r a n t e el año 1922 l a Real Academia 
de Medicina. 

Se procedió deispués al r epa r to d e pre ­
mios y recompensas correspondientes a las 
fundaciones anuales. 

Presidió l a sesión el d i rec tor de l a Acade­
mia, don Ángel María Cortezo- J u n t o a él 
ge sen ta ron los doctores Fernández Caro, 
Esp ina y Capo y Pulido. 

E n los es t rados se ve ían numeróse» aca­
démicos. E l públ ico l lenaba el r es to del 
salón y l a g rader ía a l ta . 

EN CTJATBO VIENTOS 

Un capitán muerto y un 
teniente gravísimo 

E N E L C0NSEBVA¡IOBIO 

R'jparto de premios de 
Proíeción Escolar 

Momentos después ds las nueve de la 
mañana ocurüó ayer en el aeródromo militar 

:; Cuatro Vientos un accidente, sn ol que 
re>iuli.ó niiicrto el capi 'au de intantería don 
Podro Gonzuiez Díaz, y con graivísimas le­
siones el teniente de igual arma, don Alber­
to Giráldez Martí toa iispincsa. 

Cmno todsj IBE mañLina«, se Tcrificaban 
sn el aeródromo lob vacies de aprend' za-
je, y alguno-s mementos, antes de Is desgi" 
« a se habían elevado en biplano «HaviEand» 
el señor González Díaz., que le pilotaba, 
llevando ccíno pasajero al ssñoF Giráldez. 

Cuando so encontraba el aparato a unos 
300 metros de dilstancia/, dal catopp de 
a.viacióa y a la altura de unos cuarenta 
metros, comenzó a barrenar, gin duda por 
falta de velocidad, cayendo pesadamenta a 
tierra. 

En ol acto salieron para el lugar del ac-
oid-ento fuerzas del aeródlromo, los médi­
cos de ser^-ieio y el botiquín, con su per­
sonal anexo. 

De entre los restos del aparato, que ha­
bía quedado heoho un i^.ontón infotna de 
h'ierrc'á y astillas, fué extraído el cadáver 
del capitán González Díaz. 

E l t.qnÍ6nto señor Giráldez, presentaba 
tan gravísimas lesiones que íué preciso parc-
tioarle allí mismo una delicadísima operación 
quirúrgica por tener incrustados entre las 
costillas varice trozos de madera, prestán­
dole después los auxilios espirituales un 
padre francÍ£C&ao, Fué trasladado a conti-
muaeión al Hospital Militar de Cara-
banchel, a dcnds fué llevado también el 
cadáver del infortunado capitán. 

Don Pedro González Díaz contaba veinti­
nueve añcs de edad y ostentaba el grado 
de capitán desde el año lf)17. 

Había pertenecido a ' a escuadrilla de 
Aviación de Laracho y atítualmente,- como 
piloto de primera y obseirvadoír, era proís-
sor de la Escuela de Aviación de Cnatro 
Vientos. Habitaba en Madrid en la calle 
de Sar. B^roardí'no, 6 y 8. 

lEra hijo del contraalmirante de la Arma­
da señor González Qumtas, a quien :,oti las 
uatoraleis precauciones ie fue co-piunicada 
la terrible desgracia, por el jeíe de la Es­
cuela de Cuatiro Vientos. 

S I teniente de Infantería, don Alberto 
p-irpldez Martínez de Espinosa, t iene veinti­
cuatro años de edad_, y es piloto de Avia­
ción, pcrtened'ente al curso de transforma­
ción, doaide los pilot<3s que coaocen loa apa­
ratos de la Escuela practican en los di? ser­
vicio militar. 

Al tenerse oonocimíento en el miniatei-io 
de la Guerra de lo ocurrido salieron en auto, 
móvil, a las once, para Cuatro Vientos el mi­
nistro de aquel departamento, señor Alcalá 
Zamora, y el subsecretario, general Barrera, 
los que, una vez en el aeródromo, se impu­
sieron con todo género de detalles de las 
desgracias ocurridas, pasando luego al Hos­
pital MilHar, interesándose por el estado del 
herido y orando luego ante el cadáver del 
señor González Díaz. 

igTiCTipnf medallas religiosas en oro y 
iflIllOliUilS plata. Joyería Pérez Moiing. 
G. S, Jerónimo, 29, esquina plaza Canalelas. 

Ggrenas i ¡iwm arüiisiaies 
CQoeepüiiisarasifüg, asnino^ 

Imposic ión d e !a ^ruz d e Benef icenc ia 
a la m a r q u e s a da la Corona 

—o— 

En el teatro d^l Conservatorio sa efec­
tuó el domingo, a la« anco da la mañana, 
per iniciativa, de la Protección Escolar, un 
reparto de 'topas y juguetes a 000 niños, per-
tcnocienres a les gtupos Kema Victoria, 
Príncipe de Asturias, Carmen Bojo (Valle-
hermot>oj, Colonia de la Plroteuoión y Es-
cuela Nacional número 69. 

Presidielron ol acto el señor Obispo de Ma­
drid-Alcalá, Arzobispo preconiaedo de Va­
lencia, que tenia a su derecha a la presi­
denta de la institución, señara ¿"marquesa de 
la Corona; a loj señores García Ivlolinas; 
presidenta y sfjcrstario del Centro de Hijos 
de MadricL>"ryeñores Sáinz do Baranda y 
Sitas Mutu<--Jnz- y varias señoras do la 3\m-
ta de la PrcfíecciiSe Escolar, y a bU izquier­
da al gobernador civil, señor Navarro Be-
vea-fcer, y alcalde de Madrid, señor Ruiz Ji­
ménez. 

La señora doña María Paz Lezcano d.' 
Argota leyó unas cuartillas alusivas al acto 
y seguidaimente el presidente del Centro de 
Hijos de Madrid .anunció en un breve discurso 
que 6© iba a i>mpo(n,er a la señora marque-
isa viuda da la Corona las ineiguias de la 
gran cruz do Beneficiencia, costeadas por 
suscripción públfca, que .inició aquella^ en­
tidad. Piíccrdó V enalteció ol señor Sáinz 
de Baranda, la labor de la caritativa dama 
desde la catáit^ofe de AnuM a esta fecha. 

En t re grandes aplausos, el Obispa do Ma-
dilid-Alcalá impuso las insignias a la mar­
quesa de la C'Cirona. 

Seguidamente desfilaron los niños de des 
©n dos, recibiendo cada uno rcpae, juguetes 
y dulces. 

Ayer por la tardo «^ "eb'bto en Px'.ce, or­
ganizada por la misma entidad, una funciór. 
en honor de los niños do las escuelas y asi­
los. La c-mpañía Prado Chicote puso en ee-
'cena «'Boctoído, Bmtoldino y Cacaseao» y 
" ¡Es mucho Madrid 1» 

COTIZACIONES 

'.n el Colegio Príncipe de 
Asturias 

En «1 Colegio Pr ínc ipe de Astur ias , fun­
dado por e l Colegio de Médicas de la pro­
vincia p a r a p ro tege r a los hijos de sus 
compañeros que sucumben v íc t imas del de­
ber, se h a celebrado u n a fiesta con motivo 
del día de Reyes. 

Se repar t i e ron e n t r e los niños educandos 
numerosos juguetea y se les ot-sequió con 
una merienda. 

El secre tar io , doctor Mar t ín Menéndez, 
dedicó un sent ido recuerdo a los compa­
ñeros fallecidos. 

Despoiés el doctor Blanc, p res iden te se l 
Colegio de Médicos, h izo uso de l a pa labra , 
haciendo resa l t a r la figura del doctor Cci--
tezo, p res iden te del Pa t rona to . 

Asis t ieron a la fiesta los doctores Isla, 
Taboada, Ba r r e ra , Saín Pelayo, Medrano, M!*-
dar iaga y otros. 

mmmm fmum oi 2,210 mmm m §ÍQ mmm oísi mi 
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SEMLAMIEOTO DE Pi60^ 
eiKBCCIÓN GENEBAL DE LA DEUDA 

X CLASES PASIVAS 

Esta Dirección general ha aooraado que en los 
Atas 8 al 12 del aiotua.1 sa entreguen por la Caja 
&ñ ía mieaaa los valovets consignados ea señala­
mientos anteriores que no hayan sido recogidos, 
y ademia ios comprendidoB ea las faotoas si-
gui«ata: 

Pago de oréaitoe de Ultramar reoonoaidoa por 
los ministerios de Gueira, Marina y esta Direc-
ció» genera.1 a loa presentadores en Jíladrid y por 
giro postal a los demás da facturas del turno pre-
feren^, wa aireglo al r«aj decreto de 28 de oc­
tubre de 1915, qne se ocmsignan en las relaoáones 
que ai final se inseiiaa. 

Bni«t«ga de títulos 'de la Deuda perpetua al 4 
por 100 interior, emisión de 1919, oorrespandien-
t«s a las íacturas de canje de los de la emisión 
da 1908, hastaj la factura número 33.596. 

Id««» de los nuevos títulos de la Deuda amcar-
tiüable , al 5 por 100, emisión de 1920, por los 
de laa emisioneB de 1900, 1902 y 1906, basta. la 
faotnra( número 6.887. 

ídem de títulos de la Deuda perpetua al 4 por 
100 interior, emisión de 1919, por canje de laa 
carpetas promsionales de igual renta y clase, hasta 
la factujra número 1.585 de la serie O, y número 
iMl S» las demás series. 

ídem de valores depositados en arca de tres Ha-
ves procedentes dff ciceaciones, conversiones, retio-
vaciones y canjea. • 

Concentración deí cupo de 
filas de 1922 

Ss ha dispuesto por -real orden que los 
días 24, 83 y 26 da enero actual se con-
cenitreiL en las Cajas de recluta los indivi-
dúos oompirendidcs en el cupo de filas del 
reemplazo de 1922, y los que, sin perte-
Cecer al mismo, deban hacerlo en unión de 
ellog, a, fin da efectuar el reparto del- oon-
S'ngante entre los Cuerpos y unidades del 
Bjlrci to. 

E L MEJOR PAPEL D E FUMAR 

DATOS D E LA COMPAÍÍIA 

La Compañía Ibérica de Teleoomuaioaoión se oonsiituyó el año de 1917, aim el objeto 
de dedicarse a la fabricación de apaiatos da radiotelegrafía y radiotelefonía, y tam­
bién a la oonstruoción de apaaratos de telegrafía y telefonía ordinaria. 

Es ta Compañía adquirió pa.ra España y Portugal las patentes de invención del cé­
lebre narteamiericano doctor Lee De Foíest , y , posteiriorniente, ha adquirido otras e s -
tranjeras, y ha oreado, pcsr medio de sus técnicos, nuevas patentes de positivo valor. 

E s propietaíria de los terrenos y edificios donde se hallan iuistalados los talleres 
que posee en el paseo del Bey, número 18, de esta Corte. 

Forman el Consejo de adminJstraalón los señares siguientes: don Bufico de Orbe, 
etxoelentíísiímo señor conde de Abáeolo, don Pablo Gardía Yarte, excelentísimo señor 
marqués de Pacheco, don Valeriano Balzola y don»Vicente ds Goyenephe. 

E l einonne desarrollo que está obteniendo en todo el mundo la radiotelefonía, prin­
cipalmente, y la necesidad de haber tenido que crear nuevas instalaciones pa ia oons-
truoción de aparatos de Broadoasting y de tubos audiiones, receptores y fíransmieores, así 
como el deseo de consolidar la sdtuaoión de la Compañía, ha hecho neoesarila la emi­
sión de nuevas ae-oiones a que se refiere este prospecto. 

La Compañía Ibérica, que tenía aetualmenta un capital de 1.500.000 pesetas, divi­
dido en 3.000 acciones de SCO pesetas cada una , emite ahora otras 8.000 nuevas ac­
ciones, con las cuales resultará que el capital social, en lo sucesivo, será de 3.000.000 
de pesetas, dividido en 6.000 acciones da 500 pesetas. 

Tamto el balance de situación cotaao todos los aintecedentes y datos detallados de 
esta Ctimpañía se hallan a disposición de los señoi-es que deseen suscribir acciones 
en las oficinas del paseo del Bey, númeco 18. 

CABAGTEBISTICAS D E LAS NUEVAS ACCIONES 

Laa nuevas accionee gozarán, desde 1.° de enero de 1923, de los mismos derechos 
que las accionas que se hallan emitidas actualmente, y , por lo tanto, tendrán ya de­
recho a las utilidades del año 1928. 

De las citadas 8.000 acaones se reservan 800 paral los pedidos de los accionistas, 
y 2.200 se ofrecen en suscripción pública, pero todas ellas deberán ser suscritas ea 
metálico a la par. 

NUEVOS CONSEJEKOS 

De entre los nuevos accionistas se ncsnbrarán dos señores, que vendrán a formar 
parte del Consejo de administración, el cual en lo sucesivo se compondrá de ocho per­
sonas, en Virtud del aouerdo de modificación de estatutos, r'ec'.entcmente tomado. 
EEGALO A LOS SUSCBIPTOEES 

DE BOLSA 
MADRID 

S poí 100 • iHÍeirio!?.—Serie F , 70,60; E , 
70,70; D, 70,76; C, 70.80; B, 70,90; A, 
7Q,9), G y H , 70.75; Diferentes, 70,80. 

5 por 100 Esterícr.—Serie F , 85,75; E. 
85,75; D, 86,25; C, 86,60; B, 86,50; A, 
87; G y H , 86,25. 

4 por 100 Amortízabíe.—Serie D, 89,25; 
C, 89,60; B, 89.50; A, 89,50. 

8 jjor i08 AmoríteaMe.—Serie É , 96,75; 
D, 96,75; C, 06,90; B , 96,90; A, 96,00; 
Diferentes, 96.90. 

5 por 100 AmortlzaWe (1917) .—Serie F , 
97 ; D, 97 ; C. 96,95; B , 96,95; A, 96,95; 
Diferentes, 00,95. 

Obiigaaionas" dal Tesoí».—Serie A, 1 0 1 ; 
B, 101 (seis meses) ; serie A, 102,03; B , 
103 (dos años) ; serie A, 102,80; B , 102,83 
idos mes nuevos) ; .serie Á, 102,10; B , 
102,10 (un año) . 

Igai'üíiecQS, 7/5. 
AyantEinfento «e Madrid.—Villa Madrid 

1014, 85,75; ídem 1918, 85,25. 
Cédalas hipotecarias.—Del Banco 4 por 

100, 90,90; ídem 5 por 100, 100,85; ídem 6 
po.r 100, 100,95'; cédulas argentinas, 2,36; 
Caja emisiones, 82,30. 

jLocicnes.—Banco de España, 590; ídem 
Centrs,!, 104,50; ídem Kio da la Plata. 
340; ídem fin oxjniente, 240; Tabacos, 
243; Explosivos, 303; Azúcar (preferente), 
fin con^ieute, 74.25: ídem (ordinaria) . con­
tado, 37.23; Sa c-rcticntz, .37,50; Duro F.?I-
guera, oonSado, 40; M, Z. A., contado, 863; 
fin corrie.ntc, 354,30; Kcríe, contagio, 
S52,50í; Fénix, 220': aietropolitano, 205; 
Tranvías. 93,50. 

ObHIaoiones.—'Azucarera), no estampilladas. 
72,50; Alicante, primera, 270; ídem G, 
09,50; ídem E, 75^ Nori'es, primera, 61,75; 
ídefa 6 por 100, 99,60; Asturia?, primiera. 
69,50; Transatlántica ('1922), 102.25; Cons­
tructora Naval. 94,25; ídem bonos, 100; 
Banco de España (bonos), 863; C. H . A. de 
E . . 87 ; Ciudad Keal. 95,60. 

Mc-íie.,"3ií, e;'trp.Hf<3ra íoñcialf-j .—Francos, 
43.60; ídem suizos, 121,30; libr?s, 29,64; 
liíats, 82; dólares, 6,335: (no oñciaíes) : fran. 
CCS belgas, 41,50; marcos, 0,08; escuHo por­
tugués, 0,80: peso argentino, 2,87; florín, 
3.54; corona austríaca, 0,015. 

B i B C B L O l í A 
Interior. 70,90; Exterior, 86; Am^ortiza-

ble, 96,75; Nortes. 354,50: Alicantes 
-354.50: Andaluces, 56,60; Orenses, 17,20; 
Hispano Colcnial, 8.37,60: francos, 43,25; 
libras, 20,69; marcos, 0,073. 

BILBAO 
Altos I l omcs , 92; EXIJIOSÍVOS, 804; Resi­

nera, 280,50. 

P A S i S 
Pesetas^ 230,75; libras, 68.235: dóla,res. 

14,675; francos suizos, 277,50; ídem bel­
gas, 92,20; liras, 72,90; coronas noruegas. 
276,6Ü; ifdem aiastriacas, 0,Q21; florines, 
(583.75; marcos, 0,1625. 

LOKDRES 
Pesetas, 24,63; francos, 62,1175; dóla­

res. 4,6475; francos suizas, 24,56; ídem 
belgas, 78,40; liras, 92,12; florín, 11,79; 
coronas suecas, 24.70; ídem dinamarquesas, 
44,12; ídem noruegas. -í9,750; pesos chile­

nos. 75. 
t- ^ ^ 

En el oorro de divigas se cotizají: 
francos: 50,000, a 43,2S; 350.000, a, 43,30, T 

200.000. a 43,S0. 
. ídem sxázas: 25.(85!), a 121,30. 

Liras: 2.5.000, a 32 por 100. 
Libras: 2.000, a 29,66; 1.000, a 29,65, y 6.000, 

a 29,64. 
Dólares: 5.000, a 6,385. 

RBRI AL 

Aunque la emieión de todas las acciones se hace a la par, el Consejo de adminis. 
tración ha a^oordado regalar un aparato receptor de radiotelefonía o un amplificador 
telefónico, de ios que actualmente fabrica esta Cí^mpañia, a los susoriptores da más 
de 50 acciones. 

SUSCBIPOION D E LAB AOOIONEB 

La suscripción tendrá lugar desde el día 10 de enero, y queda'rá cerrada en cuan­
to quede cubierta, j únicamente en caso de que los pedidos de un mismo día exee-
cl'eren de las que íaltara suscribir, es ' verificaría prorrateo entre ellos. 

Al hacerse el pedido de las acciones se satisfarán 60 pesetas, y las 460 restantes 
al hacecse la adjudicación y contra entrega de los títulos definitivos. 

Los puntos de suscripción son los siguientes: 
Bn M A D B I D : Banco Hispano Americano, Bmco de, Bilbao, Banco E$pa,ñol de 

Crédito, B(mco Centrfl,! y oficinas de la Compañía, paseo del Bey, 18 

Los célebres inedicaiiieiitcis alemanes ^̂i leimiaüii! , i 5 

No 6Ólo ea Alemania, 
nación de los grandes 
progresos de la farma-

' colegía, uno también en 
otros países, están Ua-
maado pcderofamente la 
atención los ixsedicaraeE-
íos preparados pos? los 
graades Laboratoiiog d© 
h, Hemnann y Cía., Nu-
r-emberé, ya que es un 
iiecho indiscutible sus 
altas y hasta sorpren­
dentes propiedades tera­

péuticas, habiéndose logrado curaciones de­
finitivas en una irsfinidad do easos en que 
muchísimos otros remedios resultaron inefi-
eaoes. De esto dan fe unos 200 08i»í:fiQ8doa 
tí.8 médicos aleKianes y má,̂  de den ral! íes-
timoKíos <jue se reciliierun da parte du agra-

Marca 

dacidos clientes, de IQ que se hai levantado 
acta notarial. El justo renombre v la envi­
diable fama de los célebres medicamentos 
alemanes «Heumaan» se basa en verdaderos 
y grandes ^xitog obtenidos, combatiendo en» 
feímedadas dsl estiSmaáo, áe los nervios, §sí 
aparato raspimtorío, del hígaáo, de la veji­
ga y de los riflones (cálculos), y otros mu­
chos padecimientos, como arteíío-asclaíosls, 
afecciones biliares, asma, gota y reúma, a.!-
moroanas, sangre i'ioiada, úlceras yaíioosas, 
herpes, eüzemas, sstrofllmieníi', anemia, hi­
dropesía, dolores de oabeza, afeoolones broa-
qtiialss y pHlmoiíares, raquitismo, escíófuía, 
sama, sabaflonss, lombrices intestinales, et­
cétera, etcétera. 

Estos afamados i'omedios también ge pue­
den adijuirir en España desde ahora en ade­
lante, haÍ3Í*^ndo.se encargado de la venta !a 
Farmaols, Toíres-Acero, Madrid. Apartado 

10.008 M., Trafalgar, l í , donde están a la 
disposición de los señores médicos y de Jos 
compradores p.irtioulai'es. Envíos a provin­
cias se hacen franco de portes. El que quie­
ra inforraarso de todo pida a la Farmacia 
Toíres-Aosro, Madrid, Apartado 10.008 M., 
el _ «Libro Heamann» , que se entregará gra­
tui tamente, enviándose también a provin­
cias franco de portes. Para dar a conocer a 
todos, enfermos ,y sanos, este «nuevo méto­
do de conservar y recuperar la salud», se re­
part irán cien mil libros. Ho se t ra ta de un in­
úti l folleto da propaganda, sino óe ana oteita 
de wardadero salor, que consta de casi 300 
páginas, j que contiene mág de 100 grabados. 

Gratis 
libros 

LA "GACETA" 
SOMSKIO DEL DIS 7 

—ty— 

Gaecra.—Circulaa: disponiendo queden anulados, 
por haber sufrido exwa.TÍo, los documentos ¡jue 
sa indican pertenecáentes a los individuos que se 
mencionan. 

Instruco'/éa püSlíca.—Concediendo a doña María 
de! Caxm«i Bravo y Díaz Cañedo el reingreso 
en «1 iSeiTicio atitiro del ProfesoraHo numerario de 
Escuelas normales; y nombrándola para 1» plaza 
dfi profesora numeraria ds Gramática y Litera­
tura castellana de la Escuela Normal d© ¿Maes­
tras de Seivilla. 

—I)isponiendo se libren ias cantidades que so 
indioaiU, a iustifloar, a las üniTersidades de OYÍ©-
do y Santiago, con destino a subvenciones para 
el servicio ds cultura genera!, ampliación de estu­
dios e investigaciones cieíatificas. 

—Nombrando a don Faustino Luis de la "Valli­
na y Arguelles catedrát co numerario de Lógica 
fundamental de la Facultad de filosofía y Le­
tras de la Universidad de Oviedo. 

—,'ijceasos de escala de Profesorado de Escue­
las Industriales y d^ Arteg y Ofiicos. 

Farasato.—Besolviendo instancias elevadas por 
don Luis IMoya y López, don Pranoisoo ÜVujl-
ilo, don Jesús Méndez Blanco y don Pedro Mora 
López Boücitando la uiod.fiaaci<5n de la real or­
den da 3 de octubre del año próximo pasado, y 
BQ lea teoonozca derecho a ocupar las vacantes 
auo vayan, ocurriendo en el Cuerpo d« Celadores 
de Minas. 

Trabajo, Comercio e Inaastriíi.—Besolviendo lo* 
recursos promovidos por don Gonzalo Fernáñde» 
Alvarez, como representante legal de su espos» 
doña Dolores Espina Cadiá, contra acuerdos de 
la De!«gaoÍ¿n regia de Pósitos, fechas 15 de oo-
tubre de 1917 y 19 de julio anterior. 

—ídem el recurso de alzada interpuesto por don 
Manuel Plorw y López de Coca, contra acuerda 
de ia Peiegaoión regia Se Pósitos do 9 de abril 
de 1019. 

SOMftEIO DEL ai& 8 

Guerra.—Disponiendo se devuelvan a los indivi­
duos que ee mencionan las cantidades que se in­
dican, tas cuales ingresaron para reducir el tiem­
po de EU servicia ea filas. 

AYUNTAMIENTO > 

SI S E ENCUEISÍTKA USTED SIM 
FUERZAS Y S I N HUMOR PARA 

¡ E L TRABAJO, AGOTADO PORJ 
E L EXCESO D E LABOR, 

¡ T O M E l l USTED Y SE RESTA-1 
BLECJCRA 

uer/a 
Invento marairilloso 
Para devolver loa caballos blancos a su 

color primitivo a los veinte días de darse 
una loción diaria con el agua de colonia 
LA CARMELA; no mancha ni la piel ni la 
ropa, apiicándose con la mano. Su acción es 
debida al oxígeno del aire, por ¡o qne cons­
tituye lina novedad.- Venta en perfumerías, 
drogueriús, farmacias, bazares y nseroariaa. 
Mehila, Alfonso X I I I , 23, y autor, S Ló-
í e z Caro.—SANTIAGO. 

Otro Intento para elegir 
tenientes de alcalde 

Mañanase rounirán ¡os'concejalessin que 
presida Ruiz Jiménez 

Mafiana miércoles se celebrará en el salón 
de sesiones del Ayuntamiento una reunión 
de todos los concejales que forman la Co­
misión, nominadora designada poa- el alcalde 
para proponer ia candidatura de los t^enien-
íes de alcalde y delegados. 

E n dicha reunión el alcalde, oumpliendo 
ei compr'omiso contiíiído con el Concejo, se 
inhibirá, oedÍ6ndo_ la presidencia al primer 
teniente de alcaide aotual. señor Plaza Ca-
rranc^ne. 

No ©s necesario enumerar Jas diHcultades 
que hacen temer que en esta acto no surja 
ei acuerdo buscado, y por eso gana terreno 
la suposición de que el Gobierno se decida 
a hacer los nombrarrxjentos por real orden. 

LOS ALUMNOS D E LA PALOMA 
En la Casa Cisiieros se celebró ayer ma­

ñana la presentaci'ón de ios discípulos del 
maestro Afrodisio, procedentes del Colegio 
de Nuestra Se.fiora de la Paloma, que 'hatu 
sido destinados a prestar servicios en cesr-
trus ruilitares. Son éstos los señores Atienza, 
Díaz y Mediano. 

Presidió el alcalde, y asistieron el senajdor 
señor iPraco Palacio y casi todos ios conce­
jales, presenciando varios brillantes asaltos, 

a de posesión en la 
scuela de Guerra 

Ajcr mañana tomó posesión del cargo de 
carector de la Escuela Superior da Guerra 
:i gcneial do brigada señor García Benítez. 
^̂  Lo dio posesión el general de divjsión don 
i'io ouárez Inclán, que cesa en dicho cargo 
por ascenso. 

LOS ASCENSOS D E L MBS 
^ Kn las propuestas del presente mes as-

ci-juden al empleo inmediato, los siguien­
tes jefes, oficiales y asimilados: 

Estado Mayor.^-Qn comandante v un 
capitán. 

infantería.—Cuatro tenientes coroneles, 
cinco comandantes, tres capitanes y nueve 
tenientes,, y dos tenientes y un alférez de 
ÍM; escala de reserva. 

^ Caballería.—XJn teniente coronel, im ca-
i'.itán y dooo tenientes. 

^ Aiílllena.—Dos comandantes y dos ca-
pitaat-.í y 36 tenientes. 

ÍEgsaisTos,—Un teniente coronel, tres 
comandantes y dos ca.pitanes. 

Guardia cialL—-Un capitán, un teniente, 
cuatro alféreces y seis sargentos; e ingre­
san dos tenientes de las Armas generales. 

CauabiaoroB.—Un teniente, dos alfére­
ces y dos sargentos; e ingresa, un teniente 
de Infantería. 

íurídioo.—Un auditor de brigada, vm. 
teniente auditor de primera, dos tenientes 
auditores ds segunda; e ingresa un aspi­
rante aprobado. 

in t enóenc la—Un teniente coronel, un 
coaiajudante, cuatro capitanes y tras rtenien-
tes. 

í n t o r e n d ó n i — U n , comisario de Guerra 
de primera clase, uno de segunda y im ofi­
cial primero. 

^ S a n i á a i SSiWíif.—.Un cí>mandante mé­
dico y dos capitanes médicos. 

Cuerpo Eclesiástloo,—Un capellán segun­
do, e ingresa un aspirante. 

YeísrlnaHa.—Un oficial primero y un 
segundo. 

Oficinas Militares.—Un oficial segundo, 
tres terceros, dos escribientes de prirnei-a. 
tres de segunda; e ingresan tres aspirantes 
aprobados. 

_ _ o 
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Licencia.—Se conceden seis meses de l i . 
cencia para el extranjero al capitán de Ca­
ballería don Antonio Ferrer. 

_ Matrimonios.—Concódense , realeis lioen-
cias para contraer matrimonio a los capi­
tanes de Caballería don Luis Fajardo y 
don Rafael Jover ; al capitán de Artillería 
don Genaro Asensi y al teniente de la 
Guardia civil don Franoisoo, Castellapos. 

Situaciones.—Se declara de reemplazo 
por enfermo al capitán de Caballería don 
Diego Bordalonga. • 

-—Pasa a supernumerario, sin sueldo, al 
capitán de Caballeríaj don Antonio Freiré.. 

—Destinos.—Se nombra ayudante de pro­
fesor de la Academia de Ingeideros al te­
niente don Manuel Arias. 

Ascenso.—Asciende al empleo de tenien­
te el aferérea .a lumno de Ingenieros don 
CPB'ICS Pére.z Vázquez. 

Rfisenra.'—Pasa a situación de reserva 
el teniente coronel de la Guardia civil don 
Teodoro Hernando Antón. 

ACADEMIA ESPAÑOLA' 

« í C . 
.3í LOS preoiios ..̂ aii Uáspar,, 

La Beai Academia Española abre conour-
SO para la adjudicación de losí premios y 
soooriros de la fufidaeión piadosa «San 
Gaspar», correspondientes al año 1928. 

Los premios se destinaráu % recompen­
sar actos de virtud que tengan por base el 
añior filial, la abnegación, la honradez, la 
probidad acreditada, .el valor que produzca 
beneficios a la Humanidad, las desgracias 
ocasionadas por revesas de fortuna que ha­
yan cambiado lai situación da personas ho­
norables y que éstas hayan soportado cum­
pliendo con sus deberes de todo género, y,' 
en fin, cuanto, a juicio de ia Corporación, 
sea de estimarse como ejemplar y meritorio 
en la vidaí de lo® pobres honrados.. 

Se adjudicarán socorros para aliviar la 
suerte de hombres de letras o de sus viu­
das o familias, siempre que se hayan he­
cho dignos de 'esSe beneficia. 

Los preraioa podrán donsiistir ep una 
cantidad, en metálico o en una medaila ho­
norífica. • 

Próróios y socorros se otorgarán por libreí 
iniciativa de Ja Academia, a instancia de 
los interesados o a propuesta de cuales-
qnisra otraf! personas. 

Es ta Corporación ruega á cuantos ejer­
zan autoridad en los diversos órdenes del 
Estado, o a los ¡individuos de Asociaciones 
benéficas y al público en general que "é 
siripa auxiliarla en eil desempeño de tan 
importante cometido. 

Las instancias y propuestas relativas a 
premios se autorizarán con noticias y do­
cumentes eficaces para acreditaír la perso­
nalidad de los interesados, de los propo-
nentes y de los sujetos que puedan atesti­
guar' Is; acción meritoria de que se t ra te ^, 
para determinar bien esta aocdón. y com-
p"'•,1=1 arla plenamente. ' "' 

En t re tales docurnentas figurarán, siem­
pre qoe sea posible, certificaciones de los 
alcaldes, de los curas páarooos y de otras 
autoridades a quienes conste lo que «n las 
instancias y propuestas se alague, y que 
de ello quieran dar testimonio, rindiendo 
así culto a la Just icia y a l a Caridad. 

En las instancias y propuestas concer­
nientes a socorros a l i teratos y sus fami­
lias, se deberán hacer indicaciones acerca) 
de las principales obras de aquéllos y pro­
bar que los interesados ío necesitan y sonl 
dignos de obtenerlos. 

Las instancias y propuestas de ima y 
otra clase haibrán de estar en la secretaría 
de la Academia antes de las once de la 
noohel del últ imo día del mes de septiembres 
de 1923. 

CASA R E A I 

EL REY A MORATALLA 

Ni el p r e s i d e n t e n i los m i n i s t r o s de 
t u r n o , que e r a n los de E s t a d o y G:^acia 
y J u s t i c i a d e s p a c h a r o n a y e r con s u ma/ 
je&tad. 

* * * 
E l M o n a r c a marc l i a . r á h o y a Morata , 

lia, de d o n d e r e g r e s a r á e l s á b a d o o el 
dorn ingo . 

Sídía 
Champagna 

da Yiiiasjsio^a 
(Asiaifias) 

**Mira, esposo mío, cómo en 
aparecido mis cajiaa con el acreoiiíaao e inotensivo 
BbqtQ Belleza (a bees de nogal). ¿Por qué no lo 
usas tú también, y íecobrará tu cabello el color v 
vigor que antes tenia? Venta en páríumería.'. 

is l a sssieva c a r p e t a arcM« 
tradosfa q u e m á s fBert©-

taeiEi-e esiciaadesriíia I®s 

TAMAÑO COMERCIAL, A 0,T5 
TAMAÑO F O H O , A 0,90 

ASM PALACIOS 
PHECIADOS, 23,-MAI>ÜID 
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CRÓNICA DE SOCIEDAD 
. I J J U ^ . • ; . , 

F e l i c i t a c i o n e s 

N u e s t r o d i s t i n g u i d o a m i g ó d o n L e o p o l d o 

M a n s o D í a z e s t á r e c i b i e n d o m u c h a s e n h o ­

r a b u e n a s p o r h a b e r s i d o a s c e n d i d o a j e f e 

d e n e g o c i a d o d e s e g u n d a iclase, c o m o i n g e -

niei-o j e f e d e l s e r v i c i o a g r o n ó m i c o c a t a s ­

t r a l d e A v i l a . 

R e c i b a n u ^ t r o c o r d i a l p a r a b i é n . 

N n e r * d o m i c i l i o 

D o n M a r i a n o y d o n J o s é M a r í a G ó m e z -

I r a n d e r o y San t í a i s s e h a n i n s t a l a d o e n el 

«Mar te p r i n c i p a l d e l a c a l l e d e G e n o v a , n ú 

m e r o 16 , y s e l o h a n p^artl iCipado a s u s a m i s ­

t a d e s . 

B e s t a b l e c l d o s 

C o n s i g n a m o s o o n m u c h o g u s t o q u e l a 

m a r q u e s a d e P o z o R u b i o , l a c o n d e s a d e l 

V a d o y n u e s t r o e s t i m a d o a m i g o piart icu.-

l a r el s e ñ o r d o n F r a n c i s c o B a r b e r e s t á n 

r e s t a b l e c i d o s d e l a s d o l e n c i a s q u e h a n s u -

tErido. 

S a n t a H o r t e n s i a 

E l 1 1 s e r á n l o s d í a s d e l a m a r q u e s a d e 

S a n M i g u e l d e A g u a y o . 

S e ñ o r a d e d o n P e d r o B e l e s t á ( n a c i d a 

G o n z á l e z d e G a s t e j 6 n y É n t r a l a ) y d e l a s 

s e ñ o r i t a s d e R o m e r o G i r ó n y T o m á s S a l -

v a n y . 

h e r m o s o n i ñ o l a d i s t i n g u i d a e s p o s a d e n u e s ­

t r o q u e r i d o a .migo e l c a p i t á n d e l a M a e s ­

t r a n z a d e A r t i l l e r í a d o n A n t c n i o d e l R o s a l . 

M a d r e e h i j o se e n c u e n t r a n . e n p e r f e c t o 

e s t a d o ^ 

-: / S u í r a g Í G « 

L a s m i s a s g r e g o r i a n a s p o r e l a l m a d e l 

d o c t o r d o n J o s é G r i n d a s e d i r á n a l a s n u e ­

v e y m e d i a d e s d e m a ñ a n a y s i g u i e n t e s e n 

l a i g l e s i a d e l o s r e v e r e n d o s p a d r e s R e d e n -

t a r i s t a s 4 e l P e r p e t u o S o c o r r o ( c a l l e d e M a ­

n u e l S i l v e l a ) , y n o a l a s o n c e , c o m o e q u i v o ­

c a d a m e n t e s e c o n s i g n ó e n l a - e s q u e l a m o r ­

t u o r i a p u b l i c a d a e l d í a 6. 

F a l l e c i m i e n t o s 

K n S e v i l l a h a p a s a d o a m e j o r v i d a e l 

s e ñ o r d o n - M i g u e l F e r n á n d e z P a l a c i o s y L a -

b r a ñ a i , p e r s o n a e n q u i e n s e r e u n í a n l a s rftas 

b r i l l a n t e s c u a l i d a d e ? . 

A los . d e u d o s d e l finado a c o m p a ñ a m o s e n 

s u j u s t o d o l o r . 

— P a s a n l o s s e ñ o r e s d e A l d a p o r e l d o l o r 

d e h a b e r p e r d i d o a s u ü n i c a h i j a , G a r m e n -

c i t a , q u e c o n s t i t u í a e l e n c a n t o d e s u h o g a r . 

C o n t a n t r i s t e m o t i v o e n v i a m o s n u e s t r o 

p é s a m e a s u s p a d r e s y a n u e s t r o c o m p a ­

ñ e r o e n l a P r e n s a s e ñ o r M o r a l e s D a r l a s , 

t í o d e l a finada. 
El Abate F A B i a 

Festival en honor de los 
actores argentinos 

S e h a c e l e b r a d o e p e l t e a t r o dle l a 
Z a r z u e l a l a f i e s t a \ ,en h o n o r d e l a o o m -
p a ñ í a a r g e n t i n a , o r g a n i z a d a p o r l o s a c ­
t o r e s e s p a ñ o l e s . ' . 

E n , el- a c t o r e i n ó e l m a y o r e n t u s i a s s -
tóo y c o r d i a l i d a d . -

E l s e ñ o r A l a r c ó n l e y ó u n a p o e s í a o f r e ­
c i e n d o e l h o m e n a j e , y e l a u t o r a r g e n t i n o 
s e ñ o r G a r c í a V e l l o s o c o n t e s t ó , e ñ ~ ñ o m -
b r e d e l o s h o m e r u í j e a d o s . 

P o r ú l t i m o , e l p r e s i d e n t e d e l S i n d i c a -

N O T I G I A S 
^ZB-

B O L E T I N 1 I I E T B O B O L O 0 « 3 O ^ — B S T A D O 
GENBHAIi.—Aparecen muy lejos ae la península 
ibérica los núcleos de perturbación, atmosíérioa, por 
lo cual el tiempo mejoró por todas paites. Las 
Humas observadas carecen de importanoia. 

u i tCBAÑJEE.O. -^«CEia.o (tepejaflo en Lisboa. 
Brumoso en Baóiit Mathieu, Lyon, Toiosa, .:Bianitz 
y Oran. ' Nuboso en Munich, Helder, A'beirdeein, 
Shieids, Gieenwioh, Oalskol, Viena, Berna, Gris 
Nez y Clermont. L l u ^ e en bsagen, Hanstholm, 
Gopenhague; Haonbuigo, Dresde, Stomoway, Hol j ' 

Pai is , Dijon, isla de Aix, XourB y 

S a n A l f r e d o 

E l 12 s e r á e l s a n t o d e l o s sefioreis B a ü e r , 

C o r r a d i , M a s s a , M e n d i z á b a l , M o r e n o Osso -

r i o , R a m í r e z T o m é , V i v i é y Z a v a l a . 

L e s d e s e a m o s f e l i c i d a d e s . 

C a c e r í a 

E n l a d e h e s a « L a s U m b r í a s d e S a n t a M a ­

r í a » , esn H o r n a c h u e l o s , q u e p e r t e n e c e a l o s 

s e ñ o r e s G a m e r o C í v i c o y P a r l a d a , s e h a v e ­

r i f i c a d o u n a c a c e r í a . 

A s i s t i ó e l d u q u e d e l o s C a s t i l l e j o s . 

L o s m a r q u e s e s d e l M é r i t o , M o r a t a l l a , R a ­

fa l , S a n t u r c e , V á l l e c e r r a t o y V i a n a . 

L o s c o n d e s d e G a v i a , P o n c e d e Lef in y 

S a n A n t o n i o d e V i s t a A l e g r e . 

S e ñ o r e s C a l v o , G a m e r o C í v i c o , G a r c í a 

D u r a n , L ó p e z d e C a r r i z o s a y M a r t e l , L o ­

s a d a , P a r i a s , P a r l a d é , V á z q u e z y V i l l o s 

l a d a . 

B o d a 

E n b r e v e se c e l e b r a r á el e n l a c e d e l a 

e n c a n t a d o r a , s e ñ o r i t a D o l o r e s B o l o i x c o n 

don J o s é V e l a r d e y C a s t r o . 

U n a fiesta 

L a j u v e n t u d a r i s t o c r á t i c a s e r e u n i ó a 

c o m e r e l r o s c ó n d e R e y e s el p a s a d o s á b a d o 

e n c a s a d e l o s s e ñ o r e s d e L ó p e z R o b e r b s y 

T o r r y ( d e n M a u r i c i o ) . 
V i a j e r o s 

H a n s a l i d o p a r a s u m a g n í f i c a p o s e s i ó n 

«La A l m o r a i m a » , c e r c a n a a A l g e c i r a s , los 

d u q u e s d e M e d i n a c e l i y s u s h i j a s . 

N u t u i i c i o 

H a d a d o a l uz con t o d a f e l i c i d a d u n 

TEATRO REAU 

t o d e a c t o r e s , d o n M i g u e l M u ñ o z , h a b l ó ^^'^' ^"^l' ^ ^ ' ^ ' ? ' J™ , „. . 
e n n ó m b r e l e l o s a r t i s t a s m a d r i l e ñ o s . P ^ f i ^ ^ ^ - Nieva en Pembroke. temperatura! - 1 
: , D e a p u é s f u e r o n o b s e m i i a d o s c o n u n ' g " ^ ^ * ? «» ^'^^' ^ ^ Karisruhe y ri6nj^;.2 eo 

lunch. ' ' ' ' i Dresde, Lyon y 0 ( i h ; 3 en Copenhagiie, Dijon y 
* '* * « -í •' • 1 Clermolit; >4 eaí' SÜigeu, Hanstbolm y Hamburgo; 

A v e r s e c e l e b r ó e l b a n q u e t e c o n q u e ^ « « » Munich y .Tolosa; 6 en Bruselas; 7 en Stor. 
l a C a s a d e G a l i c i a o b s e q u i ó a l d i r e c t o r no^'ay; 8 en Helder, Gris Nez, París 

c o m p a á S í a a r g e n t i n a , E n r i q u e 

TouTB, Per-
poñin y Argel; 9 en Aberreen, Holyhead, Pem^ 
broke, Groenwich, Caláiol e isla de ' -Aix; 10 en 
Lisboa, y U e t i S t i e J d s , S ! á l l y , : Saint. Mathieu. y 
Biarcitz. 

PBOVINCÍAS.—Cielo flespejaflo en Badajoz, Se­
villa, Saih Femando, León, Avila,. 'Joledo, Güada-
lajara, Cioeres, Córdoba, Huelva, x inge r y ¡Má­
laga. Brumoso en r/aUadoEd, Tetuán, Pontenredra, 
Lugo, Ciudad Beal y Vitoria. Nuboso en La Co­
rulla, Zaragoza, Barcelona, Mahón, Alicante, Al­
mería, Orense, Gjjón, Oviedo, Zamora, Patencia, 
Burgos, Soria, Silamancá, Segovia, Cuenca, Lo-
grofio, Huesca, Geiona, Tairragóna, Tórtosa, Te-
ruei, Castellón, Valencia, Murcia, Jaén, Baez», 
Granaáa y Palma. Llueve en Bilbao, Santiago, 

E l c o n c i e r t o q u é , b a j o e l p a t r o n a t o d e ! Santander, San Sebastián y Tarifa. Temperaíura 

fifi La Africana' 
L a r e p r e s e n t a c i ó n d e « L a A f r i c a n a » , 

q u e s e d a r á e l j u e v e s p r ó x i m o , a l a s 
h u e v e d e l a n o c h e , ' e n f u n c i ó n d e t u r n o 
s e g u n d o , c o n s t i t u i r á u n a c o n t e c i m i e n t o , " 
p u e s e n e l l a t o m a n p a r t e l o s e m i n e n t e s 
a r t i s t a s H i p ó l i t o L á z a r o f O f e l i a N i e t o , 
q u e a c a b a n d e o b t e n e r u n t r i u n f o d e ­
f i n i t i v o e n ( c A i d a » . 

Í M u y p r o n t o e s t r e n o d e l a c e l e b r é ó p e ­
r a r u s a « B o r i s G o d o u n o v » . 

d é l a 
l í u i f i o . 

A l a c t o a s i s t i e r o n ítl e m b a j a d o r d© l a 
A r g e n t i n a y c a s i t o d o s l o s á u t o n e s y 
a c t o r e s q u § s e h a l l a n a c t u a l m e n t e e n 
M a d r i d . 

A l f i n a l s e p r o n u n c i a r o n v a r i o s b r i n j -
d i s y se h i c i e r o n v o t o s p o r l a u n i ó n 
h i s p a n o a m e r i c a n a . 
" — ' * • » ' . ' i j — i ; ' . . ."II - . . I , 

El concierto para los 
antítuberGulosos 

s u m a j e s t a d l a R e i n a , y a b e n e f i c i o d e ^ " « ^ • - « g^adoa en Vaaadohd, Paieneta 
l o s s a n a t o r i o s a n t i t u b e r c u l o s o s , d e b i ó ' y Gerona; l en Salamanca, Toledo, G u a d a ñ a r a 
c e l e b r a r s e a y e r , h a s i d o a p l a z a d o h a s t a , y Grabada; 2 en Badajoz, SewHa, León, Zamcra, 
p a s a d o m a ñ a n a j u e v e s , a, l a s c i n c o d e j Burgos, Soria, Cinaad Real, Huesca y Córdoba; 
l a t a r d e - ' j 3 en Cuenca y Basza; 4 en Tetuán, Teruel y Pal-

G K a n e x p e c t a c i ó n h a d e s p e r t a d o e s t e | m a ; 5 en San Fernando, Jaén y Huelva; 6 en 

a c o n t e c i m i e n t o a r t M i c o , y s e g u r a m e n ­

t e a s i s t i r á a é l t o d o e l i g r a n m u n d o m,a-

Duíante tí pasado año se han espartado 6.111.490 
toneladas de azúcar. En el afio 1^1 »e exitortaron 
2.676.248. B e la prdmesra dé las (atadas oaintidades 
fué enviado a los Estados Unidos S.9S8.442 tone­
ladas, contra, 2.225.923 en el año 1921. 

L O S OFICIALES D E BECISTBOS Y NOTfi-
KI&S.—Oon asistencia de nutridas, represeñtaoionea 
de toda España y de las islas adyacentes, celebra­
ron ia sesión de clausura de la Asamblea que han 
vemdo oalebrando estos días, los oficiales de Ee-
gtstro y del Notariado. 

E l acto se celebró en el salón de a<rtos de la 
Confedersoión . Nacional ^ 4e Estudiantes Católicos, 
y presidió el ex diputado agrario señor Diez Gu^ao 
de Eevenga. 

E L M E J O R P O S T R E 
M E R M E L A D A S T R E Y I J A N O 

E L FRANQUEO DE LAS TARJETAS.—El 
Comité oficial del Libro ha elevado una instancia 
ai ministro de Hacienda solicitando se restablezca 
el franqne d e . 10 céntimos para las tarjetas pusv 
tradss. 

DEQpMISOS. — Ayer fueron inutilizados en el 
mercado de la Cebada 72 Míos de peras, 2.000 
mandarinas y 6.000 naranjas,: que se hallaban en 
malas coudicicmes. 

VIDA RELieiOSA 

Santoral y cuios 
D Í A •Miart6s,--Sa<ntos Jul i in y Bftaijisa, sa 

esposa, mártires; Marcelino y Pedro, Obispos. 
La misa y oficio divino son de la iafraactava, 

con rito semfdoble y color blanco. 
Adoradóu Nocturna.—San Juaa de Sahagiin. 
Ave María.—A las once, misa, rosario y oosaida 

a .40 mujeres pobres, oosteada por doña JoBeSna 
Veglison. 

Cuarenta ¡Horas.—En las Eeligitssas de Don Juan 
de Alaroón. , . -

C«?t« de Míiría.—Del Bosario, en la-s Ca|atra-
vas -(P.) , OUvar, San José, Santo Domingo, Pa­
sión y Sam Fermín de los Navarros. 

Comendadoras de Oalatrava A la? oAo, misa. 
de oommijón general pafra la Pío Unión de San 
Antonio, y por la tarde, a las cinco, ejercicios con 
Su Divina Maj^tad manifiesto y sermón. 

PontiScift,^—A las o»oe, mesa* en él altar ds San 
Antonio, con aoompañaimiento de órgano, j 

T*t t¡ ^ 

(EstG perióaico se pnblic-i con consuía sclesiástióa.) 

M I N I S j r E R Í O S 
INSTBÜOCION PUBLICA 

Sociedades y conferencias 
C E N T R O D E E S T U D I O S H I S T Ó R I C O S 

E l dl!a 15 d e l c o r r i e n t e c o m e n z a r o n u n o s 

c u r s o s p ia ra e x t r a n j e r o s , q u e s e r á n e x p l i c a ­

d o s p o r l o s s e ñ o r e s N a v a r r o T o m á s , C a s ­

t r o , M o r a l e s d e S e t i é n , T o r a , P a c h e c o d e 

L e y v a , T o r m o , G ó m e z M o r e n o , O r u e t a y 

S á n c h e z C a n t ó n , q u e v e r s a r á n s o b r e Foné- , 

t i c a . L e n g u a y L i t e r a t u r a e s p a ñ d l a , C l a s e s 

prSjc t i ' cas d s e n s e ñ a n z a de l i d i o m a . H i s t o ­

r i a d e E s p a ñ a , E s p a ñ o l c o m e r c i a l y A r t e 

e s p a ñ o l . 

P A R A H O T 

I N S T I T U T O F R A N C É S ( M a r q u é s d e l a 

E n s e n a d a , 1 0 ) . — S i e t e d e l a t á r e t e , M. S a -

r r a i l h , « V i a j e p o r l o s Pi r ineos?» ( c o n t i n u a ­

c i ó n ) . ( C o n p r o y e c e i o n e s . ) 

d r i l e ñ o , s e d u c i d o p o F l o í n t e r e s á r t t e d e l 
r e c i t a l , e n q u e e l e m i n e n t e b a r í t o n o B a t -
t i s t i n i i n t e r p r e t a r á o b r a s d e D o n i z z e t t i , 
C a r i s s i n n í , C i ü c k , V e r d i . i G i o r d a n o , T o s -
t i y o t r o s . 

^ D e s p u é s d e l c o n c i e r . l ó , s e c e l e b r a b a m 
l a p i s t ^ ' d e h i e l o é l . . < ( m a t c h » d e í e v a n c l i a 
é r i t r e T a y l o r y e l e q u i p o d e s e l e c c i ó n . 

A 'NUESTROS LECTORES 
T O D A hA C O R f e E S P O N D E I ^ i C I A A D M í -
N I S T E A T I V A D E B E D I K I G I R S E A L S E -
f f O ^ A D M I N I S T E A D O K D E « E L D E B A ­

T E » , A P A S T A D O 4(5 6 

"El Asombro de Damasco" 
traducido ai inglés 

E n el t e a t r o d e H a r r o g a t e , u n o d e log b a l -
nearicis i c á s c o n c u r r i d o s d e I n g l a t e r r a , se 
h a e s t r e n a d o ' c o n g r a n é s i t o l a t r a d u o o i ó ü 
d e l a o b r a e s p a ñ o l a d e los s e ñ o r e s P a s o y 
A b a t í , m ú s i c a d e l m a e s t r o P a b l o L u n a , « E l 
a s o m b r o d a D a m a s c o » , con el t í t u l o « T h e 
F i r s t l ü s s » ( « E l p r i m e r beso») . 

E n v i s t a d e l é x i t o o b t e n i d o , ©e h a pen -
í s a d o t r a d u c i r a l i n g l é s lag obrag « E l n i ñ o 

jud ío» T "«Lcs ' o a l a b r a s e s * . 

Lugo y Cáocres; 7 en Onense, Tortosa y Málaga; 
8 en Barcelona, Mahón, Alicante, Vitoria, Tarra­
gona y Tánger; 9 en Almería, Santiago, Logroño, 
Castellón, Valencia y Murcia; 10 en .üaiagoza, 
Pontevedra, Oviedo y . Tarifa; 11 en La-Corufia, 
Bilbao, Gijón, Santander y San bebastiáa. TesB-, 
peMtura mixima, 16 grados en Alicante, y mínima, 
— 9 grados en Avila, Sagovia y Cretona. 

MADEJD-—-A las siete de la mañana, cielo fles-
pejado; barómetro, 712,6 milímetros, A la una de 
la tarde, Cielo Sespejaüo; barómetro, 712,2 lailüne-
tros. 

DATOS D E L ' 0 B S B E V A T 0 » I Ó D E L BBEO. 
Barómetro, 767. Humedad, 70. Velocidad del viento 
eu kilómetros par hora, 15. Beporriáo en las veinti­
cuatro horas, 167. Temperatura: máxipa , 16,6 
grados; mínima, 6,8; media, 11,7. Suicíá de las 
desviaciones de la temperatura media desde pr¡. 
mero de afio; 9,3. Precipitación acuosa, 0,0. 

— 0 ^ -

H o y c e l e b r a ' s u s d í a s d o n J u l i á n G o n z á l e z 
F í a i l e . 

—1:¿~ 

LA SALUD E N MADRID. — Según «El Siglo 
Médico», siguen acentuándose en intensidad y au-
toentaindo en número las inflajxiacjones agudas de 
los órganos respiratorios, influidas por los fríos in­
tensos de loa úiiimos días. Las oongestiónes activas 
do los centros^ nerviosos, las hemorragias, en los 
sujetos predispuestos y ios a t ados aástólicos en los 
oafdíaóos crónicos se han dejado notar desfavora­
blemente en lai3 oifras- de la rátettalidad. 

LA EJtPÓRTÁCION DE AZÚCAR E N CUBA, 

osiciones y concursos 
T O P O C t B A F O S 

L a D i r e c c i ó n d e l I n s t i t u t o (S^ográf ico 

a í n u a o i a o p o s i c i o n e s : p a r a c u b r i r 15 p l a z a s 

d e t o p i ó g r a f o s t e r c e r o s , d o t a d a s c o n e l h a ­

b e r a n u a l d e 3X)00 p e s e t a s . 

L o s e x á m e n e s t e n d r á n l u g a r e n e l p r ó x i ­

m o j u l i o ; l a s i n s t a n c i a s d o c u m e n t a d a s Se 

p r e s e n t a r á n d u r a n t e «1 m e s d e j u n i o . 

J U D I C A T Ü B A ^ 

A p r o b a r o n a y e r e l s e g u m d o e j e r c i c i o d o n 

M a n u e l V i v e s L a s i e r r a , d o n M a n u e l B a r r e ­

d a T r e v i ñ o y d o n J o s é d e l a P l a t a V i l c h e s , 

n ú m e r o s 474 , 476 (347) y 480, c o n 33,30, 

32,62 y 28,44 p u n t o s , r e s p i e c t i v a m e n t e . 

P a r a h o y e s t á n c o n v o c a d o s d a s d e el! 481 

a l 499 . 

K E G I S T E O S 

E n los e x á m e n e s v e r i f i c a d o s ag 'er n o f u é 

a p r o b a d o n i n g ú n opc í s i to r . 

ün coocurso de la Fiesta 
de la Raza 

E n e l c o n c u r s o a b i e r t o p o r l a R e a l 
A c a d e m i a d e S a n F e r n a n d o p a r a s o l e m ­
n i z a r l a F i e s t a d e l a R a z a c o n e l t e m a 
« L a p i n t u r a e n u n a o v a r i a s r e p ú b l i c a s 

Días a* recjbo.-»-A partir de esta eemanai. ^el 
ministro de Instruccáón pública y Bellas Artes ' 
sólo recibirá diariamente a senadores y diputados. 

Para el público y comíeiones ha señaMo loa 
martes, jueves y sábados, a las doce. 

.SPEGTÁCULOS 
PABA HOY 

REAL. — (Despedida de loa artdetáfi aLemaitei}, 
9,15, Tristáu e Iseo. 

PRINCESA 5,30, La divma oomedáa. 
ESP&S9L.—ü. Les polvos de la madre Geléi^ 

tina. . 
COMEDIA—10,30, E l niño de oro. 
ESLAVA—6, La tragedia do líaridhu.—10,30, 

E l pavo real. 
Cül'í 'íiít!.—10,30, La pluma verde. 
LARA.—6,16 y 10,15, ¡Mi compañero ej ladrón 

y Lodita Astolñ. 
l i íFüM'í 'A t S a ? E L — 6 y 10,30, La pámpiaela 

escarlata. 
KOMBA.—6,30 y 10,30, La casa de 
MEy ALFONSO—6.30 y 10,30, El 

ia-s diez ijiu:ierea. 
C E R y & N T E S . — 6,30, pora.—10,30, 

Bario. 
APOLO—6 y 10,80, Aribo iris. 
IMPERIAL—6,30 , ¡Ha^an juegol...-

^ue no te esperas. •; 

LATINA,—6,30, MalTaJOoa.—10;i5, D m Alvaro o 
la fueraa del sino. ' • 

ZARZUELA.—6,15 y 10,30, Debut del proíetór 
Enrice: Incendio real de , ^m teatro, 

fUENCARRAL.—6, ,B1 dúo de la africana v La 

Salud, 
hombre. 4e 

Bl távcr. 

-10,SO, Lo 

a m e r i c a n a s » , _ h a o b t e n i d o e.l Únicso p r e - reina mora (reestreno) . - lO, Los madgyares. 
m i ó e l t r a b a j o ; « L a p i n t u r a e n l a R e p ú ­
b l i c a A i ' g e n t i n a ) ) , d e l q u e e s a u t o r e l 
c o n o c i d o l i t e r a t o y p e r i o d i s t a d o n R a ­
f a e l M a n j p i i n a . 

E n - s u c o n s e c u e n c i a , y a v i r t u d d e l o 

P R I C E . - ^ 
toldiuo y 
y Hoy. 

PALACIO DE H I E L O ^Mañana, tarde y noche 

Daoiz y Velaxde y i^rtoldo, Bfer-
•10,15, Concha, la laioparillefi 

. . , , , j , ». , • sesiones de patinaje, oon orquestas. 
d i s p u e s t o e a l a s b a s e s d e l c o n c u r s o - , h a i- . -i 
s i d o n o m b r a d o e l s e ñ o r ' M a r í j u i n a co -1 (El anuncio ae ¡as oaras en esta cartelera 
r r e s p o n d i e n t e d e d i c h a A c a d e m i a : i sopona sa aprobación y recomenaacián.), 

na 

TECMCO D E AUTOMOVILISMO. Escuela para diauffeurs-
Dirié€ciéM-y OficiMas^AlIbeso X I I , iiúi®*li-(aiit®g^^é€fea5^^^ Teléfono 25-©?^ 

S A L A D E E S T U D I O S V C A M R O DEl R R U E : B A S . - G A L . L . E OH. LOSMORES (IVIAORIQ M O Q E R N O ) 
P r e p a r a c i ó n c o m p l e t a p a r a chauffeur y . c f t a u j f f « i r - m e c á n i c o p o r p ro feS í s r a ido í p í u ^ : j á i j | 3 Í | | ^ ^ m a r c a | ; d e ^ í a í i í t o m i í y i l e s p a r a e l . a p r í e n ^ i ^ ^ 

E l I n s t i t u t o l é c n i c o d e A u t o m o v i l i s m o es. l a ú n i c a E s c u e l a s e r i a , c u y a t í i | é J e í i ! : f f a J ? t ó h | : ^ ; Í á f í l f f i S S ú ^ ^ élipi h a n ^ s a l i d o y l o ^ ^q i | e ¿ n l a a c t u a i i d a d c u r s a n s u s e s t u d i o s . P o s e a 

Uj i e x t e n s o c a m p o d e p r u e b a s c o n c u a n t o s o b ^ t á c ú i o s " d e b e conocer^ u n b u e n c o a d u c t o r . M a g n í f i c o i n t e r n a d o p a r a l o a d a p r o v i n c i a s , i n s t a l a d o c o n t o d o confort. V i s i t a d n u e s t r a < E s c u e l a y o s c o n ­

v e n c e r é i s . P í d a n s e r e g l a m e n t o s . 

Pdv•Jvy^°<^°cn¿v^J^JVJVvv'1n^J°<Jvvvvtí^^^^ 

i 

\i 

Si 

N o tenga c o n f i a n z a e n l a s ¡ T n i í a c i o n e ^ 

y exija; siempre los célebres 

LITHINÉSdeiDf.GUSTI^ 
»¡u^ c o n s u m e n m i l l a r e s d e e n f e r m o s y s a n o s t . 

Disolviendo un paquetlto en wn litro de agua 
obtendrá Vd. una bebida agradable, gaseosa, 

' digestiva, que !e evitará las enfermedades dei 

hígado, riflones, vejiga, es tómago eiiníestinos. 

D E V E N T A E N T O D A E S P A Ñ A 

OTOR PARA BICICLETAS 

EL MEJOR DE TODOS LOS MOTO­
RES EXISTENTES HASTA LA FECHA 

Se desean representantes activos en todas las capitales 
de provincias, que puedan tener depósito por su cuenta 

U N ! C O C O N C E S I O N A R í O PARA E S P A Ñ A 

r t s r e s © i e e i p i e t i s 
S í G H S E í I B ¥ i E K K , de N'ederseautz (ftlem^ma).) 

Esmerada corsírucc ór v alto^ rendimientos. 
Grandes ex.stoiicias en toaos los tipas. 

Piiii imm ^^áToW'' 

ionteleón, 25, principal.--MADRID 

Lujoso calzado &a 
sefioFa aesfle «tres duros». 

Espoz y Mina, 20, piso I.», 
y Romanones, l í . ¥ I C I . 
Ver quiosco frente fipolo. 

con cristales fino? 
coaseivacíÓQ do la \,std 

L, Dübosc. -Opt ico 
É . K E K ' . L . , V ¡ . — MADBID 

\ üd,iana b um 11111 ' ' 1 = 
1 ' h > 

HCi ;T-LEá í> 

ALES 
1 il'i-U (IK r^Hil. S 

u 1L3 b ancoa. 
5 . . 

FILMS rd«£e&iiiSÁf 
de ^1 n I i. ucii \ JuiüL 011 ^̂  i i 11 t"- í<-
Se CEUgiil c y 1 ií, uj , i «o! 

ir- t ULO !,=( t 1 -) < 
ISLfi Y VILL,* ' T Vft i í J - iOTuLO 

. t.nu-. ^tct'íera 
1 ron'i I onvio 

im 1.., d i 

C'ümpiM, venta \ artmmmtracióp de finoas. F . l u ñ O Ü B E L i i . 
rxSIM, 15," MfiDBÍD (UNTES B a K Q U I L L O , S). 

Lof. que no pueden conciliar el sueño Los que sulren acoi-
rl-iití-s [icr odíeos L'j"5 que s enten temblores, manfas, etcétera, 
deben to'n,.i el acred tado Neuronal Turón, y so niarav l i ana 
de >î  lefcn'tadííS D(̂  'íciita Casa Ga\o3o, Áiepal. 2 IMadpil, 
1 L h E O i í . \ T O R I p S TÜKON, Koncífla, 10, BaFiCELONJl. 

SACERDOTES 
Sombreros pelo largo, 35 ptas. 
ymda fie Gañas. Preciados. 18. 

ÍKIA'A ¡NOS r>K 

E L D E B A T E 
KcuacCiOn o(55 j\j 

.Sumin i s t r ac ión . . . ,'.',l'-í "SI 

Talieros ;J00 M 

. , _ „ , - . r „^ ew ŝf tvSBWr 
inillllllllll||illllllHllllllli|||||!l(lil|||ii||||||i|||!i¡|||||||¡||[|||j,|¡||||||ji|||||||||i¡|||j^^^ 

v u e s t r a voz c o n s e r v a r a su t . m b r e c l a r o u s a n d o 

f u e L E T U S 

refrr-cantes. desinfectantes soberanas 
contrd la TOS y afecciones de ia garganta, 

Proúucto de la S A G A S A B A S I L E A (Suiza), 

Pidaso en todas las farmacias 

4ÍM.'S ümi 

ilTISTii Ji PLillS SU l.iOi PISEífg 
jnoluida,á dietas. A4m¡s¡án áe documentos hasta el 15. Brillante y práotic» preparacióti 
¡Magnifico internado. CONTESTACIONES eomple tísimas el ymgrama, oon invütítud de 
D O C n M B N T O g t í A T A S T E A L B S , 25 P E S E T A S - D e venta en l a s ' principales l i & t ó 

INSTITUTO CJÍTOLICO COMPLUTENSE, SKENAi , , 26, PRINCIPAL. MADEID 

CURACIÓN PRONTA V SEGURA 

PASTILLAS dtíOr. AnOREU 
De venta en tedas ¡a» Fsnoaoias 

Los que teagan ^ ^ % ^ 9 I W i # % o sofocación 
usen los 6%a£rlUes aatáasmáüeos y los Fsipe!es 
assaSos del Dr. Andreu, que to calman en el acto y 
permiten descansar durante |a noche 

í L M O W a ü A S 
ALMONEDA. Muchos mue­
bles, objetos. Hortaleza, 1S2, 
bajo izquierda. 

ALMONEDA, procedente de 
un título, tapices, alfombras, 
salón Imiwrio. Genova, 17. 

A L Q U I L E R E S 
SE ALQUILA gabia*>te con 
alcoba a caballero formal o 
sacerdote. Argumosa, 17, ter­
cero derecha. 

A Ü T O M O Y I L B S 

HISPANO SÍJ IZS, coafluc-
cióa mtfirici' preciosa, Geop-
ges Soy, 1? H . P . , nuevo, 
ultimo móflelo. Salmsoa, tres 
plazas; varios más baratísi­
mos. Exposición, Saa Ma­
teo, S8, 

C0X6PRÍ IS 

SELLOS espaijoles, pago loa 
más altos precios, con jire-
lercncia de 1850 ,. lS,'u 
Lu / , 1 Madrid. 

PAGO bien mobilirrioe, c m 
drcs, p.onos, libres, graba 
dos. Hortaleza, 110. 

D E M A N D A S 

SESORITAS de mucha pa­
ciencia V eameraxia educac.ón, 
adimt.r.a f a m i l i a pudiente 
para cu,dar aves de l u o e 
incubadoras. Sueldo, s e g ú n 
méritos; de qmuoe a veinte 
años; referencias inmejora­
bles, pretensiones, etcétera, 
por escnto a, doña 
Moutoto. Apartado 588. 

E N S E Ñ A N Z A S 
SACERDOTE, licenciado Le­
tras, bachillerato a domic Uo. 
Las Pozas, 7, primero. 

ESPECÍFICOS 

ASMA. Cúranla rip.damecco 
Cigarrillos Carminativos, 0,50. 
Victoria, 8. 

V E N T A S 

L iaUIDACIOH de aparatos 
multicopistas nuevos. Verdade­
ra y excepcional ocas ón. Anó­
nima M. A. N. Claudio 
Coeilo, 2u. 

NEUMÁTICOS aatídeslízan-
tes. Garantía, 5.000 loldme-
tros; 815 x 105; 820 x 120; 
880 X 120; a cien pesetas. 
Casa Ardid, Genova, 4. Ex­
portación provmcáas. 

VENTA finca caJle de Mén, 
dez Alvaro, de 121.275 pies 
cuadrados, con viviendas y . 
gran nave; renta dooe mii 
pesetas anuales; precio, tíee 
pesetas pie, excluidos Ínter- ' 
medianos. Kazón: iglesia San: 
Pascual (sacr.stia). 

" ~ l A R I O S 

PARA IMÁGENES Y AL­
TARES, recomendamos a Vi. 
cente T,;!ia, escultor. Vate». _ 
cía. Teléfono interurbano 610. ' 

im i£L iieya 
HUERF&NA jefe Ejército, 
mediana edad, acompañaría. 
Primera "enseñanza, francés, 
en familias reí glosas. Ópti­
mas referencias. Bazón: Ma-
drazo, 25, principal. 

''I I 
'É 

MSNTOE T R E S I L L O , San- , 
chez Ocaña. Cervantes, 34, | 

__ ' L i b I e r ía s, 2,60. Magní- | 
COMPRO papelesas JIonte, fico tratado; combinaciones i 
alhajab, dentaduras. P ' a z a giros práctico-, jugadas ma- 1 
Santa Cruz, 7, platería. Te- te tnát tas , cjmpa'iadas, razo- | 
ijíono 772. nadas. ' 

aSáN ÍKEMIO Y MEDALLA DE QSQ E N LA EXPOSICIÓN DE HIGIENE DE LONDRES 

EmwEmmús PEL E S I 
H"^ al iiiGiiTaq'' Sentís somnolencia o pe-^odez de cabeza 
di>l'ji' , ,'ri ¡1 1 opa'da ' „(_)- hace olor el aliento =i pe os 
püi,jUi' ^uc^íi estómago CJÍ,! enfermo, no funciona b *=n 
en fccgiidi la D Í G E S r O N A « C h o r r o » , ant,gio-r, ljc< 
descongestionanL U mucosa gastro-ii'test nal, normaliza i„3 funciolies digestivas 
pac antiguas que sean. P Í D A S E E N F A R M A C I A S , 3 p e s c í a s c a j a . 

SASTRA a domicilio, de ca­
balleros, n.ños. Espíritu San­
to, 31, portería. 

EL DEBATE"' 
H O K A S * D E O F I C I N A , 

J l a ü a u a D e 9 a 1 " 
T - r J e D e 3 a 7 

^ S í i í n f l ¿Tené=s mal gusto d© boca al ata. 
•n swís sr& !*fB 4*. pertar? ¿Os causan repugnancia algu, 

errctos, acidez o sofocación después de las comidas? ¿Sufrii 
fore h lioca seca ? S' teuc'is alguna do estas dolencias ea 

i-i'i d gpotí )QP5 DO pueden ser normales v noccsitiis tomal 
'fi,-az. tónic.) V desinfectante do las vías digestivas, qufi, 

y cura pronto tales enfermedad*». 

s 

íi 
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AUTOMOVILISMO 

El circuito de Vizcaya 
FOOTBALL 

Están adelaatados los trabajos de 
orgaidzaoi<ia de la impcartante prueba 
automovilista mioiad.a por la 25iputa-
cióa vizcaína. 

E l circuito será, da 25 kilómetros 
por la carretera quo de Asúa va al 
alto da Urube, y de allí va dando la 
vuelta a Algorta, donde una carrete­
r a en proyecto se construirá pronto. 

Educad y fortaleced a vues­
tros hijos con los deportes y 
honraréis vuestro nombre y 

vuestra patria 

Vulgarizaciones 

El Lawn Tennis en épocas remotas 
ED 

El «tennis», el «deporte de reyes y rey de los deportes, como fué caliíi-
oado por mtíohos escritores, alcanzó su mág alta popularidad hace unos tres-
c i e n t o cincuenta años, cuando se jugaba en toda Inglaterra y Francia y 
ea pequeña escala en Italia, España (?) y otras naciones del CSontinenta 
en, miles da terrenos apropiados o «courts». 

Lippomanno, el embajador veneciano en París, escribiendo acerca de^él el 
año 16ÜÜ, menciona el hecho de que en aquella época sólo en París existían 
1.800 campos de «tennis». Hoy día e x s t e n en todo el mundo menos da cien; 
en total . E n la época de gran apasionamiento por el «tennis», el juego ya 
llevaba de existencia muchos siglos, .si bien en una forma primitiva. Algo 
de su época se puede conjeturar por las notas de un escritor, Charles Hul -
pean, en su «Jen Boyal dl3 la Paume 1682», cuando d ice : «no sabemos real­
mente por qué apuntamos por 15 ; su origen se pierde en la noche de los 
tii^mpcs». 

La historia del «tennis» puede dividiría en cuatro períodos: la inioia-
ci¿ii.,' que se extiende hasta fines del s glo X V ; la época de esplendor, que 

se entiende desde ei fina! del siglo XV hasta fines del siglo X V I I ; la de de-, 
cadericia, que se extiende de 17ÍX) a 1867. y , por fin, el «tennis» moderno. 
Estog distintos períodos pueden admit ir además algunas subdivisiones. Mister 

. J . M. Heathoote, uno de los mejores raquetibtas de su época, habla de las 
6|ete edadcg del «tennjs» en su admiiable cK>quis lústórioo, en el «Badmin-
t<*a L i t ra ry» , 1890. 

E l juego de la pelota con la mano se remonta desde tiempo inmemorial. 
Griegos y romanos praoticairon esta clase de deporte, citándose a Nausican 

,en la época homérica. El doctor Anthony Fisher, en su libro .sobre el de­
porte italiano de Pallone, publicado en 1856. y mister Smith-Trai.ers en «Un 
tratado de «tennis», publicado en 1876, concuerdan y hablan sobre numero­
sos deport«s interesantes que en nada a?, parecen al «tennis». 

E n l a Edad Media, el «liandball» se jugó en Francia e I ta l ia en terre­
nos espfcialmento prepaiados, precisamente en los parques ds los castillos, 
y en Francia el deporte adquirió pronto el nombre de «Jeu de Pau­
me». Mister Jul ián ItarshaU, en su interesante libro «Los anale= de! «tennis», 
i8?9 . que es la única historia completa del deporte, indica abundantes da­
tos acerca de la forma primitiva del «tennis» que se jugó en Inglaterra y 
Francia. «Jsu de Paume» eg aplicable a muchas formas de juego de pelo­
ta . E n Francia, cuando el terreno se construye el juego jugado en él se 
llama «La jeu de Courte paume >>, distinto del «Jeu de Longue Paume», 
que se juega al aire libre. De «la Courte paume» proviene la palabi-a «court», 
u s i j i actualmente, no solamente para indicar una «court» <lc «tennis», 

6Ípo también un «court» para otra clase de deportes. 
La construcción de «courts» y la invención de !s( raqueta fueron, más 

que nada, los mediOs de desenvolvimiento del deporte. 
La derivación del «tennis» del «courte paume» se ha dis'outido e s t ^ -

eamente, pero nunca se ha fijado. Mister Lijkin y pjíster MgrfehsfÜ' di^rcaí 
•un buen número de posibles derivaxíiones, pero i}ingm?,a convioio^te. 

A mediados del siglo XIV ya existían campos d e ' «tennis» en P^rí?. 
Carlos V tuvo uno en el Louvre y otro en el hotel Beautrelis. qne medía 
Tmos 87 pies de longitud. E n 1389 Carlos V, el Sabio, pubüoó un edicto 
prohibiendo el deporte en Franc ia ; pero cincuenta años después volvió a 
practicarse. 

Además de los Eeyes de Francia, los anales del deporto ofrecen nume­
rosos nombres de afamados jugadoras. El elemento femenino se ha distin­
guido entonces, v una de las más celebradas fué mademoiselle Margot, 
vencedora de todos los torneos. Desdsentonces, de siglo en siglo, siempre 
ha figurado alguna jugadora. Madame Masgon j mademoiselle Bunel, en 
©I siglo X V i n . y madempiseUe Garcin, en el siglo XIX, y antes de esta 
época de mademoiseUe Lenglen, babrá que citar a la baronesa de Went-
vi'orth, que, entre las raquetistas, fue seguramente la más excepcional. 

Es digno de anotarse el que mademoiselle iMargot, en 1427, jugó ai 
«tennis» con la mano. En esa época se introdujo ima primitiva raqueta, 
conocida con la denominación de «battoi-r», una especie de pala, hecha de 
varías dimensiones, y que la cubrían generalmente con pergamino. Gra­
dualmente la raqueta hizo desaparecer el «battoir» y la mano en la prácti­
ca del deporte. 

Si Francia fué efectivamente ei país donde se jugaba exclusivamente c! 
«tennis» hasta los días de la Revolución, este deporte durante el segundo 
período de su historia, es decir, desde fines del siglo XV hasta fines del si­
glo XVII , se ha jugado hasta en España. Parece ser que fué el pasatiem 
po de todas las clases sociales. 

GALICIA VENCE A PORTUGAL 
-msr 

Nuevo triunfo del Europa sobre ei Racing. Los campeones es­
pañoles vencen por segunda vez a los campeones alemanes 

QQ 

Segando par t ido: 
CLUB DEPORTIVO E U ­

ROPA 4 tantos. 
(Cros). 

•Raoing ClvB> 3 — 
(ZabaláJ. 

Este segundo encuentro ha resul­
tado más interesante que el del sá­
bado, ya que no se haj presentado 
ninguna fase floja. Desde el comienzo 
los dos bandos jugaron a todo tren, 
sorprendTen'3t> el ataque fulminante 
de los barceloneses en el primer cuar­
to de hora, que en menos de nada 
consiguieron marcar tres tantos, de­
bido principalmente a la mala colo­
cación de los defensas y porque al 
guardameta no quiso trabajar mejor. 
Par te hay que achacarlo a la ausen­
cia de Caballero. 

El cuarto tanto «europeo» lo marcó 

Fisupas m li ssieseidn eiisa 

C e r v e c e r í a <de l o s ^^S 
•^^oriillajll-Teiéfoaio. 

portsmeis" 
36-22 

BKSSEMS 
Interxor izquierda del equipo nacioaal iaelga 
que jugará contra España en Bruselas el 

día 4 de febrero -róximo. 

el mismo jugador, ea medio de un 
barullo; fué un tanto med ian íáwo, 
piixaQ los otros. 

í íq terminó la primera par te sin. 
u|jo '4a los estupendos rpi^§l«s. de ea? 
baza da Zabala, con lo qua ' da jó f̂  
pdzárra con 4—1. ' ' ' . 

El segundo tiempo se desasn-oUó an' 
medio de un dominio neto del Ra­
oing, que si no empató o ganó fué 
senciEamente por indecisión del avan­
ce y por inoportunidad del interior 
izquierda. 

tía caraeterizó el tanteo raoingista 
por su brillantez, que es difícil ase­
gurar cuál fué mejor; el segundo tan­
to suyo provino de un cañonazo ful­
minante, marca Arbida o Alcántara, 
empalmando un centro del extremo 
izquierda, y el . último, de otro t iro, 
también fornoidable, previo un «cor-
ner» rebotado. 

Con Caballero de medio centro, fá­
cilmente pudo variar el resultado. 
Zabala en primar lugar, y^ después 
Gonzalo, que trabajó lo indecible, íue-
mn los héroes racingistas. Olaso fla-
queó, con respecto a s.u actuación 
anterior, y sería conveniente que 
vaya enterándose de que los defensas 
no deben avanzar o retroceder al mis-
xno nivel. 

TJe los vencedores, Bordoy. exce­
lente, y los restantes, con perfecta 
regularidad, sin que pueda destacarse 
ninguno, a no ser el delantero centro,, 
por haberse encargado de los tantos. 

Arbitros: señores Colina y Montero. 
E l Club Deportivo Europa tuvo la 

misma formación. 
•R. C.—Maroet, Guixé-Olaso, Sena-

Los nervios de los púgiles a! acercarse 
el momento de luchar 

-QQ-

Curlosas e interesantes observaciones de los recursos que emplean en de­
terminados momentos para exasperar o vencer a su contrario en la palestra 

BQ 

Pocos momentos antes d s comenzar una pelea de 
importancia, ©1 más valiente, el mejor y el más concien­
zudo púgil está propenso a ser víctima de sus nervios, 
quei si logran apoderarse de él, han de réstale faculta­
das. No son solamente log púgiles los que están propen­
sos a sufrir esa crisis nerviosa, sino que amenazan iaxr.-
bisn a los actores y hasta los enamorados. ¡ Cuántos au­
tores podríamos citar que han sucumbido a su influen­
cia en el momento decisivo! 

¿Puede citarse un decaimiento parecido al que aco­
metió a Jeffries en Bono? Los nerviog de Jeffries se 
apoderaron completamente del es campeón, la víspera 
del ooímbate. E n vez de dormir pasó la noche de la vis-
pera del combate paseando por siis habitaciones —.J ef-
írias nunca fué un cobarde—, A pesar de ser uno de 
los más notables púgiles, no pudo imponerse n EUÍ ner-, 
vios. 

L a noche anterior al día en que se celebró el «match» 
de Toledo, el gigantesco -less Williard apenag pudo dor­
mir. A las tres de la madrugada bajó para apagar un 
mechero do ga.s que estaba encendido, y que, al parecer, 
l e . molestaba. Oiitsndf., sin duda, n chíinui^quina y lu-
miendo por s.u vida, el es rampeón luy a apagarlo. 

Jaok Dempsoy no es tampoco uua estatua. La noelie 
anterior al combate que sostuvo contra l írenuan, íué al 
cuarto de baño a l<ivnrf.Q las nianrv. Ciiiuado^-imenie 
abrió una espita d" ga^:. creyendo qup rra r¡ grifo de 
agua, y se laví) las i.aanos cor. airo. Vtec.ü.^ cus no .-ja-
lía agua, llamó a T-xidy Hoyos i.:<io iie..-.;i'li. que a 'mien 
había cortado e! apua, Dcmpjtiy c-tcija úo"..:;!;¡iir.,ii_ ;.r.;.o-
cupado pensando en Bvecnan. 

A veces algunos púíilc^ han empleado recursos ]iarn 
t i 'c i tar el si<!te.nia «ervioío de su» contrincantes, .y en 
evasiones los ha da<lo buenos resultados. 

Jaok Kearna consiguió í^xaspeiar a Billv Miske, en 
Jíeotqn Harbor : anto'' do comenzar el combate que iba 

gonti^a P ^ i p s p y , Miske se había untado la 

cara con vaselina y estaba sentado en su rincón, espe­
rando el momento "de comenzar la lucha. Kearns vio la 
cara reluciente da i l i ske , y declaró que era un recurso 
ilegal. Jack, acercándose a Billy, le dijo que aquella 
substancia no era vaselina, sino algún engüento miste­
rioso, lo que provocó la ira del púgil. Cuando sonó el 
«gong» para dar comienzo al combate, Miske no^ había 
logrado todavía rehacerse de la impresión de disgusto 
recibida, 

John SuDivan, como es ya conocido, intentaba ame­
drentar a su contrincante con miradas furibundas. SuUi-
•VHU procuraba tener siempre la oportunidad de que an-
t^s de Lomen-ísr Li lucha, su contrincante le mirase ca­
ra a cara. 

La noche que se puso frente a Corbett, no pudo reali­
zar su hazaña. Coroett. que conocía esa martingala, sa­
lió a la palestra luciendo un flamante sombrero de paja. 
Se lo quitó, saludando a espectadores imaginarios, sin 
mirar siquiera a SuUivan, nu dándole más importancia 
aae si su ccntriricante hubiese «ido un muñeco. Esto 
exaspero a SuUivan, poniéndole corvioso. que era justa-
¡neme io .juc Ci-.iíjbett quena. 

Fred Wplíh proi'Orciono a Beuny Leonard escalofríos, 
como indudablemente jamás los había sentido un púgil 
-ñutes d" dunen/a i un combatf. La última ve/, que am­
bo, lucliaion, la uofbs en que LgüjarJ conqui^1-i el tí-
i,i!(i de camicjÓD de 'U categoría, anibc j ve r-niieron en 
el eentio de la jjaleatra ],ara recibir la? úliimas ins-
tniceicnes, ;, en el m'iment'o pn que el firbi*r> había ter-
miuad'1 y se disponía a mandarles que «o reti 'a^en a sus 
ic^i^ectivo., puesto-'. V.'clsh diji i-i-iiH-auíeute al arbi tro: 

—Parmitame ima pregunta: ¿ H e da ir a colocarme 
^n Uii vr.^st'^ cada ve?, (.-lo f.'e a! ruedo a Leonard. da 
'i]3 nuñetazo".' 

Leonard rei'uerda todavía la sensación o'-'^ 
i"on loa 6.=!calcírío3 que Is sacudieron el cuerpo. Cual­
quier o_tro gúgil quizá se hubiera dgsmayádOjj 

3urdieI-Busíos, Amaa-<3<«zalo-Zabaia-
Barroso-Cazoarra. I 

* * * 
VIGO, 8. 

SELECCIÓN GAXfLEGA... 8 tantos. 
(Polo, 2 ; Kaigosa) 

Seleoclón portugneea 1 — 
(Alberto Augusto) 
E i campo da Coya ee Uanó de bote 

en bote para presenciar este encuen­
tro, calculándose en unas 10.000 per­
sonas . , En el palco presidencial .estu­
vieron las autoridades locaJeg y - el 
cónsul' portugués. Una banda ameni­
zó el espectáculo, tocando la marcha 
lusitana a la salida del eqtupo foras­
tero y la Marcha Real cuando apare­
cieron los gallegos. 

La primera parte «a lleva de un mo­
do favorable a favor de k>s portuguer 
ses, si bien a la media Eora de juego 
introduce el balón en. la red, pero 
fué anulado por «off-side». Dos minu-
tos después de esta jugada Alberto 
Augusto consiguió .burlar la defensa 
gallega, pero no se decidió a tirar, 
sino que pasó el balón, colocándose 
luego oportunamente para rematar con 
la cabeza el único tanto lusitano. Mo­
mentos antes da terminar este pri­
mer período. Polo logra empatar de 
un tiro cruzado y raso. 

Eii la-segunda par te ambos equipos 
juegan codioiosaaiente. Apenas iaioia-
diO, los gallegos marcan su segundo 
«goal» por mediacián de Piaigosa. Des­
de éste momento los de casa domi­
nan francamente, pues la pequeña 
veátaja pareció desconcertar a los 
portuguesas. Un cuarto da hora' aíi-
tes de finalizar Polo obtiene su se­
gundo t aa to , también de u n tiro cru­
zado. 

El equipo portugués demostró maes­
t r í a y potencialidad, faltándole .tan 
sólo decisión. É l gallego estuvo admi­
rable, destacándose Polo. 

L a formación portuguesa apareció 
má« fuerte que la que presentó con­
tra España, con lo cual el buen afielo-
nado puede juzgar gobre la actuación 
de la «selección gallega» y de la «se­
lección nacional». 

Arbitro: señor Ventura Lago. 
Equipos : 
SELECCIÓN GALLEGA. — Isidro, 

fOtero-Pasárín, Queralt-Torras-fBalbi-
no. Eaigosa-Bamón Gonzálaz-Chiarro-
ni-Polo-PiniUa. 

nho.fVisiía, +J. ©(!j«ief4v«ip4!»8^1«t<a-
Mmjre, • Lí«o^.B8nfii5SttAJm'6f<ÍS-tGl'«»-

- • ' ' ' ' ' # * * 

i;i «quiro palIeMí é'fi^iri el púérco-
I e | p?,ra Sevilla, io|n(|j>'jügail" ¿ é t t r a 
la .selección Snr 1% sifE|j|5af"del ?4ip. 
peenato interregioñal'. ' ' " ' • • ' • . 

* * * 
BILBAO,. 7. 

ATHLETIC CLUB 
Cassnals 

• • • 
BILBAO, 8. 
Segnndo partido: 

•AthMio Club 
Cassnals .., 4 — 

SAN SEBASTIAN, 8. 
Segando par t ido: 

M . T. K,, do Budapest S tantos 
Real Sociedad 2 — 

^ ]}! iiC 

Osasana, de Pamplona O tantos 
Esperanza, de San Sebastián O — 

* * * 
BAECÉLONA, 8. 

BARCELONA, F . C 4 tantos 
Nüremberg 2 — 

SPARTA, de Praga 4 tantos 
¥«r8ín für RaSensplele O ,— 

# # 1^ 

GEEONA, 8. 
Primer par t ido: 

ü n i f e Deport i ía , d© Ge-
roña 2 tantos. 

IdnrD, de Mataré - 2 — 

Segando par t ido: 
UNION DEPORTITA, de 

Gerona 2 tantos. 
Iduro, de Mataró O — 

^ * ^ 
OVIEDO, 8. 

STADIüM,, de Oviedo.....'. 2 tantos. 
Sportln^, da Gijón O — 

* * * 
MCRCIA, 8. 
S e ^ n d o par t ido: 

STADIUM, da Madrid 3 tantos. 
Marola F. C 2 — 

* » • 
L I N A E E S , 8. 

J A E H F . C 4 tantos. 
Linares F . C 1 — 

LINARES F . C. 
Aadújar F . C . . . 

8 tantos. 
1 — 

Figuras üe la seiecciiin 

SEVILLA, 8. 
Segando par t ido: 

SEVILLA F . C 
(Kin ié , 2 ; León, 

minio) 
Yasas F . C . . . 

Her-
4 tantos. 

ALICANTE, 8. 

Primer par t ido: 
CLUB D E NATACIÓN, de 

jüsúoante 3 tantos. 
Cultural Deportiva, de Ma­

drid O — 
Segando par t ido: 

CLUB D E NATACIÓN, de 
Alicante 4 tantos. 

Cultural Deportiva, de Ma-
drid 1 — 

* * * 
FORTUNA, da Alicante.. . . 5 tantos. 
Depoi^ivo EIda 3 — 

ALCOY F . C 2 tantos. 
Bellas Art te 1 — 

» ¡¥ * 

SANTANDEE, 8. 
Primer par t ido: 

RACING CLUB, de San-
tander 3 tantos. 

Arenas Club, d& Guecho.. . . 1 —-

Secundo par t ido : 
ARENAS CLUB, do Gue-

oho ••• 3 tantos. 
Racing Club, de Santander, 2 — 

* p *. 

VALENCIA, 8. 
VALENCIA F . C 3 tantos. 
Real Betls Balompié O — 

» • * 
GIMNÁSTICA 8 tantos. 
España, de Barcelona 2 — 

Higiene, educación y depor­
tes son tres manantiales que 
hacen brotar ríos caudalosos 
de salud, de bienestar, de ri­

queza y de poderío 

Quiosco de EL DEBATE 
CALLE D E ALCALÁ, F R E N T E A 

LAS CALATRAYAS 

Partidos internacionales Hockey 

ESPAÑA . 5 tantos 
Satrúsíe-(P. Satrústegui, 2; Ferrater, 1 

gui, 0iró.) 

Francia O 
-£DB~ 

BAECÉLONA, 8.—Coa exiraordina-. fondo los 
ria animación se celebró el domingo 
por la mañana este graa partido in­
ternacional, presenciado por un gen­
tío inmenso, que se calcula en 5.000 
personas, lo que representa un «re­
cord» para este deporte, no difundido 
todavía en España. 

El primer tiempo fuá un dominio 
absoluto de los españolas, hasta el 
punto de que desde el primer cuarto 
de hora se esperaba el desastre fran­
cés. Así fué, efectivamente, que, co­
mo se dice de un modo corrielnte, no 
salvaron ni siquiera «¿honor . 
_ Los españoles hajn lucido combina­

ciones magistrales, que han descon­
certado por completo a medios y de­
fensas contrarios; el ataque lo han 
llevado lo mismo por el centro como 
por las alas, precisando bien los pa-

5, Esta primera parte terminó con 
ifuatiso tantos. 

Con }¿ucha menos velocidad trans-
eorrié el segundo tiempo. (Jtie taito-
%(én p u é i e resvmiirse m. un ¿«miijÍQ 
esfíaftoí. Ciertamente se l a n z á r o a ' a 

delanteros franceses, y la 
meta española cireció algunos mo­
mentos peUgrosc.»; pero el guarda­
meta español ha estado colosal, que 
paró los intentos de los esfuerzos 
desesperados de los franceses. 

El público salió del campo entusias­
mado y ovacionando constantemente 
a los jugadoras españoles. 

Véase la formación da ambos equi­
pos : 

ESPAÍíA.—-Isamat, Gomar-Aguilera, 
Belvar-Alonso-Urquijo, Grasses-Ferra-
ter-P. Satrústegui-I. Satrústegui-Guiró. 

Francia.—^Terriox, M. Caroainagues-
H . Saiquin, M. Eony-P. Prieur-
H . Eeisenthel, P . BoUack-, I . Steig-
M. Lanet-Sars-le-Gomte-Sshneidan. 

Los padres 4^n h vida; la 
HigisfRe y los departes dan 

la salud 

Concurso de EL DEBATE 

MIL PESETAS 
Premio Ford (G. Fu!ton Taylor) 

GLORIETA DE QUEVEDO, 5. 
España contra Francia C'de'iSD 

Tenieado eo cuenta, el eoorme inciemento qoe bea adqui­
rido los deportes, especialmente el footbaJl, en Espafia, 
£L DEBATE, en ea deseo de fomentailoa, otgimiza un 
gran oancurao OOQ ocasión del próximo partido ¿htemacionaJ 
entre BSPASA y FRANCIA, que so celebrará en San 
Sebastián. 

Señor Faltón Tajlor (RLOBIBTA DE QÜEJVEDÓ, 5), 
representante en Madrid de la renombrada marca de auto, 
mávi! FOBD, ofrece la importante suma de Mil/ PESE­
TAS como premio ai vencedor. 

El concurso sólo ctsurta de las dos siguientes pr<^untas: 

1.° ¿Cuál será el resultado (número 
de tantos) del partido España contra 
Francia? 

2,® ¿Quiénes son el jugador o jugadores que han de 
marcar ios tantos de España? 

« 
Los boletines ss pobUcaraa en EL DEBATE todos los manes, ]aexes y síbados, 

baste ei martes 16 ae enero. 

C O N D I C I O N E S s 
Primeía. Todas laa respuestas han (de 

hacerse precásamente en el boletín que pu­
blica este diario. 

Segunda. Se esoribiri de un modo par-
fectaiBeiite I^ble', y DO se debe iflduj ain-
giina correspondencia en el sobre de envió. 

Tercera, "ün aficionado puede temitimos 
cuantcB boletines desee. 

Cuarta. No se admitiri ningún boífitin 
oue se reciba después del damiígo 21 de 
enaro de 1923. No aanmimoa ninguna, res­
ponsabilidad por retraso o eitraTÍo. 

Quinta. Los boletines se enviarán con 
esta dirección: 
CONCDBSO DE FOOTBALL DEBATE 

Marqués fle Cnbas, 3.—Apartado 466. 
Sexta. El martes día 23 de enero ee 

empaquetarán todos los boletines reiSibidos, 
T desda ese dia, con pre<jntos del señor 
Faltón Taylor, representante del autctnávii 
FORD: del jefe de la Casa Jordano y del 
redactor deportivo de EL DEBATE, el pa, 
quete se expondrá en el escaparate de dicha 
Casa Jordano (Alcalá, i). 

Séptima. El premio FOBD (G. Fulton 
Taylor), de MIL PESETAS, se concederá 
ai conouTsante que dé la respuesta exacta. 
Para ello se exige el apellido del jugador 
o jugadores que maiquen los taátos espafio-
l«s. y NO su pcffiición en el «ampo. Sa 
exige también la jndioaoión del NUMEEO 
de tantos de CADA jugador. Si aciertan dos 
o más personas, el premio oe aorteará entre 
ellas. 

Octara. El redactor deportivo de EL 
DEBATE llama la atención al buen aficio­
nado y concursante sobre el hecho raro, poro 
posible, de que un tanto español puede ser 
marcado por un jugador francés. Par» todos 
los detalles solamente valdrá la • apreoiacióc 
de dicho redactor deportivo, que ostaiÁ ¿e 
acuerdo con el arbitro del partido. 

Novena. Si nadie resultara vencedor en 
el concurso, el premio FOED (G. Fulton 
Taylor) de las MIL PESETAS se desti 
Dará a la adquisición do ODCa medallas de 
oro, las que se regalarán a loa 11 jugadores 
que forniea e! equipo camntóa do Espa­
ña de 1923. 

líA,WN TEJíNIS 

Los campeonatos de! 
mundo eí> Barcelona 

— 4 > — — 

Para ests impartatate oopiowrso in- ; 
t - m a d o n a l ee ha íotBtaao gl sgtáffli-' 
te Comité de Hcaior: 

Presídante: su majestad el Bejy dpa 
Alfonso X U I ; ministroB da_Ij;^ts?fc-
ción. pública y F o m ^ i t o , osmitáa j ^ • 
neral de Cataluña, gobemaobr qínl 
de Barcelona, p íes ids i te die la li&n- < 
oomimidad de Catalmía, presidente dq | 
la Diputación provincial, alüáld«j; 
constitucional, comandante de Mali-

J^? 
f,AWN TENNIS.—Zenzo Shünidzu; , 
campeón japonés que acaba de asegurar f» i 
participación en loa próximos lampeonatfls 
mundiales que se celebrarán ejj Earc»..'<na'.' 

na, presidente de la Audiencia, delega, 
de Hacienda, rector de la Univerá. 
dad, don Enrique Maynés, dop José 
Barbey y don Julio i\íarial. i 

El Comité 'de Alto Patnsnaje sé . 
formó as í : 

Presidente: señor don Jorge Sñ Sa. 
t rústegui ; don Juan Ventosa Calvell, 
presidente de !a Confederación De­
portiva de Cataluña; señores barón de 
Güel!, duque de Alba, barón de Sa­
trústegui, baronesa de Segur, conde 
de Casa Valencia, marqués da Fo- [ 
ronda, marqués de San Botnán da 
Ayala, marqués de Lamadrid, mar-, 
qúés de Gabanes, don Dionisio Con­
de, don Francisco de TJrueta, don Je-' 
"Ús Jaurr ieta , don Narciso Masierrer, 
ptesJdeptes del Círculo del ' Liceo, del 
Círeulp EcuesFre, Mel Sindicato da 
^tracción de Forasteros, del Pi.eal Au­
tomóvil Club de Cataluña, de la Eeal 
Sociedad de Carreras de Caballos, de la 
Kea! Asociación de Cazadores, del 
Eeal Moto Club de Cataluña, de la 
Penya Ehin , del Eeal Club Náutico, 
del Eeal Club Marítimo, dfel Club 
de Mar del C. A. D. C. I . , .de la 
Keal Sociedad de Sport Vasco, del 
Club de Natación de Baroelona, ds! 
Eaoin» Club de Cataluña, del Barfle-
lona F . C , del Eeal Club Deportivo 
Español, del Club Esportin Europa, 
del Centre d'Esportg de Sabadell, de 
la "unión .Esportiva de Saos y del 
Avene de l 'Esport . 

F . -ErRIGHT 
Delantero oentro~ del equipo nacional belga 
qjja jugará contra España en Bruselas el 

día i ^ 

Don 

Dirección •^^•^^^ 

participa c.-v el concurso de EL DEBATE para optar a) premio FORD (G. Fultoa Tajlcr), 
de acuello con Ins con'Uciones indicadas, contestando las dos preguntas e'-i la (orro.x siguiente; 

Primera. ESPAÍÍA tantos. FEAÍÍCIA ta-utoe. 

Segunda. Jugadores que marcarán W tantos cspaflolca: 

fi8S*'d«*a**.3iT*i*77a**i7i>3áTi líWoTt .T* .17 VJiitífJínaHiM 
- ii*^**^!S*nx 

RUQjL^TO 
La úl t ima exhi'bSión de Sáez en 

Madrid, por ahora y el resto de 1M 
combates, también de interés, llevó 
el sábado por la noche mucho públi­
co al Polistilo, a pesar de que í» no­
che no convidaba ciertamente a lan. 
zarse a la calle, plero...' ciiaiado sa 
confecoionain buenos programas y a 
precios discretos, la gente siempre 
acude a esta espectáculo. 

En efecto, todo respondió * a lo su­
puesto, excepto el últiíao combate, 
precisamente el más fuerte de la ve­
lada, en el que por ofrecer a parte da 
la concurrefucia el aspecto de «tongo», 
originó una prt>t6Sta, suspendiéndolo 
el arbitro, también de acuerdo con 
aquella parte de público. 

E n realidad, por la clase de enemi­
go que tenía Sáez, muy inferior a él, 

pero demasiado fuerte para ponerlo 
«K-0», la eshibición tenía que resal, 
tar , sin embargo, gran parte del en­
cuentro, se verificó con un pugilato 
oiientifico, en que Sáez acorraJaiJa 
grandemente a Stevenson, y éste se 
defendía como mejor podía. 

El . arbitro debió de suspender el 
combate al segundo asalto y no al nu-
veno, si comprendió, a juzgar por su 
decisión, que. había «tongo». 

Hicieron combates muy vistosos, 
Sánchez, que va aprendiendo, con 
Díaz ; Aixa, que llevaba laa de perder 
al principio, reaccionando gracias a la 
ignorancia de su contrario, Feríeiro; 
Slarcote con CoU, catalán de pocos re. 
cursos, 'pero de una resistencia extra­
ordinaria,, pues recibió una buena pa­
liza, no aprovochada por el madrileño, 
que se desconcertó al final, y Mario 
de las. Herase, qiie, contendiendo cAn 
Gániez, ss reveló un buen púgil. 

Es to fué lo mejor de la noche, da 
ercocicn y de interés ; Heras , atacan-
do continuamente, dominó netamente 
a Gámez, poniéndolo «groggy» en el 
segundo asalto, y llegándolo ventaja 
én todo el encuentro. En cuanto 
aprenda a taparse mejor, Horas será 
un púgil en su categoría de mucií-
simo cuidado. Gáraez, des'entrcnado, 
hizo una pelea completamente equivo­
cada. 

Resultados : 
1, S-1.4.NCHEZ venció a Díaz (pesoS 

mosr-a) por sbaudono en el cuarto 
asalto. 

2, .\1A.:'I venció a Forreiro (nesof 
ii-geros) por puntos en .seis í\sii.itofi. 

3, M.MÍCOTE y C O I L (pcsos ü-
gTos) hicioron cr.mliata nulo en ociií 
«•ialtos. 

•i, i.AS KER.,-VS vencií a .C-áirisz 
jfBSo.-; v.eltar) por puntos en c«iiO 
asaitos. 

S, Sáez y Stevenson (pesos welterj'. 
desarrolló todo él en el mismo plátiOj 

po difereis.ciácQi^ " S S ^ fi®*ífeá > 
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